
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1010.<:
,niilibares. Temperatura média do dia: 30.6°' má-

. xima insolação 42.9° mínima 20.1° (No Planalto
média mínima 18.7<'í Cumulus, Stratus, Cumulu­
nimbus, de claro a encoberto à noite. Tempo no

Planalto: Bom, com pequenas instabilidades es­
parsas.No Iítcral: Bom durante o dia, nevoeiros e

instabilidades esparsas em trechos à noite. Pre­
visão: A, Seixas N�tto.

"

Até o fechamento desta edição não havia

qualquer intctmeçéo oficial sobre a aterris­

sagem forçada de um avião particular na lo­

calidade de Campina da Alegria, a 70 quilô-
, metros de Joaçaba. Segurdo informações da
localidade, os tripulantes, d,ois americanos e.
um brasileiro residente no Rio de Janeiro,
fugiram para o local ignorado.

Magalhães diz que seu vice pcdera ser um general
·de quaro estrelas,
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• .JDesconhe,cIdos armados e

mascarados; sequestraram ontem
.

em plena manhã, em Paris, o I

barão Edouard Empain (foto), um dos
mais ricos .industriais da

Europa. Segundo a polícia, uns 4
ou ;; indivíduos consumaram o rapto. (Pg.6). ·4'. .
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pro.testam
col1tra,o

exploração.
Dezenas de notas fiscais são

. apresentadas diariamente pelos
turistas às autoridades de

Camhoriú 'comprovando os altos
preços .cobrados por bares,

restaurantes e hotéis, mas até
agora nenhuma providência

.

foi tomada. ,(Págin� 10).
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Brasília - O Presidente da República assi­
nou decretos nomeando os substitutos
dos ministros q-ue irão acompanhá-lo na

viagem ao Uruguai. O secretário-geral do
Ministério da Saúde, Sr. José CarlosSei­
xas, toi.norneado para substituir o Sr. A.I­
meida Machado, e o Chefe do Estado­
Maior do Exército, general Artel Paccada,
Fonseca, para substituir o çeneral'Fer­
nando Beltort Bethlern.

MAGALHÃES ADMITE UM GENERAL DE.
.

. .

,QUATRO ESTRELAS PARA SEU VICE
São Paulo - O senador

Magalhães Pinto aftrrnou
ontem, na residência do
ex-ministro Severo Gomes,
que o candidato à s�à
chapa na qualidade de vicé,
"pode ser, e tudo caminha
para isto", um general. de
quatro estrelas. Confirmou
que o nome do general
Euler Bentes Monteiro
"está 'muito cotado", e

quando um jornalista lhe

perguntou se o general po­
deria ser da ativa, respon­
deu: "não posso dizer isto
agora".

Um jornalista quis saber
se o nome.do general Ariel
Pacca da Fonseca estava
sendo artjcu lado pela
grupo que o apóia. O sena­

dor Magalhães Pinto decla­
rou:' "Quem me dera". Em

seguida, voltou a drnitir que
existe "80 por cento de

possibilidade de seu vice
ser militar de quatro estre­

las, e acrescentou: tenho
amigos militares, e muitos.
Eles estão articulando,
conversando com pollti-
cos";

"

Enquanto o ex-ministro
Severo Gomes informava
que o nome do vice, "será
conhecido' depois do car-

naval", o Sr. Magalhães
Pinto abreviara o dia da es­

colha: "daqui a oito ou dez
dias o nome será reve-'

lado", o senarior não quis
dizer se os militares que o

apóiam estariam em postos
de comando: "tenho· o
apoio de muitos militares.
'Não vou dizer mais nada
senão eu acabo. contando
devagarinho. É melhor não
contar nada". Perguntado
se pretende provocar im-
,pacto com o eventual lan­
çamento a vice de urn ge­
neral de quatro estrelas, o
senador ríisse: "tudo in­
dica".

'

O Sr. Magalhães Pinto
'usou a residência, do Sr.
Severo Gomes para uma

reunião; com deputados,
paulistas da "Arena de:

[vanquarda, tendo' compa­
recido ao encontro cinco

deputados: Paulo Ko­
balashi; Marco Antônio
Castelo Branco, José Felí­
cio Castelano, Solon Bor­

ges dós Reis e Armando Pi­
nheiro. Posteriormente, es­
teve com o empresário Dil­
son Funaro,' ex-Secretáno
da Fazenda no Governo
Abreu Sodré e membro

atual da diretoria da Fiesp Arena insistir nessa posi- muitos amigos incenti­
- Federação das Indús- ção vou denunciar o fato à , vando 'minha candidatura
trias do Estado de São Nação porque sou candi- mas devo resquardâ-los."
Paulo. No mesmo instante, dato do povo". O Sr. Ma- principalmente porque os

çhegou à residência do galhães' Pinto chegou do militares . não podem
ex-ministro o presidente do Rio de Janeiro às 12 horas e manifestarem-se publica­
IBC (Instituto Brasileiro do foi recebido no aeroporto mente". Indagado sobre as

Café), Sr. Camilo Cala�ans, por um grande número de notícias de que no Governo
para abraçar o Sr. Severo amigos, entre eles o ex-' Figueiredo a' democracia
Gomes. Ao saber que o se-> ministro Severo Gomes. terá um aumento de vinte
nador Magalhães Pint�· es- Ainda em Congonhas o por cento, o Sr. Magalhães
tava presente; o Sr. Camilo senador mineiro reafirmou - Pinto respondeu: "Nó ,meu
Calazans apressou' sua vi-, que irá à convenção naeio- Governo será de cem por
sita, deixando apressada-

r

nal da Arena disputar sua cento porque à democracia
,mente a rua Monte Aregre. indicação à Presidência da tem que ser plena: como a

DENUNCIANDO PRESS- República afastando qual- desejamos".
ÕES que� possibilidade de re- Por último o senador mi-

O senador Magalhães núncia, "Só renuncio se o neiro atlrrnbu que está
Pinto, candidato à Presi- próprio povo pedir. É pre- acompanhando apenas
dência da República, che- ciso deixar bem alara que pelos jornais o processo da.
gou ontem a' São Paulo sou amigo pessoal do ge� sucessão estadual de São
'confirmando que pretende, neral João Baptista Figuei-. PaulC5mas evitou destacar
pedir "uma audiência' ao redo mas sou contra'o pro- qualquer nome. "Quando'
Presiden,te Geisel "para cesso que o presidente for eleito pela convenção
,denunciar as pressões G�isel usou paralançar sua nacional da Arena 'será di-

que a direção nacional da carididatura. Ainda pào o ferente porque aí a con-

Arena está fazendo sobre sei-exatamente quais sào as versa sobre a sucessão nos

os convencionais para que minhas chances na con- Estados vai ser comigo",
antecipem seu apoio à vençáo mas sei quetenho completou. Dei aeroporto o

candidatura do general chances. Tanto - obser- senador seguiu direta-
João Baptista Fio ueirédo ". vou - que há pressões mente para a residência do

- contra a minha candida- ex-ministro Severo Gomes.
"O partido está come- tura".

tendo um grande erro,
afirmou. Estou reunindo

alguns documentos que
comprovem apressào. Se a

República mas sua candi­

datura teve o mérito de

contribuir para a abertura
_

de�ocrãtica do País, con­
siderou ontem o presidente
do Sindicato das Indústrias

da Construção Civil dÇJ Es­

tado do Rio Grande do Sul,
Sr. Fedele Scorza: "Que vai
.abrir, nãc(tenhol mais dú­

'vidas", disse ele ao apontar
a contribuição do senador
mineiro para a normaliza­

ção da vida política nacio­

nal.
Ele' está entre os que

acreditam que a normali­

zação da política se fará
através de reformas pro­
fundas, certamente. que
com a criação de novos

partidos: "a disputa em:

torno da sucessão desgas­
tará alguns setores do par�'
tido do Governo, que nada

conseguirão, e eles pode­
rão partir para a formação
'de outros organismos par­
tidários".

O Sr: Fedele Scorza

lembra, entretanto, que sua
especialidade não é com

política: "são apenas al­
gumas conjunturas pe��
soais que poderào não se

concretizar, embora eu

acredite que sim".

Sobre os militares que o

apóiam o senador Magalh­
ães Pinto disse que "há,

MÉRITO DA CAMP�NHA
Porto Alegre - O sena­

dor Magalhães Pinto não
cheqará a Presidência da

Geisel nomeia substitutos' Igreja atende pobres mas'
repele programa,marxista

·

•
•
"
·

cia Social.
o assessor de Imprensa da Presidência,

coronel Toledo Camargo, embarcou pela
manhã para Montevidéu. Com o coronel
Camargo, viajaram os dois jornalistas
convidados para integrar a comitiva ofi­
ciai durante a viagem ao Uruguai: Fran­
cisco Antonio Kessler Caldas, da Cornpa-
rrhia Caldas Júnior, de Porto Alegre, 'e "Nem a abertura a classe
Bóris Casoy, da Folha de São Paulo. humilde esofredóra pode se

Ambos ficarão hospedados ,no Hotel Car- 'Iimita� a palavras fáceis de
Os decretos nomearam ainda para rasco.

. (iÍrotesto�decondenaçãode
substituir os respectivos ministros-os se- Hoje, a Presidência' da República libe�'-. abusos existentes, mas re-

guintes secretários-gerais: Embaixador rará o texto da entrevista que o general '

, .�U�f ;:ini�jaJivas CCH'lcretas
Ramiro Saraiva Guerreiro, do Ministé�io Geisel concedeu àtélevisão UrtJguáia.' .. Rafa' ajudá-Ios.a .sair qp
das Relaçõe? E?<t�riores;,$p ..josé Carllils.. Amaflll:lã,.,serãp .difunaid.as· s!rn�.Jtar,l:ea-: atraso dando-lhes acess'O e

, So a r�.s F.�e i r:e,);J,a,f,qZ�9,dPi; $r. '!l'?.aUJ.O,ftÇl- " ? r:11eQte.; r::lOS do'is países, as, m�rsagen s relativo b.em.es1ar�q [�e@s'Gfi-
mano, da Agricultura; Sr. Dilson Santana . 'gravadas pelcJs dois presidentes, con- ticos de Porto Algre. .

de Queiroz, do Interior� e Sr. Luiz As- tendo saúdações recíprocas aos povos e Ao r�futar em sua alocu-
sumpção Paranhos Velloso, da Previdên'-" governos do Brasil e Uruguai. cão semanãl. os princípios

dO,utrináriosda "igreJ<;l nova"
ou "Igreja Popular", que
"também' entre nós come­

q;am a se manifestar"" através
de "grupos isolados que

querem reinv�ntar a. igreja e

falam' em fazer uma nova

igreja, em oposição -a atual

que julgain e dec'áram inca­

paz de abandonar as velhas

estruturas, de se 'adaptar ao
mundo de hoje", Dom Vi­

cente disse que tentam "in­

terpretar a fé cristã em clave

humanista e seculari'zada,
sem doutrinas fixas e i'mutá­
veis e sem realidades que ul­

trapassam a ordem natural e
material" .

Depois cfe citar pontos
dessa do utri na q ue e nfatiza o

empenho pela libertação dos

pobres e oprimidos e pelaa
luta visando a implantação

,

.'

Porto Alegre, - O cardeal
Vicente Sherer disse que a i­

greja tem, desde sua origem,
o "especial encargo d'e

preocupar-se acima -de tudo,
pelos pobres e necessita­
dos" mas, advertiu' que esta

.obriqacào não se cumpre
adotando o pro­

grama marxista de ódio, de

lutaferoz e de violência ".

Na pauta, o intercâmbio' cOlJ1erciàl
\Ionte\ idi'lI--A vi sita q ue iniciará amanhã
o presidente' do Brasil, será aproveitada
pelo Uruguai para tratar de ativar seu in­
tercâmbio comercial, disseram fontes go­
vern·amentais.

As relações comerciais foram, nos últi­
mos anos, bastante-dinâmicas entre os'

dois países, qu-e. têm qU,ase mil quilôme�
tros de fronte'í ras terrestres. .

A balança comercial nos últimos anos

foi sempre favoráve1 ao Brasil, embora as

autoridades uruguaias pretendam q.ue
este ano deverá haver um equilíbrio, pois
estão tentando conseguir esse objetivo.
Durante 1977, o Uruguai exportou mer­

cadohas avaliadas em 71 mi Ihões de dóla­
res e importou 84 milhões, segundo
dados oficiais, sem se computar o mês de
dezembro que. somado, dará mais 10 por
cento nessa soma. Em_ 1976, o Uruguai
exportou 67 milhões e i�portou 91 milh,- .

ões de dólares em bananas, cõco e nozes,

café. fumo. combustível, ferro, aco. trato-

� "

res e automóveis e vendeu ao Brasil car­
nes, peixe, peles, couros e cereais.
Com a visita do presidente Geisel, serão

ajustados detalhes da aplicação de um

protocolo de expansão comerCiai êRtre os
dois pa.íses.

, E:sseprotocolo.foi assinado na cidade

uruguaia de Rivera, em junho de 1975,
pela presidente Geisel e o e':ltão presi­
dente J'uan Maria Bordabérr.y.

Os informantes governamentais disse­
ram que ó Uruguai está interessado este
ano elll aUl]1entar a imRortação de barcos
pesqueiros, combustíveis, ferro e aço, de­
sejando exportar mais cames e cereais.

Funcioná�os da comitiva brasileira
chegados sexta-'feira a Montevidé"u para
ajustar detall:ies da visita do presidente,
estimaram ser difícil, que o governo do
Brasil possa aumentar suas importações
de cereais, pois nos últimos anos os brasi­
leiros tem progredido no cultivo de trigo e

soja e que esperam em breve se tornar
auto-suficientes' ,

do 'socialismo. Dom Vicente
lamenta "a ambiguidade dos
novos .mestres do socia­

lismo, Dom Vicente lamenta'
a "ambiguidade. dos novos

mestres", que não 'apenas
"negam' termal e expressa­
mente as grandes realidades
da fé e a genuina mensagem
cristã. sobre Deus, Cristo a

Igreja,
r

a vida. eterna, o pe-
, cada, a salvação, mas rein­
ventam a reinterpretam esta
doutrina de tal forma que de
sua signifLcação primitiva
resta pouco ou nada".
'''Concordamos em' que' a

. igreja necessita de perrna­
nente reforma e renovação
que c'ada um dos seus mem­

·bros ,dev,e ,realiia:r-,cons,tan­
teme�té em si mesmo, desde
o Papa até o cristão mais

modesto €i anônimo", disse o

cardeal Vicente Sc·herer,.
afirmando que uma das for:
mas de atualização da igreja
são os debretos'e proclama­
ções dos; concílios. rejeita­
dos pelos "pseudo,­
reformadore� que estão sur­

gindo".
Para Dom Vicente, "é este

. \ .

mais um engano e g·rave In-

justiça, Ni ng uém nega a exis­

tência também nos altos pos­
tos, de faltas e desvios no,

passado e [la presente, de
deficiências h.umanas e

abandono do ideal luminoso
. de,c:.Çristo e do Evangelho.
Mã� justificam a recusa

da base estrutural-que vem

de Cdsto. Sou um dos bispos
mais antigos do Brasil e,

.mercê 'de Deus, estóu m�

'aproximando do termo da
caminhada. Em 31 anos de

episcopado sempre j'ulguel
senti o cargo como um peso
incômodo eurna angustiante
responsabilidade", confes­
sou.

"Como simples padres -

. prosseguiu o Cardeal - tería­
mos vida mais tranquila e,

sob o exclusivo aspecto hu-

. manos, mais feliz. Haverá

sempre copàcidade e 'Ienti­
dãode dirigentes e dirigidos
na obediência aos reclamos-

da hora e das situações. O
caminho da igreja estará
sempre eriç-ado de dificulda­
des não faltarão' hesitações,
quedas e compromissos com
o mundo. Sempre, porém, es­
tará..o.t:lela: o, Espírito SântOJ
p ..r�pu�ifiGá,la .. na cab.eça e �
nos membros e repô-Ia no

caminho certo e ascensionál,
dando-nos Confiança na sua'

palavra e no seu/amor forte,.
para vivermos seguros e feli­
zes".
Dom Vicente Scherer, ao

concluir, d,isse que as comu­

n)dades eclesiais de base

que, 'para 'os ideólogos da
\ "igreja nova", devem susten­
tar o cristianismo, (só terão
"consistência e futuro, cQmo
se deseja é espera, sob a

,condição de não se deixarem

contagiar de uma fé r,ei nter­

pretada de acordo com os

cânones de um cristianismo
meramente sociológico, es­
vaziado do seu ,conteúdo es­

catológico e dos valores que
transcendem 'não levaria à

conquista da liberdade e de
convivência fraterna mas

acabaria criando nqvas é tor­

turantes formas e cadeias de
escravidão e opressão."

Simon vê em arossard
Su'cessão no Ceará divide a

·

·

-.
• FOTtall'/a - A uriica coisa certa no pro­

cesso sucessório cearense é· que o ex­

governado'r C,esar Cals não voltará ao

cargo. Esta b a frase mais pronunciada
pelos assessores, mais diretos do gover­
nador Adauto Bezerra. que no início deste

"m,ê's declarou-se in'struído
.

por quem de

cllleito a conduzir as negociações para a

'escolha do seu sucessor.

Nos principais grUpos polítiCOS locaiS.

tem-se como certa.a ,indicação do sena­

dor' Virgrlio T;$vora ao Palácio da Aboli­

ção .. mas. nos últimos quatro dias. os

cinco deputados ·federais·e os nove 8'sta'

duais. além do sellador Wi Ison Gonçal­
ves, Ijg'ados a corrente do Sr Cesar Ca,ls.
vem dando'entrevistas aos Jornais. anün­
clando uma completa reviravolta da si-'

tuacao
,

. l !

Segundo os Ceslstas·. as ligações de

'amizade que ligam o coronel Cesar Cals·
atual c;firetor de operações da Eletrobras­
ao general·João Batista Figueiredo serão

responsáveiS por 'urna. mudança no

quadr� sucessório. O Sr. Cals luta - e lem

dito ISto reiterp,das vezes er:.n pronuncia­
merrto; publicas ou nao - para que sefa ele'
ou alguém do seu grupo o sucessor' de
Adauto Bezerra.
'0 grupo Adautlsta . aliado ao vlrgl­

lista. ·domina 80 por cento dos votos do

diretório e da convenç,él.O( regional, da

.Arena. razao peí.a qual nao ha nenhuma
duvida. entre.?s q ue com põel'}l a assesso-

"

•
•

"

: -----------------------�----------

"

o melhor candidato

Suruagy vai

disputar a
Câmara

Federal

O ESTADO - 24 de janeiro de
--

Desvio de material
,/ da· ed�cação está

,

\

s,end() investigado

, .

Arena entre·César e Adauto
ria do Governador do Estado. de que será Porto Alegre - O presidente do MO,B do Rio Grande do

o senador Virgi!io Távora o futuro gover- Sul,deputado Pedro Simon, d'eclarou quese oseu partido Brasília - C yovernador 01-

nado- r cear"'nse. tivesse óm candidato a presidência da Repúb�ica 'esse valdo Suruagy, de Alagoas,
....

d' 'd'
.

h
,..

d' comunicou ontem ao presi--Minoritário no diretório e na convenção can rdato so po erra ser, na mm a QpmlaQ, o sena. ar
dente da Arena,. deputado'

.

S C C I t t d PaulO' Brossard. E se tivesse l)ma eleiçao direta para a Fra"'cell'no Perel'ra, que se.arenrstas: o r. esar a s ra a agora e . '"

,es,colha do presidente da República, duvido que alguém afastaram do cargo em maio.estreitar ainda mais suas I'igações com o

prova'vel sucessor do presidente Geisel' ganhasse do senador Paulo Brossard"
,. para disputar uma cadeira de

A 'f t
.

f' I' d' t do ele f' deputado federal, sendo subs-
numa tentativa de alcançar'êxito para vol-

manl es açao, OI rea Iza a, on em, quan OI
tituído pelo presidente da As-

tar ao governo do Ceará ou. na pior das instado ii. analisar a viabilidade de o MDB lançar um anti-
sembléia, sr. Geraldo Mela.

candidato ã presidência da República, problema', que O governador, que veio ahipóteses. ter o d1reito de indicar o suces- ,

.

temos q'ue discutir'na hora oportuna. Não podemos es� Brasília para fazer essercomu-soro
"

'd dR' bl" nicado e discutir a sucessão
',Adautistas e 'Vi rgilistas' nao que- 'quecer que a elelcao para presl ente a epu Ica e em

estadual. disse ainda acreditar
rem � e até repudi'am a idéia - ver 'de novo outubro. enquanto que a eleicão para senador, e GJeputa-

que o governo do geneíal João
d S C C I dos e'em novembro. A idéia de fazer·a campanha do Baptista Figueiredo, graças aono governo esta ualo r, esar a sou •

allticandidato para desmistificara processoereitoral. sera processo deflagrado peloalguém do seu esquema politico Se ele
'A 'atual presidente. levará o paísvolta' r. ··odo o,es'quema d·e novas candl'da-' fel,tapelos candidatos a deputados e a seoadares. '. gora, '

, de volta a plenitudl;! demoqá- .

turas. organizado e orientado p.elo gover- se é para ter. não veja outro candidato do que eJ senador
tica·.

'.

nador Adaúto �ezerra. estara condenado Pau lo Brossard' . asseg u rou. .

O presic;Jente Geisel está le-
O deputado Pedro Simon destacou a posicao de cora- vando oBrasil ao retorno de-

ao fra,cassO.
gem do senado r Ma'gal h aes Pi nto numa hora co,mo esta,' mocrátfco, conferi ndo mais

Càm Ô' apoIo ostensivo dü governador força de decisão ao Con-
Adauto Bezerra. são candidatos a Câmara quando os que não tem coluna vertebral aplaudem siste-

gresso.·tanto que utilizou com
.

r' maticamente os homens n·o poder. mas disse que sua· grande P'arcimonia seus pode-Federal o prefeito de Fortaleza. cvandro'

Ayres de Moura. os secretarias de Saúde .. I'uta pela Indlcação'a candidato' e um problema funda'" rps revolucionários e o direito

mentalmente da Arena, porque .o sen'ador Magal'hães de baixar decreto-lei afirmou o
Lucio·Alcantara. do Planejamento. Paulo . sr. Suruagy,

,

M '1
; Pinto e um nome da Arena e'tem de Identidade conosco a. O sr, Divaldo Suruagy disseLU,stosada Co�ta. da Edu'caçao. urr o .

repulsa a esse metodo de es�olha do pre.sidente da Re- que ainda estamos atraves­Serpa. e pari:! Assuntos.Municipais. HumÃ pLlblica. sando uma fase revolucioná-berro Bezerra. irmao'gemeo de Adauto
O líder.do MDB do RIO Grande do Sul voltou a lembrar a ria. de que o Ato InstitucionalAs.sembléia LegislativÇI. São candidatos o nO 5 (i a maior expressão.". . ..;

'C impossibilidade de que membros do seu partido votem no
Lembrou ,que as principais li-capitao �a PoliCia Militar'!,Erivano ruz.

senad-or ml·nel'ro me'smo se ele fosse o escoihido pelaex-interventor de Juazeiro do Norte. O· Sr. . deranças revolucionárias
..

convenção da Arena. porque a 11"1 exige fidelidade partlda- nunca ignoraram os compro-Ethevalao Nogueira Lima diret(.Jr do
missas do mOVlmehto com a.

Banco do Estado cíó Ceara. e Jeová Costa ria, anulando o voto e determinando a perda de mandato.
democ.cac,a. mas entendiam

.

b t d Inclusive dos membros' do ColégiO Eleitoral. Qualql,ler qLle o AI·5 dev�rl'a ser utl'll'z'adoLima. diretor do mesmo . anco. o os

candidatos novos. com eleicao aparen- apoIo objetivo aO'sel1ador Magalhães Pinto. lembr'ou o para asseguraro cumprimento
tamente assequrada deJ}'utado é '(nviavel e não ha o que dlsclltlr

'

dos obletivos da revoluçao,

Conselho analisou
situação da cevada
e cimento em se

A situação e_ p:rspectivas da cevada em Santa Cata_
rina e as �rovrdencréls em andamento para a Implanta.
cão da fabrrca de cimento da Cirnenvala foram Os
temas que tom�ram conta da aqenda e dos debates na
primeira reunrao deste �no do Conselho Estadual de
DesenvolVimento Economrco - Cede -, presrdida na
manhã <;i e ontem pelo qovernado r Konder Reis. O con.
selho ontem 'reunido resolveu aprovar parecer do Se.
cretário Victor Fontana, da Ag.ricultura, que foi en.ca.
minhado à Codesc para cumprir a sugestão p,pre�en.
tada no sentido de estimular. o empresariadoa investir
na producào de cevada. Depois de analisar a situação e
as perspectivas da cultura da cevada no Estado, o es­
tudo conclui que há condições de clima, solo! topogra_
fia e área disponível para o cultivo' de até 135 mil tone.
ladas por ano, desde que haja ihfra-estrutura para co.
mercialização.

'

Para o secretário Victor. Fontana existe, tam,bem; em
Santa Catarina. torça de trabalho a nível de execução e
coordenação na redede assistência técnica e extensão,
rural para o desenvolvimento de um projeto de cevada
1'10 Estado, podendo a Empasc pesquisar o·produto.
Ga rante q ue há i nfra-estrutu ra no q ue se refere a crá,
.dito, armazenagem,_ beneficiamento, distribuição 'de
insumos, na área propícia ao cultivo da cevada que é de
'90 rnrl hectares.

.

,

'
'

(jSr. VictorFontana recomenda que todo o trabalho
de produção de cevada em território catar.inense.seja
feito através de cooperativas. Sugere, ainda, que, para
ampliação da área, o cultivo seja desenvolvido Com a

participação da indústria cervejeira, no que toca adis.
tribuicào de sementes e na aquisição do produto. En.
tende que a instalação de maltaria no Estado deve ser
feita num sistemai nteg rado com os prod utores e q ue a

distribuição de sementes, beneficiarjlento e comercia­
lização sejam feitos,. principalme.nte, através do sis'-
tema cooperativista.

'
. .,

Esclarece (i) documento do titular da Agricultura que
em contatos mantidos entre os técnicos da sua pasta
com as lideranças de Mafra e com -grupos empresariais
igualmente interessados na produção em malte,cons.
tatou-se que face ao vulto do empreendimento' - cerca
de 250 milhões de cruzeiros para uma pr-odução de 40
"mil toneladas por ano dê malte - às grupos empresa.
riais buscavam associados locais para compor capital
próprio. Finalmente', o documento sugere que através
da área financeira deva-se continuar.buscando grupos
empresariais, pois além do consumo de malte pelala
i nd ústria cervejeira.; há que considerar a demanda para
a produção de uísque".
CI\lEN\'ALE

.

Coube ao secretário Sebastião Netto Campos relatar
as providências em andamentocom vistas a implanta­
ção de uma unidade produtora de cimento na região de
Brusque: Lembrou que, em agosto do ano passado,
autorizada pelo Cede, a Cimenvale - com a interveniên­
cia da Secretaria da Indústria e Comércio - assinou
protocolo de intenções com a finalidade de fixar pra­
zos e apresentar seus objetivos qerais. Em setembro, o
governador Konder Reis constituía a comissão encar­

reqada da elaboração de proposrçoes e dos estudos'
necessários visando a consolidação das negociações,
entre a Cimenvale e o Grupo Cominei, que havia mani·
testado interesse no empreendimento .

Segundo o titular da Indústria e Comércio, a implan­
tação de uma fábrica de cimento naregião de Brusque
transcende Q interesse específico. cios municípios vizi·
nh,os àS"iazidas, seneo de Qrande1mportânei'a'paJ:'ara
econorriíi:! catarinense. Os levantame71tos efetuados in­
d icam que as reservas.de calcário Já medidas somam

23,6 mil'hões de toneladas e o projeto prevê o início de

prcprodução para 1982 com uma produção anual de
175 mil tonelàdas, que se elevarão gradualmente até

•

atingir a cifra de 500 mil toneladas em 1986•.
O faturamento estimado é de 270 milhões de cruzei­
ros no primeiro ano de produGão, gerando 'um ades­
cimo na receita própria do Estado - ICM - da ordem de
'30 milhóes de cruzei.ros. O empreendimento vai gerar
322 novos empregos diretos e suprirá parte do d,éficit
do produto que é hoje importado de outros Estados ra
ordem de. 267 rr;til toneladas por ano.

.

. Desde-q-uártéi-ieira, dia 18, a COf\lissão de Processo

Disciplinar criada pelo secretário estadual da Educa­
cão e Cu·ltiJr?!, Mário Mor-\
aes, está investigando o desvio de material do almoxa­
rifado da SEC e enquant01is'so a porícia·tem pratica- \

mente findo o inquérito - que estão' r�spÍ)ndendo os

três suspeitos, segu.ndo informações extraoficiaiS
prestÇ!da.s por um policial.
bntem a SEC emitiu nota oficial a respeito e o dele·

gado Manoel dOs Sant0s Dias, da Delegacia de Furtos,
Roubos e defraudações; declarol,J que não podia dar

informações porque o próprio secretário aa EducaçElO
estevedá, ,pe<;iindo sigi'lo para,o assul')to.. ..

,.
.

Ainda assim, Q delegado afirmou que se trata de

'coisa grande'" e que os três suspeitos confessaram o

desvio ao material - 'parte ao qual já foi recuperada - e

assumiram inteira responsabilidade �elo furto. Não fOI

explicado come dois· serventes (Alcides Cúrcio e Ha­

milton (3olini) e um motorista (Itamar Lobo) tinham
.acesso ao 'almoxarifado durante a noite. E circulam
versões de que há gente bem mais graduada envolvi.da
nos desvios de material da SEC.
Não se sabe também a quanto tempo eles vinham

acontec'endo. De acordo coma nota oficial da SEC, a'

primeira denuncia a respeito foi feita por moradores
vizinhanças que viram, às 24 horas do dia 30 de de­
zembro, uma Kombi estacionada em frente à SEC
�sendo carregada. E o fato se repetiudois dias depois,às
22 horas, sendo novamente comunicadp à Secretaria
por. vizinhos.

,',

No dia três, o diretor da Divisa0 de Material, Mauro
,Cícero Ribas, enviou comunicado' interno' a Manoel
Moraes, comunicãndo as denúncias. e o secretário de­
terminou que fosse enviada cópia ao delegado Dias ..

[Depois das costumeiras diligênCias. foram detidoS
para interrogatório os três suspeitos que confessaram
e assumiram a responSabilidade integral pelos furtoS.

negando a participação de outras pessoas e sendo
liberados. Eles e.st·ão afastados da SEC.
Como as informaç,ões de um policiai são de'que o

inquérito está praticamente conéluído e deve ser �n­
camirhado logo ã Justi'ça, o n'ome de outros envolVI'
dos só pQdera surgir se for apurado peta Comissao de

Processo Disciplinar que investiga inte'rnamente o

caso. Esta comissao é formada pelos professores Jose
Alcides ,Goulart (presidente). Ary de Souza e Rô�ulO
Malaquias da Silva. que têm 60 dias de prazo para
conéluir o processo .

"

..

Ontem.·o professor Gouiart disse ,que não tinha 11'1-

formacões a prestar porque ·trata-se por enquantó de

inquérito interno e a'inda em fase de instrução"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MDB reunido realiza

detenção de várias

pessoas pela' polícia
'Em reunião reálizada ontem na Assêmbléia Legislativa,

a comissão executiva do diretório regional do MDB deba­

íeu a detenção ?corrida no último sábado, nesta capital,
manifestando "repúdio" pela atuação da polícia, cujos
agentes armados de revólveres e metralhadoras entra­

ram, às 6h30min na residência de Maria Varzola e prende­
ram cinço pessoas. A Juventude do MDB e o Movimento.'

Feminino pela Anistia, também reunidos, emitiram uma

nota de protesto pela ação policial, porque "tai�tos de

absurda violência deixam. intranquila toda a comunidade
e de forma especial os vizinhos, conhecidos e familiares

dos detidos, assim corno todos os denunciados no pro­

cesso que será julgado dia nove de fevereiro próximo em

'Curitiba"na 5a Auditoria Militar, cujos implicados foram
lib�rados para respondê-lo em liberdade":
O líder da bancada da oposição, deputado Miraci Dereti

e o deputado Francisco. Kuster, após a reunião se dirigi­
ram ao Departamento da Polícia Federal para "se inteira­

rem em plenitude dos fatos ocorridos". Na reunião ficou

'''manifesto o repúdio dos integrantes da executiva do

partido pelo método usado pela polícia, pois o revigora­
mento de tal comportamento, além de ferir princípios
fundamentais de Direito, traz intranquilidade, insegu­
rança e pânico a famíl ia florianopolitana".

'

De outra parte, membros dajuventude do MDB de Santa
Catarina; do Instituto Pedroso Horta e do Movimento �e­

minino pela Anistia, núcleo de Santa Catarina, em reunião

paralela, também analisaram o ocorrido 'e ao final emiti­

ram, em conjunto, uma nota à imprensa em que diz que a
,

prisão de Alécio verzola, José Verzola, Sinésio Machado,
Expedito 'Soter de Oliveira e Teodoro Gercow foi "efe­
tuada sem mandado' judicial", não sendo portanto possí­
vel estabelecer "quais foram os motivos das prísôes'".
porém, "tudo indica que as prisões de Alécio e Teodoro'
estão ligadas ao fato de estarem respondendo processo
�a5aAuditoriaMilitar, cujo julgamento está marcado para
o próximo dia nove de fevereiro".

.

.
No entretanto, prossegue a nota, ocorre que os outros

três detidos "não estão sequer respondendo a nenhum

. processo, nem na justiça comum, nem na justiçamilitar, e
que tanto Alécio como Teodoro estão em liberdade con-

.

dicional, o primeiro concedido pelo Supremo Tribunal
Militar e o sequndo pela própria Auditoria Militar".
- Teodoro Gercow - continua a nota - estava ·em

, Florianópolis para obter documentos para anexar em sua .

defesa, no [ulqarnento a ser realizado no próximo dia
nove, e a chamado de seu próprio advogado. Sua situação
era, portanto, perfeitamente legal".
Sobre a ação da polícia, diz a nota, "foram violadas

seguidas vezes os dlreitos humanos, pela violência que
caracterizou o ato das prisões, bem como pelo modo
como foram presos, detidqs e interrogadds. No mesmo'
dia da prisão, Alécio e José Verzola (irmãos), Expedito e

Slnésio foram liberados. Permanece detido, entretanto,
Teodoro Gercow, o que denota, por parte da Polícia Fede-
ral, a mera intenção de per�eguir".')"j)f" I.

�l Mais adiante os meitftírCís 'da juventude dOI MOS é do
;

Movimento. Peminino pela Anistia declaram quê'1'lb obje­
tivo desse documento é claro: repudiar veementemente a

ação arbitrária e yiolenta da Polícia Federal, desrespei­
tando leis e p'rincípios, inscritos na Constituição, na lei
comum, e na D�claração dos Direitos Humanos da ONU,
da qual - é oportuno lembrar - o BrasU é sigriatári'o':.
'_Õ' m�is estranho desses lamentáveis acontecilTlen­
los- conclui a nota - é que eles ocorrem num momento
em que o ,próprio Goverho, através de seus porta-vozes,
declara abertamente as suas intenções de promover aber­
turas políticas e a volta do Estado de Qireito. Mas isso, só
terá sentido e cQnsequéncia se os acontecimentos dessa
espécie, marcados pelo arbítrio, pela violência, pela fla­
grante injustiça, tenham um fim definitivo".

Incêndios e eleições

também foram
.de,h,atidos nD

encontro de onte'm

o MDB analisou ontem, na reunião da executiva,
dois outros assuntos: a continuidade dos incêndios
em Joinvi/le e critérios a serem obedecidos na elabo­
ração das nominatas de candidatos à Câmara Federal
e à Assembléia Legislativa, Também ficou estabele­
cido a Ordem do Dia da reunião do Diretório Regional,
que será realizada no próximo dia 11 de fevereiro.

Após a reunião, o secretário geral do partirsio Saulo
Vieira, relatouà imprensa· os assuntos tratados, infor­
mando que foi constituída uma comissão, composta
pelos deputados Miraci Doreti, Dejandir Dalpasquale
e mais o Sr .. Henrique Arruda Ramos para levar ao
povo e ao prefeito de Jóinville "a solidariedade do
partido em face dos últimos acontecimentos que en­
volvem aquela comunidade, bem como se situar do
que, até agora 'foi feito, com o objetivo de oferecer

COlaboração ria solução mais breve para o término
definitivo dos ep;'sódiOs que estão levando à intranqui­
lidade e ao pânico da gente joinvillense".
Também toi constituída uma com/ssao, integrada

pelos Srs. José Miranda Ramos, Saulo Vieira e Pedro
Dietrich, para apresentar, ria reunião do diretório no

Próximo dia 1'1', estudos sugerindo critérios a serem

obedecidos na .elaporação das nominatas de candi­
datos à Câmara Federal e Assembléia Legislativa.
Esses critérios informou Saulo Vieira, basicamente
serão os dado� estatísticos das eleições de 74, com
PrOjeção à densidade eleitoral estimada para 78,'
A ordem 'do dia para a reunião em fevereiro, estabe-,

Ieee, como ponto principal a posição do partido sobre
as eleições indiretas, no âmbito estadual e federal,
quando então será definido se o MDB lança antican­
didato ou nãO à sucessão estadual e, na esfera federal;
Se apóia a candidatura do senador Magalhães Pinto.

APTO. BOM ABRIGO

Aluga-se apto contendo 3 quartos (sendo u� suite), living,
B.W.C. social copa-cozinha, dependência completa de em-
pregada, garagem, gás central. Preço: Cr$ 5.500',00.

,

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA" Rua Otton Gama

O'Eça, 139 - Edf. Alpersted -'Loja 04 - FOl'les�,22-6551 e

_ 22-3537 - CRECI nO 58,

"

oposicíonistas de São Joaquim
I, '

pedem afastamento do prefeitoI, ,

SAo Joaquim, (Sucur- tivo \aparente. da repre- quinaria e operários da ticitem na representa­
,_ de Lages) - O pre- 'eemeçêo que o prefeito prefeitura para a Fa- ção ao promotor victor
féito Rogé;;o Tarzan An- apresentou, difere bas-

,
zenda Bom Sucesso, de Cani "seja oferecida a

tunes da Silv«, de São tante do que foi aleg-ado sua propriedade,' no competente denúncia
Joaquim, podere ser" petos vereadores de- município de Urubici; para que seja respon-'
,afastado do cargo, além nuncientes: segundo fora de sua jurisdição, sabilizado criminei­
de ter decretada a suà Rogério Tarzan, a pre- contrariando a Lei_O!- mente o Sr. Prefeito, sem
prisão preventiva, casai feitura terminou dE;' gânica dos tytunicípios. préjuízo, ainda, da Ação
venha a ser aceita uma construir há poucoe Mais a,diante afirmam Popular que, em época
representação que foi dias, uma estrada entre que o' prefeito "vem in- oportuna será inten­
encaminhada ontem ao os distritos de Pericó e 'correndo em quase tede".
promotor victor Cani, Utupeme, ambos em todos os artigos do
acusando-o de prevari- São Joaquim. Para que Decreto-Lei 201, de �'vau7=ATURAR"
cação e utílização em adistâncí'aentreosdois 27/02/67'e nestes pode ,O prefeito Rogério
proveito próprio, 'dos distritos tdiminuisse -. e deve ser punido com Tarzari afirmou ontem
bens, rendas e serviços afirmou o prefeito - "ela, detenção de 3 me-ses a que irá esperar a cne-r �

púbtieos e de Utilização passa por um' trecho de três anos". gada à cidage do depu-
de maquinaria � pes- aproximadamente 3 qui- Os' denunciantes tedo Henricue Cósdove=,
soaI da prefeitura em lômetros no. município citam como exemplo de que deverá chegar .a
uma fazenda de sua de Urubici". Rogério' utilizaçã'O de serviços e São Joaquim ainda
propriedade no municí- Tarzan admitiu nó en- bens públicos em pro-: nesta semana -para "fa-
pio de Urubici. tanto, que ela passa "no .veito alheio, a recente tuterrnos politicamente

_ _
\ meio de uma fazenda de construção de uma es- em cime deste pro,

A representação é aso, minha propriedade, em trada "que inicia na es- cesso". Para ele, a re­

sinada pelo líder da Urubici". trada geral, 'até a resi- presenteçêo centre
bencede do MDB na A RÉPRESENTAÇÃO dência do Sr Fulvio seus atos "é obra, dos
Câmara de' São, Joa- ,Ontem de -menhê. os Amarante Ferreira, na quesó vivem nas esqui­
quim, Ricardo Domin- vereadores Camargo Faze.nda Três Pedri- nas falando mal da ad­

gos Domiciano Júnior e, 'Lima; Ricardo Domin- nhas, neste münicipio, ministração pública".
pelos vereadores Ceneu gos Domiciano Junior e

_ ser�indo somente a este Rogério Tarzan, salien­
Camargo Lima e Evaldo' Evaldo Nesi Nunes" proprietário". Junta- tau ainda que "isso é
Nesi Nunes, todos do' todos do MDB de São mente com orovee foto- uma pubticidede nega­
MDB. O, promotor do Joaquim entregaram ao gráficas e outras, os de- tiva para nós e não

município de Bom Re- promotor Victor Cani, no nunciantes apresentam quero que você coloque
tiro, Victor Cani, que município de Bom Re- - como testemunhas as isso no jorne I"

.

- e

es�á respOndendopelas tiro, uma repre�entação -seçulntes pessoas:. dirigindo-se a um repór­
comarcas de São J�a- contra. Rogério Terzen -Ceser Martorano, Túlio ter "senão nunca mais

quim.Urubici e Bom s«. Antunes da Silva, afiro' Matos, . Antônio Domi- nós daremos notícias

tiro, recebeu ontem de mando que "apesar de ciano, Theófilo Matos e boas pere vocês". Fi­
manhã a representação há pouco tempo estar à Olympio Nunes, todos 'netmente, o prefeito

, mas" no entanto, ainda frente do executivo mu- residentes em São Joa- afirmou que estetie sa-

não emitiu perecer. nicipet, ele vem preva- quimo tisfeito se "eles 'entras-
,

,
'

O prefeito. Rogérío ricando em proveito Finalmente, os de, sem com mais ações
Tarzan declarou ontem próprio e alheio, dos nunciantes requerem a, deste tipo porque assim
à tarde que "isto é uma bens, rendas e serviços . prisão. preventiva limi- a população iria saber
coisa muito negativa e 'públicos:'. .' nar e' o imedieto afasta- que eles não fazem
eu não quero que isso ,'"Flagrantemente - menta do prefeito Rogé- _ nada e não querem que,
seja divulgado. n(i)s,j.or- continua a represente- rioeJarzan Antunes da a administração faça
neis". Entretant(j�;"ô"t'ffo- ção � ele Clesloco'u'lTra- . Silva.'Os"vefeâdores·st5-; algi.Jm,'éi�çb,'1sa".".., _ :.:l1P �" I "lr\_ !
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Dlomjclo. Lenol., ne Arena .. tratando de .uce••ão e.tadual
,

Diomício quer espírito
I

de. contestação fora
-

do processo sucessório

- Acho que a movimentação é,natural, mas d'ever�a partir aqui
do. diretórió, de po.rtas abertas ou fechadas, para que o. futuro.

go.vernado.r tivesse apoio de todas as correntes e não. houvesse

espírito. de contestação", afirmo.u untem o. industrial Diornício
Freitas a respeito.' da articulação. de alguns deputados-Federais e

estaduais so.bre à sucessão. estadual, após um encontro que durou
uma hora com o. senador Lenoír Vargas Ferreira, presidente do.
Diretório. Regional da Arena.

'

_ Não. sou c�ndi'dato., disse Díornícío.i mas se eu fosse um

candidato. furte convocaria o.s demais pára que ho.uvesse união.

partidária, visando, principalmente, as eleições de novembro,
pois entendo. que não. deve haver candidato.s de co.ntestação., ou
veto.s a nomes".
- Isso. significa que o. sr. vislumbra �,ificuldades para a Arena

nas eleições de novembro? indagou o. repórter e Diomício Freitas

respondeu:
"

. .

-

. .

'E evidente que vislumbro. dificuldades para a Arena, prmci­
palmente porque a oposiçâo, nessa co.njuntura de co.mbate a infla­

ção. pelo. Coverno, se aproveita e explora a situação. do. povo. Por
isso. àcho. que o. próximo. governador deve catalizar todos os ele­
mento.s da Arena, para que unido.s haja disposiçâo para a luta".

Antes, Frisou Diomício, defendia a tese de que o. próximo. gover­
nado.r deveria ser um índustrrãl, ho.je, analisando a situação. acho.
que deve ser um bom administrador, mas principalmente um bum

pulítico, aspecto.s estes que preco.niza, inclusive, o. futuro. presi­
dente da República, general Figueiredo.".
O Sr. tem candidato. à sucessão. estadual?
- O momento não. é muito. oportuno p�ra definição. Mas tem

vários nomes aí lançado.s, de maneira que entre todos, devido. .a
amizade e-confiança, go.staríamo.s de ver o. deputado Adhemar' ,

Ghisi co.mo. Covernador do. Estado, ,­
- Q�anto. à sucessão. fed�ral, o. sr. que já apo.iava o. general Figuei­
redo. antes de sua indicaçâo acredita que puderá haver surpresas

I .
- '

na convenção?
_ Na convenção não. creio. que venha a ter problemas, apesar do.

senador Magalhães Pinto. ser um homem inteligente e capacitado,
mas o. momento ainda não. é oportuno para um movimento dessa

urdem, pois entendo. que um trabalho. desses que o. senador mi­
neiro vem realizando. seria interessante após passados os três

primeiro.s anos do. próximo. governo.quando então. os ideais da

revoluçãoestariam consolidados".
A demissão. dos generais Sylvio Fruta e Hugo. de Abreu repre­

senta que existe' Uma cisão. nas Fo.rças Armadas?
"Não. creio., po.rque acredito. na ação. do. presidente Geisel e se o.

generalefiigueiredo fui o escolhido é porque' tem realmente o.
,

'. consenso das Fõrç�s :::Âiri1adás.: �ra; "a unanimidade de todos
nem Jesus CristÕ'cónseguiu.,Po.rtanto., num País demo.crático. é

justo. que alguns não. estejam de aco.rdo.".

, .
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Durante a reunião. furam

debatido.s especialmente o.s

aspecto.s relacio.nado.s co.m a

infra-estrutura básica do. se­

minário., prevista n�' Regi­
mento. 'Interno., co.mo.: elabo-

, "
.

ração. e aco.mpanhamento. do.s
instrumento.s básico.s do. se­

minário.; co.nso.lidação do.s

dado.s so.licitado.s ao.s diverso.s

órgãQs e entidades da Admi­

nistração. Estadual; registro.
do.s trabalho.s para efeito. das

co.nclusões finais; apo.io. às

co.o.rdenações seto.riais, etc.
Fico.u acertado. que o.s tra�

,balho.s do. III Seminário. de

Avaliação. do. Desempenho. da
Ádministração. Estadual terãó
prepo.nderância sobre .to.da_s'

JUdo�s:o'"fteeLO'MJ! rt �4� ,i'nd.� ,,'ttia �

)�.G\ltaj)�i f.4 cLtt�,
.

Cflo <2O ttt 90ta
q.;"J�-no ,

Técnicos do Governo
ultimam preparativos

Ido Seminário
,de Avaliação

Na reunião de ontem foram analisados aspectos dO,Seminjrio

, Os co.o.rdenado.res' do. III as o.utras atividades da Admi­
Seminário. de Avaliação. do. nistração. Estadual, inclusive
Desempenho. da Administ�a- o.s despacho.s do. Go.vernador

ção. Estadual Vice- Ko.nder Reis, enquanto. o.

Go.vernado.r Marcus fleiui- mesmo. estiver se realizando.

que Buechler e Secretário. Sa- O Seminário. será aberto.

lo.mão. Ribas Júnio.r - pelo. Go.vernado.r Antônio.
reuniram-se às llh30 m de Carlos Ko.nder Reis às 9 ho.�as
ontem, co.m o.s membro.s da do. dia 31 do. co.rrente,' dele

'Secretaria Executiva do. Se- participando. o.s seguintes
minário. (Assessor Especial me�bro.s do. Co.legiado.: Go-,
da Casa Civil, Assessor Espe- vemado.r do. Estado., Vice­

cial do. Vice-Go.vernado.r, Go.vernador do. Estado., Pro.­

Sub-Chefe da Casa Civil para' curado.r Geral do. Estado., Se­

""ssunto.s Operacio.nais e Au- cretár�o.s da Justiça, Fazenda,
ziliares), a fim de ultimar de- Administração. e Trabalho.,
talhes relacio.nado.s co.m Q Agricultura e Abastecimento.,
,Seminário. pro.gramado. para o. Edu'cação. e Cultura, Saúde e

perío.do. de 31 do. co.rrente a 3 Promo.ção. So.cial, Segurança
de fevereiro. próximo., no. au- e Info.rmações, Indústria e,

ditório. da Secretaria da Edu- Co.mércio., Transpo.rtes e

ca'ção. e Cultura. Obras, do. Oeste, da Casa Ci-
,

vil, para Assunto.s ESpeciais,
Chefe da Casa Militar, Presi­
dente da CODESC, Prefeito.
da Capital, Presidente do. Dj­
retório. Regional da Arena n'a
Assembléia Legislativa.
COmo. participantes co.nvo.ca­

do.s estarão. presentes o. Su­

perviso.rdo. Sistema de Plane­
jamento. e Orçamento., Gesto.r
Estadual da Ação. Co.munitá­
ría, Co.ordenado.r da Assesso­
ria Especial do. Go.,vernado.r
do. Estado. e o. sub-chefe �a
Casa Civil para Assunto.s Le- .

gislath·o.s. O encerramento.

d'O III S'eminário. de Avalill-·
ção. do. Desempenho. d'a Ad­

ministração. Estadual está

previsto. para as 20 ho.ras do.
dia 3 de fevereiro.

'
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'COLUNA' DO CASTEILO

Continua com

Portela a missão
� ,

Ainda é do Senador Petrõnio Portela e �om ele conti-
nuará pelos próximos meses a missão de identificar os
,pontos reformáveis' do 'sistema politico e de selecionar
as sugestões objetivas para realizar as reformas. A ele o

Presidente. Ernesto Geisel atribuiu :1 missão.e o fato de

já estar escolhido pelo mesmo Presidente o candidato à
sua sucessão não subep"tende -;� fim da missão ou a subs�
titiliçãó do político que a desempenhava. A decisão
final caberá ao Presidente dà Repúhlica mas pela natu­

reza das coisas o indigitado sucessor será necessuria­
menté ouvido sobre as diversas questôcs.'() sr. Petrônio
Portela de resto já tem mantido longas conversas com o

General Figueiredo, colhendo assim sua opinião politi­
camcnte valiosa sohre os diversos itens da reforma, 'o
General Figueiredo, se cumprido (,) ritual traçado pelo
General Geisel, será o executor das refon�as e é natural

que ele esteja não �ú a par do que SE; faz como solidário
eom as fórmulas que forem finalmente adotadas, O Se­
uador Portela, quando fizer seu relatôrio ao Presidente
Geisel, indicará, nos easos de controvérsia, as opções do
General Figueiredo. Mas não há dúvida de que a deci­
são final será do Presidente Geisel, enquanto For e leo
Presidente.
Não hú nessus obscrvaçôes a menor insinuação de

divergências ou de prohlernus entre as duas esferas de
poder, a declinante e a ascendente. Há apenas o propó­
sito de assinalar a prevalência, no processo do atual
Chefe do Governo e, em' conseqüência, do ,seu articula-'
dor. O sucessor- poderá ter seus conselheiros, e certa­

mente já os tem, que trubalharâo junto a e1e no sentido
-de lutar puruque vinguem t:ertas41fonnulaçôes"das suas'

preferências. Mas o problema de .coordenação e de re-

<, dação dos projetos de refi)fl{l,a, inclmdus-fôrmulas.ulter-'
nativas, será do representante do Presidente Geisel,
isto é; o Senador Petrõnio Portela. E a decisão será

igualmente do mesmo Presidente, embora deva ele
examinar com cspecial cuidadu as opções do seu suce s-

,

, I

.... ,

soro

As idéias que trunspiram em, torno dos projetos de
reforma indicam, prirneiro.rque Iui consensoquanto ao

,q ue de\'a ser ,{hol ido ou modificaclo no ,itual sistema.'
Portanto; as espe<.'u);u;;ões ahrangem uma fai,xa de idéias
liastante prúximas da realidade. Segundo, pensamentos
difundidos pelo �General Figueiredo ·IHllna p,rimeini
<.'()Il\'ersa com ,jornali�t;ls depois do lançamento da sua

candidatura. Finalmcnte,_ colahoraçües de setores

mu ito prúximos do caílClidah; c desejosos de se anteci­

parer� no excroício de u�ma influência que lhes caherá
exercer IHi tempo de\"ido, helll como inconfidências dos,

\ ,

di\'ersos inted()(.'utores d�l Sen;y:lor Portela. O rdimná-

n:ljú é conhecido e as solu(;Í)es estão todas imaginadas
e eatalogaclas. �

,

Em entre\'ista de ontepl,V Senador Portela prometeu
oferecer,ao \IDB no fim de março ou comel,'o de ahriL

projeto para estudos, não a obra acahada, mas":'l enillne­
ra�'ão dos itens refill'lnú\'eis e as idéias' que seleçionoll,
cm 'alguns l'asos com alternati\'as. O Governo desejaria
assim oft:r�cer Ü Oposi�'ãtl uma margel� de colabora�'ão
e de parti(:ipa�'ão, ('ispondo-se' a examinar su�estüe:s

,

que e\'entualmenh' fa�'am os oposici(mistas. Tendo con-
tornado o \IDR e o mantido à distúncia dunlnte longos
meses, o sr. Portela prol'urarú recuperú-Io para o debate
e, ofen.'cer--Ihi..' (IP()rtunidade de tornar nítidas e l.inifor-'
me's SU;IS fdéias 'sohre a l'onsfitudonaliza!;ão do País.

P()r enquanto o que se salll' de certo sohre o \I'DB é a

n.'i\'indica�'ãn de' uma Assembléia Nacional COIl�ti­
tuinh,', isto f' o des�'jo d(.' passar uma (;"�poi�ja no pre­

s{'nte e l'onstruir um nO\ o futu,ro. O Go\'erno COl1\ ida-o
,a ('(,�lahorar llIlma ohra dita dc aPl'rlci(,'oamel�to'e ('�rta-
Illcntc'\erú suas fúrmulas �xaminadas._
:\Tão,cstú jHe\'ÍC '1) ainda o momento de ser' ou\'Ída a

..\i·eIÚl,'pois o 'Senador Portela: que se dirigiu às organi­
/:a�'ú�'s qllc ('(IIlStituCIll em scu ,conjunto a sodedade
i.:i� ii, passou ao largo dos partidos, indusin' de seu

,

"'prúprio j>artido-. :\To �'aso (1:1 ,\rl'I1:). não h;1\ erú,yrohle­
mas quantü ao 'apoio a ser dado üs dt.'cisôes ,cip Presi­

denteda Hepllhlieu, mas'lIão deixa de ser euri,oso que se

,1"llha afi' ;íqui pres('indid�l'da audiênda dos seu� doutos
, "I mllti'riJleon:�titlll'Íúlhlle jurídica l' Sl'US dirig(.'nt(.;s·
I'"i'itieos. O Sena(iür 'P(ll:tela I)areee ter: ocupado o l',S­

pa�'o doi própria Arena. iiiterprdando-I!te () !leHSalllel1to
p,:ofulHlo l' ft�nnulaildo por l'la a� i�léias (IUe sel"i"HI i nl'\ i­

'ta\ elllle;ltl' aplaudidas.
�ã�l estú ,prl,,'isto !;lIllhí'll1 o in(vnento de audii'neia

setores, ou (k �O\ el·.1ladoi·l", J "I, 1:01:-1() s(.' dilate .tanto a

úrea de 'consllltas. pois o pl'("�"''JY,,,lo,,' de que o I>ensa-'
lIlellto dos.miúistros e dos gm l'r'll:"I,;n', os;'. PorteJ'a,iú o

'tenha porcon\ i\ ência l' contú,IÚo, 'I I, iiniferill a ampla
JIlIdiência dos não en�,�ill'd()s l� j'j'm;"11< III,', conH)() i)l'(�'
hl.ellla tl'ráde ir ao (;ongres,sP'. ('('lIl'ar:1 ilna n)argenl de
consenso com a Oposi�'ã.o, Elllll1atf'ri ,<!e.C()\'erno,e de
,\rena, ha\ta-Ihc ,) COIl\,i\'i'ncia �"'llll ,"�"III' �ahinl'tes do
Palúcio do Planalto, 1l0,� filiar', '{', t'''IIIIT a essênci'a �li'I
Ilen�all1ento do sistelna ..

"

;'

Aperfeiçoam'ento
À vida'política nacional estará de expenencia revolucionárias,
movimentada, ao longo desse'ano, foi conjurada a situação de caos

'por acontecimentos cercados da' em que o País mergulhara 1)0 iní­
maior relevância. A sucessão, nos cio da década, debelada a ', SUD­

planos federal e estadual, terá seu versão e - paulatimanete - com­

encaminhamento nesses meses batida com maior vigor a corrup­
iniciais, vinculada à distensão po- çâo. Paralelamente, a recuperação
lítica que, agora,' assume contor- da imagem externa, medianté a

nos mais nítidos através de um recuperação econômica e a afir­
projeto de reformas que deverá mação da soberania interna deram
substituir a ordem excepcional vi- ao País um novo conceito entre os

gente pelo regime constitucional. demais povos. Tomou-se inadiá­
A formulação desse projeto: 'em .,vel, assim, recompor os quadros
consonância com as

_ aspirações institucionais 'da .Naçâo, em ter­

democráticas da Nação fartamente mos que configurem o seu atual
manifestadas no curso de 1977, é estágio de. evolução nos rumos

em si, um acontecimento-ímpar e '-propos'tos pela índole democrá-
marcante para a vida nacional, tica de sua gente.

_
I

'.n,augurando-se, a partir de SUl;! O Presidente Geisel,
. execução, uma fase de maior par- portando-se à altura de um esta­
ticipação e, consequentemente, dista, que 'sente aimportância do
de mais livre e amplo desenvol- momento histôrico porque passa a

vimento nos vários' campos de ati- Naçâo, tomou a iniciativa de ace­

vidade. Durante os longos 13 anos lerar esse processo, convocando

os setores representativos da 'so­
ciedade pala a tarefa de indicar os
càminhos da convergência nacio­
nal. Para que a tarefa sejalevada a

bom termo, mister se faz rrâo ape­
nas a continuidade desses propó­
sitos, mas também o alto compor­
tamento da' classe política, nos

epidôsidos em que ela será nova­

mente testada este ano, como as

eleições. No preparo, do desen­
volvimento da campanha e na rea­

lização do pleito que renovará as

casas legislativas em novembro­
sem contar as eleições indiretas
para presidente da República, go-

, vemador e um terço do Senado ......

estará uma vez mais sendo ava­

liado o grau de amadurecimento
político do País. Oxalá não tenha­
mos tropeços maiores, a retardar a
marcha em direção ao aperfei­
çoamento político e institucio!!aI
que parece próximo

,

(

Poluição
,

Sr, Diretor; Le\'o a sua ('onsidera<;ilo
para' puhliciH,:iio o assunto ahaixü des­
crito:-

VI 'E.\I Cl 'IDA 'IH POLI 'I(.'.\,O .V\

\ f'R.\L\DE c:.\.\lBORfl'?
Pol"i�'iio e esgotos sanitúrios SI..' jden:
lificam no Balneúri�)' Camhoriú. E

cresce �e ano para ano. Attlalment�
despejam na praia mai� de trinta hocas
de esgoto 'plu\'Íal e(!m cloacal (eon. ..
derado clandestino) fazendo com q,ue

n;ais de um t�r�'o �Ia mesnHI"apresente'
a sua areia q�nl reflexos es\'erc'ca.dos,
demonstrando a existência de 'uma
exuherantl' micro-flora. O mau cheiro
nestas hocas de esgoto niio deixam
dll\ idas dt., s(m conteúdo. Entretanto
a'li milhares de pess;,as realizam o Sl:U
,\ eraneio totalment'c desprotegidas.
�as ext,ren'lidades da haía tal núo

"acontece. 'pois os esgotos ,siio lan�'ados
üo SI" no I'io Camhoriú que despeja na

própria haía junto ao Batllrité e ao
"

norte o grosso dos edifícios joga s�us

CARTAS
','

lando de lárv;ts e \'ai lalH;ar o seu des­
pejo na exfremidade da praiajullto ao

'

:\Iaramhaia.
Este qua,dro parece-me bastante

forte par,; ser ignorado e jogado para o

róI dos' Í)fohle!nas cujq soluçáo sejam
'I'lara um futuro indeterminado. E'xis­
tem' planos de ,sapeamento, porém
sem cronograma de execuyão:

'

Está em jogo a saúde de centenas de
'

milhares 'd� pessoas que \'em à praia
justamente' para alcan(,',1f no lazer, na
recreaçilo, no exercício físico, no

hanho de sol e de mar as sliüs melho­
res c'ondiçôes IJsico-físicas . Entre­
tanto tudo é silêncio a respeito' da po­

luição. Serú, qlle niio é crime ignorar
propositadamente ou niio I)re\ enir de
tamanho perigo? Ilú exame haderio­

lúgico das úguas periodicamente? lIú

':1\, isos indicando à. popllla�'iio o grall
de polui(,'iio deste ou da(Íuele local?
lIú alg'um controle sanitúrio para s,d­

, \,aguarda dos \ eranistas'?·
Estas indaga(,'ôes silo feitas para

�crcm respondidas a este grande pú­
hlico que mereddanientc \'cm a esta

h�la prai,i' rel'()lhe'r n()\'as energia!>
para um ano de lalHlb�s e Niio contrair
malefícios.' Atenciosamente. Alff..'u
\lallmann

Alerta

Senhor Diretor: Sin o-me da ilrl',
sent(,' para fazer UI11 alerta ao Detran a

respeito da sinaleira re.centell1ente co­

locada no Crtl zameuto da' A \ eni da "o
Si" eira (:om a Rua Súo Cristú\ :lo. que
demanda o cemiti'rio de Coqueiros.
Ela \ em 'dando .0 sinal \ erdt., para os

\

,I

!

doís sentidos, tanto para quem ·sai·dol
'

cenlité�io pretendt_ndo, ,llcançar a

Santos Sarah'a quanto para os' que se-

guem peIa:a\'ellida em direçào a São"
José. ,

,

. E ó único' semáfaro ém que náo é
permitido segu·ir em Frente, cóm, os
motúristas serido ohrigados ,\" fazer a

cUr\'a ,iI dii·eita. Os olitros dois instala­
dos' na 'mesma a\'euida hmc'ionam
liem. .,

Fa�'o este alertá para e\'Ít,li: que
\'cnlHL a o(;()rrer um acidente. Cóin igo,
.iú por'duas \'ezes, aeonteeeu eu atra­
\ essar a ho S ih eira panl tomar a dire-'
,'úo de Súo José. ,

Espero (J.lle aJguma' pro\ idência
\ enha a ser tomada hre\'enwntc l?elo
Detran:Crátó pela pllbliqí�'iio, \l;I'hro
Xa\Íer - Flnrianúpolis. ,

Controle
Senhor Diretor:' Parahenizo-ml' l'0111

o trab'alho da Polída RodO\iúria di,
Estado na rodm'ia SS-·WI. :\Teste úl­
timo domingo ti\'(.',oeasiüo de \'erificar
I)essoalmente - pelo mellos na hora
em que me dl'slo<;a"'l para a praia -

tlma comple'ta ohsen'ância dos moto­
I'istas' no qlle diz respeito aos limites
dt' '\l'loeidade. -

'

,\tT�'dito ;[lle SI_' nii�l fosse a instala­
�'üo ele Illn posto da Polícia R',ldO\ iúri,i
íll'ssa estrada as regras d'e trünsito se­

riam sis'tematiúlInp1te desobl'deci-
'das. com o número de acidentes. COll­
','il'qll�l1temelite: sendo alilHt'ntado.
Seria .hohl 'qli� esse trahalho se es­

tl'lIdesse a e strad:is q Ill' le\'am a olltros

pontos da IIh;" pt:incipallllelltl' ú
LIg(o)a d:1 Conet'i(:io. Aí, ellt,-IO. tl'ría­
m�ls completa Sl',g'pran�'a,
,\�radecelldo a' puhlica�'úo,

de,'ipe(,'o-m/-' e(,'rdialmente, \lúrio
Ci'sar �\ledl'iro� - F'lori:m(l»olis.

oESTADO
Empresa Editora O ESTADO Lt�a.

.' ,

i

I ROdovia,$C-4Q1 <Saco Grande - Florianopo_
!-is - Caixa Postal,'139 . 'CEP 88,000 - Ende­

reço Telegratico O ESTADO, Fones 33-1866-
33-1926 - 33-1679 - 33·1826 -.,22-4139 (anún­
cios) 22-6792 (circulação), Telex 0482-177,
Sucursals: Blumenau - Rua 7 de Setembro,
967 - 1 ° andar - ,Bmsqut' - Avenida Consul
Carlos Renaux, 56 - Galeria GraGher - Salas 1

de ministros, (1111." !ta\ i.: 1'1" , .','.t I'r i<ki:ls Te lati ",is a seus'
',,<;:sgotos no cúrrego (lue COITe a céu'

aherto. I>elo et.'ntro dá cidade, pulu-

e 2.- Chapecú - Rua Uruguai, 1458 - Criciúma
- Avenida Getúlio Vargas, 312' - Itaja; - Rua

Hercílio Luz, 412 - 1 � andar - Joaçaba - Rua '15
de NO\1embro, 882 -1°andar �'Joinville - Rua
9 de Março, 478 - Galeria'Grossembacher -

sala III - Lages - R'ú:a Carlos Jolre do Amaral"
67 - Tubarão ,- Rua São Manoel. 210 -' São

Miguel do Oe"te - Rua Itaberaba - Repre.

sentantell: Hi .. de Janeiro e São Paulo. A,S,
• Lára LIda, - Porto -Alegre' - Proppal Propa­
ganda Representações LIda, - Curi'tiba, Belo
Horizonte, Brasília, Salvador" Reei!e, Forta­
leza, Belém - Pereira de Souza e Cia, Notidá­
'rio "Iadonal: AJB ·Internacional: AP - Radio,
rot"s: AP - Telefotos: AJB,

,,'

\
'

SILENCIOSOS dão da .Fel ipe Schmidt e ter­

minando com uma visita de·
inspeção às obras da -Via de
Contorno Norte.

Douradinhos do sol, apro­
veitado com avidez nas pou-,
cas horas em que tem dado o

ar de sua graça nestes dias de ,

janeiro, um grupo de deputa- FONTE INSPIRADo.RA
'

dos é visto diariamente desfi- o. Projeto' Brusil, da lavra

lando pelas areias de Canas- do incansável peregrino' da
vieiras. Atentos, todos, ao de- democracia, Senador' Teotõ­

senrolar dos .acontecírnentos nio Vilela, ainda não tem data

'políticos, notadamente os Ii- certa para, se� lançado. �eu
gados à sucessão, que são co-

' texto agora V31 ser subm�tJ?o
mentados em colóquios ve s-

a representantes. de varIOS;'

pertinos lê noturnos. segmentos da sociedade bra-
li" * * *

'

sileira, para considerações e

Perguntados sobre a ques- pareceres.

tão, dizem que ahora não é de' É bem provável que o do­

comentários, mas sim de se- cumento só venha a ser lan­

pulcral silêncio, pelo menos': çado oficialmente quando dás

para o grande público. demarches p-ara a criação de
novos partidos políticos. Seus
princípios serviriam, então,
para inspirar o programa de
uma das agremiações a serem

constituídas.

CHAPA NUMERo.SA
Reunida ontem em Floria­

nópohs, a Executiva do MDB
examinou os critérios a serem

seguidos pelo Partido com

vistas às eleições parlamen- GABARITO.
tares de 15 ,de novembro, A equipe de fiscais de tri- .:
Decidiu-se que para a forma-

-butos estaduais de Santa Ca- :
ção da chapa oposicionista, a

tarina é considerada hoje das �
melhores existentes no País.

ser submetida preliminar- Prova disso é recente con-
mente ao Diretório a 11 de '

curso para' seleção de ca'ndi-
fevereiro, p rocu rar-s e-á datos a um curso de pós-nomes expressivos e capazes graduação em Direito Fiscalde tomá-Ia a mais rica possí-
vel. ,

':e Direito Tributário. Das cen-
tenas 'de inscritos, apenas,
nove conseguiram aprovação.
E destes, quatro, são catari­
nenses.

* * *

Quanto ao número de can­

didatos, é pensamento lançar
60 para a Assembléia Legisla­
tiva e 18 para a Câmara Fede-
ra]. . ,

TURISlYIo.
o. movimento nos hotéis de

Florianópolis está sendo con­
siderado excelente. As pre-.
visões indicam que os'pedi­
,dos de res'erva' para fevereiro
serão ainda maiores do que os

verificados este mês. o. cam­
pismo, por outro lado, nunca
foi' tão explorado na Ilha de
Santa Catarina quanto nesta,

temporada de verão.
* * *

TEMA ESQUECIDO.
A propósito, em' .nenhum

instante .do encontro oposi­
cionista o tema Constituinte
vejo à baila.

* * *

Seria esquecjmento da
campanha que se pretendia
transformar na bandeira do

,

Partido?

CALo.MBo. , Pena que �ão se dê ao tu­

rismo em Florianópolis as

atenções oficiais que esse t,
rentávêr:setor:merece.' ',;!. ;�j 'i / t"

Na Avenida Ivo Silveira,
.prôxírno à curva de acesso à
,'Rua Jó'ão'Meirelles; havia 11m

enorme buraco (aliás; onde
, não os há na Florianópolis MAÇALHÃES. '

) Enquanto o Senador, Ma-dos "nossos. dias. Até que,
após ter-causado uma série de galhães Pinto mantinha on-

'ilicômpclos ,I motoristas, os
tem, ern.Sâo Paul�, um�série

responsáveis pela conserva- de eIlc�mtros,uma_e�Ulpe de

ção dessa vi� pública, resol- operarros ,dava os ul�,?,�s re­

veram .cobrir o dito com as. ' to.ques np s,eu escrIto�1O do

"falt S '-: " "
na

RIO, montado para sedIar sua
, O. o que exagerrun campan'ha para ,a Pre,sidênciadose.

-" "* * da I{.epública. Cinto g�bi�e-
tes, sala de 'imprensa e hall de
recepção foram reservados no
segundo andar do edifí'cio
número 10:3 da AvenidaJlio
Branco para funcionar como
'QG do peripatético candi­
'dato.

No lugar do buraco existe
agora, à vista de todos, um
portentoso calombo.

PASSEIO.
Dispensando o acompa,

nhamento de, qualquer asses-
sor, inclusiv'e do seu,

* * *,'
,

aj,udante-de-ordens", o Go-' Ainda existe quem duvide
'veFll'ador Konder Reis dedi- "de suas intenções. Difí'cil é
cou boa parte da manhã d� vislumbrar uma possibl'Ii­
domingo a passeio� pela Ci- dade de ele atingir a gr'lnde
d'lde, 'começando pelo cah'a- meta.

, .

Raciocínio p,olítíco '(V)
As variáve'is que interferem na decisão política para.a sele-

ção de candidatos a governador de Estado, na atual circlJnstàn-
cia brasileira, procedem tanto do s'istl'lll<l dobai quanto do
sistema específico. Isto quer dizer 'I'''' 'o postll!;,.nle. para,se
assegurar sucesso bOl}I, deve contar "'"I! dois '/,1", ,,/,' Oll dois
'nihilohsta(, e ainda merecer a '<lnsagração da <<1'" �'I!�'ão
partidária. Esqnematicamente, a d, ,i,glla�'ão dc candidato per­
corre,as seguintes etapas: /' rimei,-" afirmação l>essoal ,d:( COII­
dição; segund(/, respalt;lo em algl1lll" força significatiya; / .. r­

ceiro, encaminhamento da pretensão ao' sistema gJilhal: I;

I/'/llrt(/, consideração'� aceitação do nomt' pt'lo sistema glohal:
1;lIinttl, aj>Tesentação dO'llo.ne à cOl!vcl!�':i'(): ,,',/1/ :"1,,,·' ,

!,

nome pela convenção, l'ma sú das etapas l' at,;" '" '"

com a vontarle exclusi,'a do interessado. ,-\,' ,,"tr"·

,complexos, isto {;; dependentes da conjl!n�'ão de dlla, '

vontades. A afirma�'ão da eondição' de 'candidato e "

íntimo. E quase'certá qlle alguém qlle ilão se apres.l'nte t,
candidato possa "ir a sê-lo. O 'prêmio' (SllPOStO que gO\enld
seja galardão) não,"iní a (!lIem nãose e,xponlmao debate. Clill'o,
,o requisito pré"io é a qllalidade dt' Il�embro ,efetinl de partido
pülíticó. E a militan�'a partid'lria, a aceita�'iio e a adesão e a

YÍ\'ênt.:Ía dá programa do partido que. primeiro de tlldo, contarú
para assegllrar o respaldo político, essellcial ,ao cumprimj!nto
�a segunda t'tapú, O peso do apoi'o partidúrio, a representati\'i­
dade do pretendente 110 context,/ do sl!bsistema específico é o

meio para Htingir a etapa tr�'s, ,-\ 'mensagem' inclusa no nome

do ca'ndidato. popular ou técnica, sel'\i'�'os e d(.'dica�,úes, capa­
cidade transat'ional, sohriedade. I idêrall<;a enfim,potencial de
dedu�'ão ohjeth a de propostas gO\'cl'n:lI11entais, �Ie\'elll ser ni­
térios a presi,d ir a an<il ise qlle se real iza na qll inta etapa .. -\ sexta
etalja se Clilllpre no seio cle lima assenihléia lnnpla. representa-
ti\'a de ·tcnd�'ncias l' de ,ai ores. qlle pode sJr densamente"
din'II,l1ica. exigentt'. ,\ rom'elliênl'Ía é de ài chegar cotnpropo­
si�'úes que n'spondam aos interesses. necessidades e aspira­
�'úes confrontadas 'com" capacidade do Po(kr Estadual .. em
seus aspcctos (jlltlntitati, os l' <luülitati\ O�. :\. (.'on\·l.·n�·ã() i_. ()

grande'qlOlllento do candidato, "lião s'"' de,'eria ali chegar dc
'

impro,'ist.. sem proposta. A última etapa é a de selecionar lIS
alteniatinls. de nomes'; de prllposi(;-,t's. :\ela se consagra o

candid'lto e sinlllltanc,imente o fllturo go"ernador,
Esta deseri<;ão'é sinll'tica do trünsito de lima candidatura, do

,nasl'iment<� ii t'(lIlsagra�'ão. \'ill-st· dela que o-caminho l'lógico.
mas comple':o. :\a "ida tlldo tende li ser assiln: simples, nos
re""nos. compliqldo nos desdohramentos, () implÍrhmte, em
\'l'rd;lde. não é a \'ida posta em sínteses, A gra�'a da vida eshí nos.
prohlemas a enfrentar. E a s.ahed(}ria. em detectá-los pre\'ia­
mente. para St' exclllir de SlIrpresas, Surprl'sas h:l\'erú contudo
algilll.1US, hO'HS tIs '·(.':lcs: :HÜI'i.lS ·I\,üo. -.

I �
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Empresas devem entregar
declaração de rendimentos dos

I ,

empre'gados até 28 de fevereiro
' .

i
I.
..
I

I
•
I

�
.

'_='presas que, até o,& .
fevereiro próximo,

g Laecerem a 'seus fim­
ilíll6rios as declarações de
r••dimentos que ,lhes
fonnl pagos no exercício
anterior para efeito de
preenchimentos dos formu­
lúios do imposto de renda
da pessoa física, 'serão mul­
tadas em 170 cmzeiros por
cada declaração não entre­

gue neste prazo.
A medida é determínada

e. portaria da Secretaria da
Receita Federal, a ser di­
vulgads nos próximos Idi�s,
an�ciada ontem pe lo mi­
nistro da Fazenda; Mário
Henrique Sirnonsen, cujo
�bjetivo é evitar os frequen­
tes atrasos das empresas na

,entrega' das declarações,

I
t
"

c�m o que os funcionários
ficam prejudicados, no
cumprimento dos prazos de
entrega dos formulários do
TIl.

,

Ao que antecipou o mi­
nístro Simonsen, os empre­
gados que não receherem
suas declarações de rendi­
mentos até 28 de fevereiro
podem, ,"pura e simples­
mente", denunciar o fato à
Secretaria da Receita Fede"
1'81, a qual, por sua vez' dis­
põe de mecanismos 'para
fiscalizar o cumprimento
destas exigências.
As declaraçôes a serem

,
fornecidas pelas empresas
incluem não só os salários
efetivamentes pagos, mas

quaisquer outros rendi­
mentos por 'elas dispendi-
'/

dos, incluindo os dividen­
dos eventualmente' distri­
buídos no exercício fiscal
anterior.
Negou Mário Henrique

Simonsens que fosse baixa
a multa de 170 cruzeiros
imposta às empresas que
não cumprirem o prazo,

�embr�n40 que ela se aplica
a cada decJàração não for­
necida. Desta forma, se­

gundo exemplificou ele,
uma empresa que possua
hum mil funcionários será
multada em Cr$ 170, mil.
O texto da portaria foi de­

fínido na última sexta-feira,
no Rio de Janeiro, em des­
pacho que o secretário da
Receita, Adilson Gomes de
Oliveira, manteve com o

ministro da Fazenda.

Simonsen promete-,medidas contra
,

,. /

empresarros que cometem fraudes
, '

lIenrique
o Ministro da Fazenda, esquema gradual", entre torná-Ia mais ágil e de
.Már io,

i,
H
,
,
,
,

: �

Simonxen, ao comentar a
)

entrevista concedida an-

tcontem ao "jornal do Bra-
J

si 1::-; pe lo professor Otávio
(;o(l\'eia de 'HlllhÍles, pro­
meteu que ir'" "cobrar'<do
Banco Ccntrul os estudos
cm 'elahora�'úo desde oano

l)assado \'isaudo aperfei­
�'oar ii Iegisla�'úo penal apli­
c"'\ cl aO l'mpresúri,; finan­
'ceiro que l'iltra em colal)sO
l'!1I11cntendo fraude.

"

•

.

}
\

i
Afirmoll ele qlle, para coO.

IOl'ar todos os rec'lI rsos do

! fllndo Pis-Pasep na'cI;mp'ra
: '!Ie a�'ilc�, l:'i'lllforll1e propüe
�' Itú il'n\po o ministro da Fa-

/,ellila do gm'emo CastclJo
:B ra nl'O, 1..' ncce ssú4'il�', ,',.',lIm
�

outros motivos porque se

torna preciso saher quais as

açôes que poderiam ah- •

sorver montante tíio alto'
,

I '

quanto o movimentado pelo
fundo e quais aquelas que

garantem uma r�ntahili­
dade, média, adequada ,ao

Pis-PaSel).

Mário Henrique Simon­
sen mostrou-se plenamente
I· 'I' dra,yora\'e as recom,cn aO.

,I;ües do professor Gouveia
de Bulhües, par;1 quem

"empresário financeiro que

quehra praticando fraude
deve ir Pi1ra ,p cadeia". M'as
para isso, segundo o mi­

'nistro, 'é fundamental, que'
se alt�r'�ha)egisla(,:ãl" pe!)a'.
em vigor" no, sentido de

preencher algumas omisso.
ôes nela contidas.
"O processo penal é ex-

,i

tremamen'te 'moroso para
estes casos. E necessúrio

modificá-lo, primeiro no

que diz respeito à tipifica­
ção do que seja crime contra
a econom ia popular; de
modo a deixar claros certos.
procedimentos que núo
estão c(;ntidos em lei al­

guma, como por exeml)lo ii

"letra fi'ia':Todos nÍls satle­

mos que "Ictra fria" 1.'

crime, mas é preciso que se

diga num texto'le.v;al o que é
"letra Iria"; em segllndo
11Igar,'necessitamos de lima

processllalístic,i in;iis expl'·
'dita", assinalou o \linistl'O

" da Fal.enda\ "

Campanha do Governo pata
economizar combustíveis
apresenta.bons resultados

"

,
A política governamental de eco­

nornízar combustíveis derivados do
petróleo, lançada aro. passado, está
apresentando. resultados. em' 1977,
segundo. dados do. DNER, o. nú­
mero. de automóve is diminuiu
4,86% nas estradas, em relação. a 76.
Caiu o. número. de veículos oficiais

t20,90%) e só a··�Qntou a circula"
ção de veículos .... _,ado.s (4,30%).
Os dados fo.ram obtidos nas três

estradas - via Dutra, Ponte Rio­

Niterói, e via expressa Porto­
Alegre-Osório. - sujeitas a pedágio.
Na via Dutra, por exernplo.circu­

laram, em 1977, 10 mílhôes 549 mil
veículos leves, contra II' milhões
451 mil no. ano. anterior - na estrada
'de maior tráfego. do. país a redução.
de automóveis foi de 7;88%.

A maior redução. - 20,90% - de mo­

vimento. nas estradas ficou com os

veículo oficiais. Considerando as

três estradas com pedágio, o. nú­
mero. de veículos oficiais, em 1976,
chegou a 858 mil 529, número. que
baixou para' 679 mi] 072, ano. pas­
sado. Das três, a maior redução.
ficou com a ponte Rio-Niterói, onde
o índice foi 22,66%.
Ainda na ponte, aumentou o. nú­
mero de caminhões e ônibus -

10,96% - com registro. de :l �ilhão.

646 mil, ano. passado, contra 1 mi­
Ihâo 483 mil, - em 1976 (mais
10,96%).
Os automóveis , na travessia Rio­

Niterói, diminuíram 2,67% ano.

passado, comparando o. movimento
,

em 76; em números redondos - 10
milhões 241 mil contra 10 milhões,
522 mil.
Em 1977, o. DNER registrou 42

·mil,434 acidentes nas estradas fe­

derais, númeroinferior em 11,21%
emrelaçâo a 76,'quando 'assinalo.u
47 mil 790 acidentes. Apontando a

campanha educativa de trânsito, o.

Ilmite de 80km/h, o. fechamento. de
postos de gasolina e a ação. da Pol í­
cia Hodoviária Federal, o. Dner ex­
plica

-

a redução. da gravidade dos

acidentes,
Assim, em 1977 morreram 3.330

, 1

pessoas em acidentes, contra 3.848
em 1976 (menos 13,46). Quanto. a

feridos, em acidentes, a redução foi
maior, com percentual de 14,95 por
cento, em números, 24.379 feridos,
ano. passado, contra 28 mil 663, em
1976. As tabelas divulgadas pelo.
Dner mostram a 'evoluçâo-de aci­

dentes, feridos e mortos mês a mês;
com exceção de março. e dezembro
do. ano. passado, em todos os outros

houve redução. de mortes, nas com­
parações com 1976.

r, !J�'.- '
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50 anos d!, tradição no rnercad<, de ; ':

membro das Bolsas de Valores de São Paulo, ,3R0'

Rua Felipe Schmidt. 27 - 51116

intermediação na compra e venda de a,

letras de câmbio - custódia ,ti' ,;IDS - ince'","ltl:',. "IOtA!)É VALORES MO .. ·, IARIOS

I,
,

BNDE poderá liberar
\

233 milhões ao Proc�pe

quita e Carlos Passoni Junior.

A fIm de manter contato
com vistas às 'aplicaçôes
de r�cursQs do Banco Na­
cional de Dest'l1\'ol vi­

mento Econtlll1lco em

Silnta Catarina. este\'e

BNDE. Depois de

reupir-se com os diretores
do Banco RegiONal de De­
'senvolvi'mento do Ex­

�remo Sul (BRDE) Sr. Ary
Mesquita, e do Banco de
Desenvolvimentl) do Es­
tado de Santa,Catarin;l, Sr.
Carlos Pássoni Junior,
com o Secretúrio da Fa­

zenda, Ivan Orestes Bo-

ontem em Floriallúpolis o

Sr. Armando de Alencar,
gerente da Área de Opera­
ções com Agciltcs, do

pato -.e com o Superinten�
dente do Prot;ap·�., Sr.

Jayme S�hert'r, quando foi
estudada a I�Ossibilidade
do BNDE injetar Cr$ 233
milhões no Procape,
dando continuidade ao

programa firmado em

1977, o diretor do BNDE
retornou ao Rio de Ja­
neiro.

SISTEMA HOEPCKE
DE COMPUTAÇÃO
UMA'GRANDE NOTíCIA
PARA' A SUA EMPRESA

o Hoepcke especializou-sé no p ,')cessamento eletrônico de
d�dos e jávem prestando a impor! cintes clientes os s,eg"uintes
serviços:

'

,

.

a) Control8' de Estoques
b) Registros Fiscais de IPI e ICM
c) Controle de Contas a Pagar e 'a Receber
d) Contahilidade
e) Custes

'

f) FI,uxCl Financeiro
Sua empresa também pode contar com o Hoepcke para a

elaboração e implantação de novos sistemas eletrôni<.;os e

novos sistemas de custos.

CARLOS HOEPCKESA
Adm, Part, e Empreendimentos

Rua Felipe Scti,midt .21
Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva· 120 andar

tones: 22-5356 - 22-5445 e 22-5655

Florianópolis
.

,

I

,-

� BOLSA DE VALORES DE SANTA CATARINA
, PREGA0 DE: '23.01.78

NEGÓCIOS·REALIZADOS ÚLTIMAS OFERTAS IC.COMP",,;IY,VENDAI
COMPANHIA QUANTIDADE PREço COMPANHIA CIV QUANTIDADE PREço

ELETli("BRAS-I:ecibos-1975 C� 45.197,8& . m�
�Lj·;'I'r�i._)BHAS-Heci Loo-197 6 CrS 232.849,23_ 27�',
ELP.l'11OBRAS-Heci boo-1916 C<1! 23.';66,40 22%

NÃO , . nOlJVE O F li: Íl T AS

. ;

,

DADOS DO PR'EGÃO DA BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO

INDICE .OYESPA· FECHAMENTO AÇGES.DO INDtcE RESUMO DOS HEQC)CIÕS

ANH.AIOR 3·713 21 SUBIRAM TITULDS NEGOCIADOS 43.485·346
,

]9 B�IXAAAM VOLUME A VISTA
• 74·442.387,?l

H04E. 3· 7-R5
24 S:$TAVEIS VOLUME A TERMO 6.948.45,0,00

l- VOl PE.RC - 0,2 SI NEGOCIACAO MAIS NEGOCIADA 'PETROBRAS PP C1906

use PONTOS - 8 00 S/BASE ANTERIOR VOLUME 20.833.520,00
MAIORES OSCILAçoES • FEC�AMEH:rO COTAçAO DO DóLAR

AÇOE.S tM ALT,'
...

AÇOES EM BAIXA
... O BANCO DO BRASIL OPEROU

E:NGE'SÁ
�

PA DIV 1 '),4 CGBRASMA PP DIR._ 25,0 O OOLAR NAS SEGUINTE.S TAXAS

ARTHUR LANGE OP 13,2 C!M�,-rAL PP C06 9,0
B REAL lNVE�' ),0,4 ImJBANGO � 7,8 COMPRA' Cr$ 16,15
H 1 N DI' OP 1 10,0 EUDE:STE PP 4 7,5
TELESP

,

7,6 �EAl" PARTIC B, 5,4
VENDA C� 16,25 '

NEGÓCIOS REALIZADOS
COMIIANHIA "'.ER1 FECH. QUANTIDADE ose"," COMPANHIA ",.ERT FECH. QUANTIDADE OSC.%

ACESITA OP AllT 1,2'; 1,25 285·00O - 1,5 ITAU�CO PN 1,05 1;05 184.000 -

ACE:SITA OF llOV 1,20 1,20 62.00O - 1,6 ITAtmANCO PP C18 1,05 1,05 14.(\)00 =

AÇOS 'IILL PP GIS 2,37 2;37 292.00O - 1,2 ITAUSA PI! 3,00 3,00 40.000 =

ALPARGATAS OP C32 3,30 3,23 278.000 - 2,1 LIGHT ON 0,86 0,85 23.000 - 1,1
ALPARGATAS .pp C32 3,lJ, 3,11 495.000-,2,2 LIGHT OP 623 0,85 0,87 124.000 :,. 2,3
AMAZONIA 'ON 0,80 0,82 10.000 + 2,5 �·.ANGELS 'IND OP C12 1,22 1,22 5.000 +,1,6
ANil CLAYTON OP C13 2,70 2,71 116.000+ 0,3, MENDES JR pp Cll 1,10 1,10 I'" 11.000 =

A R T E X PP lNT 1,80 1,BO 2.000 = MESBM,
•

PP 153 1,91 1,91 10.000 =

A R T E X PP P 1,60 1,60 1.000 = METAL lE'fE pp C14 3,10 3,10 12.000 - 0,6
BEL MlNElRA OP 1,57 1,58 1.369.000+ 0,6 Monrno SAlIT OP C47 0,93 0,95 42.1.000 + 2,1
BRADSSCO mv ON 1,'55 1,55 26.000 = ",mAL LEVE PP C15 '3,00 3,00 3.000 =

BRADE:scn 'mv PJ! 1,61 1,61 10.0ep = MONTREAL OP Bis 1,10 1,Hl 300.000 + 7,2
B2ADESCO oli ?,31 2,31 195·00e + 0,4 140NTREAL PP Bis 1,60 1,60 300 • .000 - I,?

I BRADESC,0 PN
BOl: 2,15 2,18 284.000+ 1,3 NORD BRASIL ON 2,05 '2,05 4.000 =

BRAlW.A OP '1,56 1,60 14·000+ 3,2 NORD BRÃSIL OP DIV 2,80 2,80 32.000 + 1,8
ERAll;�A PP BON 1,83 1,83 157.000 = PErROERAS ON 2,42 2,50 656.000 + 0,8

.

1lRAi' IL ON' ,2,13 2,10 568.000 - 2,3 PErROERA� PP C19 3,15 3,19 6.626.00'0 + 0,6
IlRA5JL PP Bis 3,90 3,B5 354.00e - 1,2 PIRELLI OP C43 1,81 1,82 264.000 + 0,5
BRASIL PP C13 2,55 ?,52 .2.734.00e - 1,1 PIRELLI PP C43 1,72 1,70 25°·000 - 2,8
BRAS?,!OTOR OP SUB 3,40 3,40 310:0OC = R E A L ON 0,92 0,92 28.000 =

CACH;UE Op 2,00 2,00 10.00e = R E A L PN 0,85 0,85 75.,000 =

CACI;;UE PP 2,85 2,85 l00.00e = :l E ,A L PP INT 0,85 '0,85 6.0bO + 2,4
CASA AllGLO OP C21 2,92 2,92 124·00e = REAL C INV ON 1,80 1,85 1,;.000 ;> 2,7
CASA ANGLO pp C21 2,76 2,76 72.0OC = REAL C INV PN 1,80 1,80 6.000 =

C E: S P PP C19 0,57 0,56 1.565·00e - ,1.,7 REAL C lNV PP ! 1,97 1,97 ,5.000 - 0,5
CIMETAL PP CCl6 0,53 '0,50 271.0OC - 9,0 REAL DE lNV Oll 1,05 1,lC 29.000 + 4,7
CONFlUO PPB 0,58 0,61 1.375·00e - 3,1 REAL DE INV PN 1,10 I,H 59.000 =

tONSUL PPB DON 6,00 6,00 103.00( = REAL DE INV pp cl8 1,27 1,27 5.000 +10,4
COPAS PP 1,25 1,28 'l.240.0ex + 2,3 SADIA CONC PP crB 3,30 3,3e 69.000 =

lXlCAS SAI/TOS OP C08 0/95 0,95 24:00( = SERVIX ElIG OP 1,65 1,67 2. ],87.000 +..1,2
IlURATE:X PP C47 1,60 ,1,65 � 175·00c + 3,1 SRARP OP 1,95 1,95 30.000 - 0,5
IlURATE)C \ PP C50 1,54 1,54 120.OCX I SRARJ? pp 2,70 2,65 25)1·000 - 1,1
ELt�u PP lNT 1,70 1,68 29.00( - 1,1 SIAM UTIL OP cOO 0,77 0,77 5.000 =

ENOESA OP DIV 2,55 2,55 10.00( = SIAM UTIL pp COB 0,85 <T,85 45.000 �

\
ENGESA PPA DIV 2,15 2,15 1,0.00e '+19,4 S AÇOOORTE PPA C21 0,68 0,65 104.000 - 4,4
ERICSSOIl OP C14 1,25 1,33 1.763.00< + 6,4 S COFERRAZ OP 0,60 0,6e 10.000 =

EST S PAULO ON 1,05 1,05 562.00e + 2,9 S NACIONAL PP:S INT 0,67 0,7( 50.000 - 1,4
EST.s PAULO PN 1,OB 1,08 2.00( = S RIOORAND OP C21 0,97 0,9í 15·000 =

IEST S PAULO PP DIV 1,lB 1,14 444·00< - 3,3 S RIOGRAliD PP C26 1,00 1,0< 111.000 + 2,0 I
EST S PAULO PP Cll 1,10 1,10 522.00( = SOUZA CRUZ OP 3,4B 3,48 100.000 - 1,1
ESTRELA PP C78 2,90 2,90 233.00( = SUDESTE OP CO' 0,61 0,61 10.000

,F.lJND TUPY OP C65 0,70 0,70 340.00( = SUDESTE PP C04 ,0,73 0,72 52.000 - 7,51FUNn TUFY PP c65 0,78 0,78 155·00e .. TELESP
- OE 0,14 0,1, 16.000 + 7,6

G'U:lRARAPES OP C19 2,93 2,95 174·00( + 1,3 TELESP ON 0;14 0,1 1.000 + 7,6
I A P OP 1,95 2,00 312.00e + 2,5 TELESP PE 0,47 0,4' 31.000 + 4,4
IGUAÇU: CAFE: PPA 1,4� 1,45 37.00( + 3,5 UN I BANCO ON 0,77 0,'71 25·000 =

lND !!ERmG OP C32 1,16 1,16 2.00( + 0,8 UNIBANCO PN 0,70 0,7( 20.ooe - 7,8
lND HERllIG PPA C32 1,44 1,4� 5·00( + 0,6 UNIBAN CO PP Cl' 1,01 1,01 39.00e - 3,8
lND VILL PP cl1 2,75 2,72 5-70.00( - 1,0 VALE R DOCE',PP 1,73 1,7 246.00e - 1,1
JTAU"""CO OI/ 11 �O 11 <" g.OOC = V A R I G PP O 68 O,7( 720.00C + 2 9

Depósitos do Banco
Auxiliar cresceram

74,3% em 1977
O Banco Auxiliar encerrou o. semestre-com um

crescimento. d.e 74,3 por cento. nos depósitos, pas�
sando de Cr$ 2,1 bilhões para Cr$ 3,8 bilhões, no.
último semestre de 1977. Na conta empréstimos o.

. ,
,

crescimento foi de 71,,6 por cento, passando de Cr$
2,8 bilhões para'Cr$ 4,9 bilhões.As rendas operacio­
nais se eievaram de Cr.$ 30g,1 milhões para Cr$ 4 72,1
milhões, apresentando. um crescimento de 52,2 por
cento.

"

O balanço. do. Banco Auxiliar ressalta também o.

aumento no. capital e reservas, que passou de Cr$
,397,9 milhões para Cr$ 647,5 milhões', represen­
tando. um crescimento. de 62,7 por cento.
O Banco. Auxiliar de Investimento, por .sua vez,

a�resento.u um aumento. de 145,2 por cento. nos
depósitos, que passaram de Cr$ 1,1 bilhão, em 1976,
para Cr$ 2,,8 bilhões, em dezembro. do. ano. passado,
Neste mesmo. período, os empréstimos passaram de
Cr$I,3 bi��ão. para Cr$ 3,1 bilhões, apresentando. um
crescimento. de 127 por cento. Quanto. a rendas ope­
racionais, o. BAI acusou um aumento. de 101,6 por
cento, pulando de Cr$ 177,3 milhões para Cr$ 357 5
milhões, o. capital e reservas, no. mesmo. período
cresceu 8'8,9 por cento, passando. de Cr$ 124',9 milh�
ões para Cr$ 236 milhões.
Na outra empresa do Crupo, a Auxilum S/A,

verificou-se um aumento. de 74,6 por cento nos acei-'
tes cambiais, passando. de Cr$ 37:3,2 milhões para
Cr$ 651,5 milhões, no. período compreendido entre
:31.12.76 a 30.12.1977. Em igualperíodo, houve um

aumento de 65,9 por cento. nos financiamentos, que
passaram de Cr$ 423,3 milhões para Cr$ 79:2,3 milh­
ões, e as rendas 'operacionais de Cr$ 17 milhões para
Cr$ 27,6 milhões, representando. um aumento. .de
62,5 por cento, o capital e reservas de Auxilium au­

mentou, no. mesmo. período, 64,6 por cento, passando.
de Cr$ 4,4 m ilhôes para Cr$ 72,4' milhões. '

Preço do açúcar
refina,do sofre

,aumento de 9',74%
'o preço dt) açúCju refin�do. para o mercado. interno.
to.l aumentado em 9,74% ,o quilo., passando. a custar
no Rio e São Paulo Cr$ 5,45. Em Brasília, o. pro.duto.
custará Cr$ 6,21 o quilo. O preço. do. zinco. não. So.­

frerá, no momento, nenhum aumento. A s info.rmac
ções fo.ram pres\adas ontem peloministro. Calmo.n
de Sá, ilPÓS a reuniúo do Conselho lnterministerial
de Preço.s (CIP).
. O açúcar refiriado custava antes do. aumento no. Rio

;e .S., P,'1'iIlb"a CI'$'4;9I1k enquanto.;em 'Brasília, pro.duto.
, 'era ·'·ehélit1()' ,('Cr$' 5,7.l '0' <iuilo. Ficou ácertado. na

reu-nião de ontem do Conselho Interministerial de
Preço.s que náo hitverá, no momento, nenhum no.vo

aumento. no preço do aço, que fo.i examinado., mas
cuja dedsáo final ficará para as próximas reuniões
do órgáo. ,

Disse o ministro Calmon de Sá que em relação. ao
estranho-metal núv ferroso-ficou acertado. entre o.s

pro.dutores um acordo sobre novos critérios de pre­
Ço.S, acordo esse a sér ainda definido. entre o.S .Fabri­
cantes de estanho. A reunião foi realizadi. na tarde

,

" de ontem, no gabinete doministro da Fazenda, tendo.,
início as 15h:3�Om e termino as ISh:�Om.

Líder rural defende
r,eforma da estrutura
fundiária n,o país

A refo.rmulação da estmtura fundiária no País, uma
po.lítica de diversificação. de lavouras e melho.r po.si­
cionamento. do.s pro.duto.s agríco.las no. mercado. in­
terno. p_!lra evitar as impo.rtações fo.ram defendidas
o.ntem pelo presidente da Co.o.perativa Regio.nal Ser­
rana de Ijuí (Co.trijui), Rubem ,Ilgenfritz da Silva,
,como. linhas básicas que po.deriam ser ado.tadas pelo.
general Jo.ão. Baptista Figueiredo. em �ell governo..
Para o. líder mral gaúcho. "é preciso. pensar seria­

mente am alternativas para osmilhares' de rríinifun­
diário.s existentes no. país". So.mente no. Rio. Grande

, do. Sul existem mais de 500 mil famílias vivendo. em
pequenas propriedades e que, "r�presentando. uma'
grande fo.rça de trabalho., precisam de o.po.rtunidades
para a o.cupl:\ção. de no.vas áreas disse q'ue "são., milha-

"

res de agricultores preparado.s para desenvo.lver a

atividade agríc,ola, mas que enco.ntram limitações na

'estmtura fundiária existente".

I Sindicato denuncia
,irregularidades na

�elgo-mineira
.

,

o presidente do sindicato dos trabalhadores metalúrgi­
cos de João .\1onle\ ade, Joáo Paulo Pires Vasconcelos
denmiciou ontem que a eompanhia Siderú�gica Belgo:
Mineira está obrigando seus empregados a cumprirem 304
horas de tr;�balho a mais por ano qo que o -previsto pelo
tratado de \ ersalhes_, de 1919, do qllal o país é signatário.
Revelou que "com a conivência do governo" a compa­

nhia siderúrgica naciomil pratica também o mes�o sistema
de revezamento de turmas, ,perIlJitindo a cada empregado
a�)enas :32. horas de folga se,manal e sempre depois de oito
dias segUIdos de trahalho. "E isso é ilegal ,conforme a

con�olidação das leis do trabalho", disse.
'

, João Paulo \'fl�concelos, que já comunicou a anormali­
dade aoMinistério do Trabalho, que náo baixou normas a

respeito, afirmou que a empresa está absorvendo três horas
do trabalhador por semana, que no entanto não as recebe
em dQbro, como manda a lei"
Considerou que a nova escala de trabalho que necessaria­
mente deverá ser adotada no fuhiro pela Belgo-Mineira a

obrig�rá a cOJltratar novos empregados. Ássinalou ainda
que a rotação do quadro de funcionários da empre'sa está
dentro dosdemitidos este ano. Ano passado, ela contratou
464 e demitiu :311 funcionáriQs, e em 1976, empregou 330 e

�es,pediu :36R trabalhadores.
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Assaltantes matam vigia
e roubam !l'_�,mil da loja
Flamingo de Itapema

, ,
I

I taperna - Quatro elementos até o mo- perna, pararam pela terceira vez. Desta vez
mento não' identificados assaltaram na chegou uma pessoa gorda, segundo conta

madrugada do último sábado na cidade de José Pereira, que' disse "é melhor você
Itapema, a filial da loja Flamingo, próximo entregar o dinheiro ou vai perder a vida".
ao Plaza Itapema, quilômetro 143. O fato Fora do carro, fora do carro.jâ então COm o 'I

ocorreu por volta das 3 (três horas e os quarto elemento, passaram à discutir se

assaltantes mataram o vigia João Ferreira, matavam ou não suas vítimas e como Fa-
,

de 37 anos, casado, residente 'em Itapema riam 'para deter o vigia da loja,' quando lá
e lévaram do cofre a quantia de Cr$ chegassem.

'

117.000,00 em dinheiro e cheques. Entraram no carro poucos minutos de-

Tudo começou por volta das 2,15 horas, pois e dirigiram-se para a loja. O quarto
, -elemento tinha cabelos lisos e era de esta-

quando um dos'assaltantes, descrito como
tura mediana. Este saiu do carro, ao para-

'

magro de bigodes, tímido ao falar, foi até a
rem na loja sorrateíramente foi de en-

.residêncía do gerente José Pereira, de 27
contro ao vigia. ContaJosé Pereira que ;'�ó

anos, casado, também residente em Ita- '

pema, Segundo ele, "o desconhecido 'ouvi ele' dizer "eí amigo tem um copo

d
'

agua pra me arrumar?" e em seguida três,
'

apertou a campainha por várias vezes .. Meu

cunhado, João Leonel Garcia, que estava disparos seguidó de llm gemido do vigia -,

passando' uns dias na minha casa, é quem í
Momentos depois aparecia ele da escurí-:

, dão arrastando o ,vigia João Ferreira, gra-
, me acordou','. O indivíduo ao ser atendido,
disse que "o seu João, o vigia, está cha-

vemente ferido, pelos cabelos. Dentro do
escritório, forçaram o' gerente ii �brir �

mando porque está ocorrendo um custo
circuito na loja", Às' pressas, porque por cofre, ao mesmo tempo em que ainda dis­

cutiam o que fazer com os reféns. Ao notar
coincidência estavam usando um trans-
formado com defeito, José Pereira e seu

a dúvida, josé Pereira, passou, a implorar-
cunhado tomaram o Vi:>lks placas IT-0415,

para que não os matasse". O vigia tem dois

de propriedade do gerente, e dirigiram-se
'filhos e precisamos levá-lo para o hospital.

'

. , Atendendo aos pedidos, um dos bandi- I,
,os três para a loja, que fica cerca de dois dos que parecia ser Ó Chefe trancou-os no
quilômetros de distância.

novos suspeitos e do noite e de ontem disse escritório e disse "só saiam daí depois de
comandante geral da somente que "não há

Antes de tomar o asfalto o desconhecido uma hora','. Em seguida ftigiram no Volks

'PM, 'Eduardo Dória de nada, de novo", nem pediu para queo deixasse na sua casa, que do gerente. Os presos conseguiram arrom-

Sá Fortes, houve uma dos resultados dos'
dizia ser "a'li perto, no final da rua". Seu bar a porta é foram para a delegada. De-

'

grande movimenta. laudos que os especia.'
pedido -foí atendido e quando pararam o moraram pois, é bastante _longe. �pesar

ção; com umi,l reunião ,listas de São Paulo fi.
carro e o gerente dá loja Flamingo agrade- das diligências nada foi encontrado. 00-

que 'contou com as zeram na igreja do S�. cet!},P aviso, ele respondeu.Vobrigadn está mingo pela manhã a polícia de Balneário

altas patentes, con� grado Coração de Je'. aqu'f', 'mostrando um revólver, no mesmo Camboriú encontrou o carro, abandonado

sumindo pratica. sus. O corpo de bom.
instante outro personagem apareceu pe lo próximo ao trevo li, porém, nem sinal dos

:..mente toda a tarde. ,beiros' não recebe...
'

outro Iado e encostou o cano de outra arma marginais. O delegado de Itapema Ar-

,

Na delegacia regio, nenhuma' chamada-
na nuca de José Pereira. Tomaram, os naldo José Alves providenciou o interna-

nal de polícia, o titular ontem,e o prefeito Luiz quatro, o veículo e andaram mais duzentos mento do vigia f�FÍdo no hospital Santa Inês
João Pessoa Ma. Henrique da Silveir,a ' m�tros. Ao chegartêrn próximos a u"? I�cal de Balneário' Camboriú, onde veio a fale-

chado, inquerido ,esteve com o secretá. ::: escuro, mandaram que parasse. O ultimo cer por volta das 11 00 horas 'de ontem. No

sobre as investiga-, rio de obras' visto.
.

marginal à' aparecer tinha o rosto todo co- último domingo foram presos-dois suspei­
ções do domingo à riándo. algumes obras� , b�rto com pedaç,os de, esparadrapo para tos, cujos nomes não foram revelados para

.-

'

'

_....

J nao s�r reconhecido., não interferir nas investigações. Ontem a

Durante a viagem os dois bandidos brin- polícia de Balneário Camboriú encontrou
�avam com o gerente José Pereirae seu o Volks usado para a fuga, abandonado
cunhado No local escuro, for�m agredidos próximo ao trevo.

co� coronha?as e atirados 'no banco tra- SegundoArnaldo José AI�es, "os margi­
S�IfO sob a mira dos revólveres. Antes 'po- ,nais são profissionais, devem ter ligações
rem, fora� amarrados e amordaçados com com a loja assaltada e deverão ser presos

esparadra�os largos. No banco traseiro nas próximas horas, O modç com que agi­
foram obrigados a, permanecer de cabeça mm possibilitou muitas pistas e parecem
para baixo. Já proxirno ao Hotel Plaza !ta- ser conbecidos da polícia."-

,

)

INCÊNDIOS; EM JOINVILLE

,
"

Mais de 20 prisões foram efe­
tuadas após O incêndio da
Igreja Sagrado Coração de le­
r.. Um dos' suspeitos é um
�-detento de 46 anos, Ontem
chegóu à cidade o Camandante
,Geml da PM, que manteve
reunião a portas [echadas com
os altos escalões do combate ao

crime, Entretanto, .caiu uma,

cortina das inoestlgações .HPO_
laco", segundo fonte' da PM,
Que "nem conhece [oinoille'

,

. '. ,','
"

'
'

MaIS pr.soos.Mas agora
Po'íc;� resolveu càlar
'}nilllillc (Sucursal) - O)

registro de' mais um in-,
cê'ndio no último final de

sernuna em Joinville, na

Igreja Sagrado Coração de
j e su s , qu e consumiu
todos os móveis e objetos
guardados IÚ; Sacris.tia das I

Florcs, atingiriclâ também
o sútáo, trouxe para a polí­
cia militar de, Santa Cata-

,

rilrin,a elementos da \polí­
, cia federal c civ\). de São

, Paulo, vários indícios que
os inccndiúriox . sáo cm

númcr« maior do que o

calculado, Isto purqu e

desde o fi nal do uno,

quando se anunciou a 'pri­
são de . I (j inccndiúrios
(oit" menore, de 1':'1 anos)}

soa que viu dois homens
saírem correndo' da igreja
momentos antes' do fogo
to tomar corpo" 'a polícia
militar empreendeu lima'

verdad e ira caçada hu­
m'ima pela' cidade, de­
tendo mais de 20 suspei­
tos, entre eles um ex­

detento de 42 anos que já
cumpriu pena de 6 anos

por uso 'e tráfego de dro­
gas. Ele e mais outro
homem sâo os' suspeitos
dc terem colocado fogo na

igreja, usando os mesmos

métodos dos incêndios an-

te rtore s, com um comhus­
th:cl qlic pode ser gaso­
I ina ou querosene. Os sete

investigadores especiais
da polícia técnica de Sâo
Puuló, cntretanto, apesar
de comparecerem a-igreja,
'núo detalhacarri a forma
com (I agiram os incendiá­
FÍI,'S. '

, I,

na igreja Sagrado Co­
ração de '.Jesus.
Soube·se apenas que
foram encaminhados
à PM cerca de 10 indi.
víduos e que e,ntre el�s
quatro eram os 'res­
ponsáveis pelo', si·
nistro. Mas nenh"m
confessou participa.
'Çã� até agora, com

exceção de uma me­

n'ina de 15 anos, detic(a
há uma semana após o
inc�ndio �a sacristia
da catedral do bis.
pado. Ela disse que
agiu em companhia de
outro,s dois' menores
que ainda não foram
presos.

"Nem conheço Joinville"

o própri« secretário da se­

gurança, Ary Ol ivcira, ga­
rantiu que núo scria rcgis­
tr,a(,lo mais' ncnhum si­

ni�tro além dos I:J 'que
consumiram cerca dc 20
milhúcs de crllzei,r(')s.

,
O rncêndio da igrc.;;{ S�I-,

'

grado Cora�iío dc J cs us 'no
último domingo mimcn­
tOIl cssc número para 17,

Dcpois de queimados o

ccntro Sócial do Itaum, a

Comcrcial Richilin e a Sa­

cristia da ,Cütcdnil do his­

pa'do. Imcdiatamentc

;lj>{;S o sinistro, hascada no
tcst�mullho de uma pes- "

, de Da prisão de Luiz Carlos Toigo, v.ulgo "Polaco",
ontem e domingo" procurado desde o final do ano oesseao, e de-

todos ,são elementos tido fia última semana ém Curitiba, nada se in-

de várias idades e pro� forma, Ele foi recambiado para Joinville na'tarde
,
,fissões,

-

'entre eles do último sábado, declarando insistentemente'
tambem: menor�s, que nunca pé16S0U pela cidade, não conhece

':, todos' 'oram' I :os " ,!J.óinville e descqnhece os motivos que levaram

"��o "quárteí dã '"
cü,;r: :;i%flgun�frroondiários presos a delatar seu nome,

militar parapres'tareln "'BeU"nêJf!íre surgiu no caso quando a PM pren-

depoimentos 'que, até deu 16'iricendiários no final de dezembro, a{5on-
agora, segundo o ten. tando Luiz Carlos Toigo,como um dos elementos

cei. Moacir de Oliveira' ,que vinham periodicamente a JoinvJlle trazer di-

Correa" comandante nheiro aos incendiários, Até agora ele está no'

das investigàções, quartel dà políc'ia militar, incomemicável, sendo
não acrescentaram interrógado" O próprio ten,cel, Moacir de Oli-

quase nada. Na tarde ve'ira Correa chegou a admitir que "Polaco" nada,
de ontem, 'entretanto, tem a ver com 'os incendiârios,

com a chegad;- de

SIGILO

Ontem a'polícia mili·
tar fechou·se em

,

'grande sigilo sobre a

detenção de vários
,suspeitos que foram
detidos 'no doming_9 ,à
tarde após o incêndio

Dos de,tidos

'/

"Sequestros em Paris e Bogotá
\ -

I

.

e protestos 'contra Polícia
,

Paris - O baJão Eduardo Em­

pain, um dos mais ricos if1dus­
triais da Europa. foi seql,Jes­
trado ontem por desconheci-'
dos armados e mascarados em
frente à sua casa no centrq_ de
Paris, numa operaç'ão auda­

ciosa realizada em plena

pouco!, minutos depois,
,O últinlO \sequ'estro ocorrido
na frança ,foi 0 de Luchino
Revell i-Beaumont, presidente
dà' IFiet francesa,no dia 13' de
abril de 1977, Os sl;lquestr�do­
res o libertaram 89 di'asdepois,
com 'o pagamento de dois'
,milhões de dólares de resgate,ma(lhã,

FAZENDEIRO

Run,,: �,onda de sequestros

resgates,
'

Tratava-se de 'uma nova expe- ,

riência. baseada numa pouto
conhecida cláusula legal, para
tentar, o fim de uma atividade
'criminosa que se transformou
no' negócio inais florescente'
do país, Os sequestros atingi­
ram ano passado n� Itália o

número reco'rde de '72, tendo
sido pago'cerc? de 30 bilhões,
de liras c.omo resgate,
DÚfante anos a polícia teve

corno norma suspender as in­

vestigações de um sequestro,
enquant9 os parentes da ví­

tima negociavam sey res�ate,
As famílias afetadas habi­
tualmente pediam que os in­

vestigadores tentassem evitar

qualquer interferência. que,
pudesse levar ao fracasso das

negociações, e, consequen­
temente. a morte d�s seques-"
trados,

"

quentes comUns lig,ados à má- Essa atitude ainda se mantém'
fia. foram surpreendidos pelos em bÇ>a parte da península,
agentes ao saltarem de um au- mas POinarici tem atuado dI\)
tomóvel' num ponto escolhido, outra maneira em Milão e con­

como local de encontro 'para' seguido bons resultados em,

pagamento do resgate, IA pri- alguns c(isos, Um alto funcio-,
são irritou a família Belolli, que nário policial disse que os es­

acusou Pomarici de colocar forços de Pomarici tinham re-

em perigo a vida do se- 'sultado em 'importantes pris-
questrado,

'

ões de pessoas acusadas de

De acordo com SElUS, méto- sequestros nos últimos meses,
dos. Pomarici ordenou o cerco e essas pris'õés ,permitiram o,

à casa da família Belolli e o desbaratamento de ,'várias
cônfisco ,de qualquer soma quadrilhas de sequestradores,
srgnificativa que. fosse even- no norte de Itália. após um

'

tualmente encontrada ali, Mas longo período de frustrações e

uma ordem superior o obrig'ou de resultados desalentadores

'a c<;lnc:elar 'a ação e anunciar, na luta ,contra esse tipo de

s'ua demissão, .,' crime, '

Pomarici figurou na,s man- Pomarici disse em certa oca-

chetes da imprehsa italiana 'sião que ,seu método acabaria, ')
quando começou a ordenar o a longo prazo. desincenti­

'congelamento dos depósitos vando os sequestros, "E a

bancários e o' impedimento. curto prazo". acentou. "pelo
transacional de outros bens de men,os rezudira o total dos'

pessoas, sequestradas ,ou de: 'resgates exigidos. pela difi­

seus parentes num esf.orço, ,culdade de
• cobrança com

para impedir o pagamento dos nossa intervenção",
'

Os três detidos, descritos,por
fontes policiais como deli'n-

Várias horas depois do se­

questro, sua família não havia

recebido ainda exigências de

resgate e não havia qualquer ,Bogotá - O pecuarista Carlos
indício de que a operaçãO ti- Escobar MunQz foi seques­
vésse motivos politicos ou ti- trado em sua f;3zenda perto de
nalidades lu,crativas, A polícia puer.to Nare, no norte do país,
.fói mobilizaçja em todo o país e pôr vi nte homens fo',rtemente
'nas fronteiras 'frances,'3s pará a armados. segundo informa-'
busca do� marginai ram o'ntem as autoridades, '

'

Os policiais informaram que Aparenteme'nte os seques-'
q:Jatro 'o�, cinco indivíduos ,tradores são membr0s das au­

consumaram (I sequestro com todenominadas "Forças Ar­

precisão cronométrica, utili- madas Revolucionárias da Co­
zandci pa'ra issÇl dois pequenos lômbia", braço armado'do par,

,

caminhões e Uma bicicleta mo- tido comunista de linha sovié­
larizada, Um�dos éaminhoes tica, As guerrilhas bomunistas que assola a Itália, está provo­
foi estacionado delibéramente costumam sequestrar ricos'fa- cando agora uma polêmica
à certa distãncia da slderúr- zendelros para financiar suas entre as famílifjs das vítimas e,
gica, a poucos metros da saída atividades com o produto do� .os ilJVestigadores sobre ,os ri­

do,' edifício de apartamentOs resgates, gorosos métodos utilizados

onde mora o b'arão num' ele- �"o quinto ,sequestro efe- pela polícia para impedir O pa-

gante distrito de Paris, tuado na Colômbia este al'1o� 'gamento de resgates,
Quando o motorista de Em- ,Não se infor[)loua'quaritiaexi,-

' ,'Ferdinando Pomarici anun­

pain passava junto ao çami' gida para a libertação dê Es- ,ciou q'ue pretende rer'runcilH
nhão estacionado. o indivíduo cobar Munoi, O govérno�alte- como investigador especial do
da bicicleta, simulou, uma rou nas!,!mana, passada o có� ,.Departamel"1to de Agentes de

queda e obrigou assim o carro digo pel:lql para autorizar a
'

Distrito:s, depoi's que seus su­

parar, Em seguida. outros indi, força pública a mata'r. se ne; periores o criticaram pelos
víduos armados e mascarados cessário, os sequestradores e duros métodos que vinha utili­
s'airam do, camjnhão !

ao traficanfes de drogas em ope-' zando, '
:

mésmo tempo em que o sujeito .rações destinadas à comb.atef
(,

.. No último sábado, esses méto-
da bicicleta _tamb_ém em pu- este, trpo de c,rimes, que atlngi-
h

' ,dos deram certo quando foram
n ava uma arma, segundo in- ram o auge na, COlôrnbia,
f preS9s pe1a policia' três 110-'
ormou o motO'rista à polícia, Alguns advogados 'interpre- ' ,

'mens que acabavamd,e cobrar
Os desconhecidos golpearam tam esta' reforma da lei comõ '

800 milhões de liras pagos'
o motorista e arrastaram o in- um virtual estabelecimento da

pelos familia:res de Giovani Be­dustrial do carro. Depois, fugi- pena de morte. sem, julga-
ram em outro veículo que es- menta prévio par� sequestra-

Iblli, .de '24 anos, t']_erdeiro de '

tava estacionado nas proximi-, dores e traficantes 'de tóxicos',
,uma importante firma de azeite

dades e cujó motorista foi
e vítima de, um 'sequestro há

, três meses,

'
,

obrigado a entregar as chaves POLÊMICA
à ponta de revólver, 'O moto­

rista de. Empain foi ,libertado

,Caso da 'áglJa �ineral: houveh_">. ' ,"'" .. i'

�sabotagem con.frã, Ciltâiinensé
� - { , '. ',."

C,riciúmíl (Sucursal) - o dr, Carlos Henrique Li- " implicado no caso, porque serviu a água da-
nert, chefe de laboratório da água minera'l Da quela cor, ?firmou Carlos Li!)ert,

.

,

Guarda. fabricada, em Tub,arão. mas perten- , ,

cente ao grupo Santos Gugli!,!lmi. de Criçiúma. VISTORIA

afirmou ,na tarde.de ontem que - "a intoxicação
, de dqis indivíduos na cidade de Canela-RS foi
um ato criminoso, Agora a polícia ,está investi­
gando de ,onde e de quem partiu"" Li nert
baseóu-se no fato de as duas pessoas haverem
tomado na mesma garrafa de água mineral. e
de,que todo o estoque deste líquido existente
em Canela-RS. foi inspecionado e nada foi re­
gistrado,
O dr, Carlos Henrique Linert, após afirmar

que os jornais gaúchos estão dando um enfo­
que errõneo a este fato. relatou que "as (luas
pessoas- ,um radialista e um equilibrista ale,­
mão - foram intoxicadas' cõm soda cáustica

, existente numa gárrafa apenas, pois os dois IN.!OXICAÇÃO
tomaram da mesma garrafa", Todo o estoque
de água mineral Da Guarda existente nos re­

vendedores de Canela'-RS. compreendido em

,81 engradados. foi apreendido pela Delegacia
de Polícia local e posteriormente vistoriado
pela Secretaria de Saudedo Rio Grandedo SÚl.
"foi comprovado, que havia soda apenas na­

quel� garrafa. por isso cÇ>nclue-se que o ato foi
criminoso, A p,?lícia deverádescobrir de pnde e

de quem partiu isto. que pode ser urna ma­

nobr-a contra a água mineral Da Guarda ou 'um
crime. concJuiu Linert. "

Olíquido que culminou com a intoxicação
das duas pessoas, e que estava numa garrafa
'de água mineral Da Guarda, tinha cor de chá,
Neste 'caso até o garçon que os serviu pode ser

Durante o dia de ontem. fiscais da Secretaria
de Saúde de Santa Catarina farão vistoria 'na
fAbrica: da água mil"1era! Da Guarda, Acompa­
nhados por técnicos do Instituto Criminalista
do Rio Grande do Sul, Esta vistoria foi solici­
tada no dia de ontem pelo Departamento Jurí�
dica do Grupo Santos Guglielmi, "Foi solici­
tada pelo nosso Departamento 'Jurídico esta
vistoria, para comprovar que estamcls im,unes
deste acaso", finalizou o chefe dé laboratório
da á'gua mineral Da Gl,Jarda. dr, Carlos Henri-

que\Linert. \
'

O radialista Sebastião Aramis e o equilibrista
alemão Peter Ehling. foram intoxicados ,no

final de semana ,que passou n<;l cidade de
Canela-RS, após ingerire,m água mineral Da
Guarda, Os dois foram imediatamente interna­
dos no Hospital de Caridade da cidade, Sendo
que o mais atingido foi o radialista Sebastião
Aramis que ainda não pode falar,

'

No último sábado a esposa de Sebastião
Aramis contratou 'os serviços da ad,vogada
criminalista Zeloi Oliveira, para mover ação ju­
dicial contra a empresa, Enquanto isso o equi­
librista alemão Peter Ehling, afirmava que um

advogado do consulado alem'ão no Brasil iria
lhe defender,

Dep�tado, banqueiro e homem

'de negócios mataram jornalista
Man�glla - SilVio Pena Riva, um dos acusados
no p,rocesso sobre o assassi'nato do editor do
jornal La Prensa. Pedro Joaquin Chamorro.
implicou no caso, ao prestar d�pÇlimento judi­
cial. o presidente' da câmara de deputados
Cornelio Hueck; o ex-presidente do banco da
habitação Fausto Zelaya e um cubano-norte-
americano. Pedro Ramos,',

'

Pena Riva disse que (;>s 3 consegui'ram 100 mil

,

Chamorro foi mortô a balas no dia 10 pas­
,

sado e tinha criticado severamente, em seu

jornal. a atuação dos três,'
,

'

As suas críticas forçaram o presidente do
banco da habitação Fausto Zelaya. acusado de
corrupção no mariejo dos fundos do banco, a
renunciar"

'
,

Ramos foi acusado de obter lucros a custa,do
'

sangue dos pobres da Nicarágua. pois sua em­
presa exportava-o, em forma de plasma, para
os Estados Unidos e Europa Ocidental.
Em recente entrevista. o presidente Somoza

disse que sua única vinculação com a empresa
de plasmas era o aluguel dos terrenos e edifí­
cios a essa companhia, O pres'idente da câ­
mara, Cqrnélio Hueck. assi,in como Ramos, ne­
garam as acusaçõés, Huenck está, na N+eara­
,guá mas Ramos está em Miami. Zelaya está nos
Estados Unidos ou na Surça,

dólares'para pa'�ar o assassi nato de Chamorro,
Ele e OIJtros, três nicaraguenses foram-acusa­
dos de slJspeitos da execução do crime e, em
seu depoimento ,prestado anteontem. à ndite.,
Rivas implicou Comélio Hueck Fausto Zel,aya,
e Pedro Aamqs, cuoano dei naciona,lidade
norte-americana (:; aciqnista de uma firma pro­
dutora de plasma sanquíneo,

,

' terrorista realmente matou-se
Stuttgart, Alemanha Ocidel)tal - Um grupo in­
ternacional de patologistas atestou ontem que
os terroristas Andreas Baader, Gudrun Ensslin
e Jan-Carls Raspe suicidaram-se na prisão,
Um comitê, parlamentar estatal investiga

como Baa,der e Raspe cpnseguiram pistpla.,;
em suas celas e como as ocultaram naquela
que �e supunha ser a mais segura e moderna
prisão da Alemanha Ocidental.

�
.

,Os, três patologistas haviam participado das
necrppsras dos terrosistas,

'

, Her:tmann disseao grupo ql,Je o suicídio de
,
Baader ,era inteiramente "atípico": Baader foi
encontrado CGm um orifício de bala na nuca
com saída na frente. por baixo do couro cabe�
ludo,

'

, I
, Mas as queimaduras de pólvora e rastros de
sangue encontrados na mão di reita de BSlade(
Indicam claramente"que ele se JTlatou. segundo
Hartman'n,
O promotor federal Kuli Rebmann disse ao

comitê que dois advogados de defesa dos ter­
roristas introduziram as armas na prisão, clan­
destln_amente. mas três guardas afirmaram que
fsto nao pode ter,acontecido porque havia de­
tectores de metal para contr,olar a entrada das
pessoas na prisão,

, Os prÇ>fessores Armal)d Andre (daIBé�iC,a).Hans Peter 'Hartmann (der ZUJique. SUlça) e
Joachim Rauschke (de Stuttgart) çliss,er;am ao

,comitê' que encontraram consideráveis evi- ,

dências em apoio da tese de suicídio dos terro-
, ristas e nada que ap6ie as denúnCias de grupos
radicais que afirmaram que os três foram. as­
sassinados pelas autoridades,
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Congresso definiu
credenciamento
para a Copa

o IV Congresso Brasileiro de Cronistas Espor­
tivos,realizado' de 19 a 21 ,deste mês em Porto
Alegre, teve como iiin dos principais temas (iis­
Qutidos o credenciamento para & Copa da Argen­
tina e que acabou ocupando duas reuniões ple­
nárias, em razão de sua importância. Outro tema
tratado no encontro de cronistas de 17 estados

brasileiros, toi a regulamentação da profissão de
radialista, cuto projeto, de autOria do deputado

�ntônio Pontes, alnda'não recebeu parecer lavo-
rável do seu relator na Câmara.

'

Como o deputado Blota Júnior, ex-radialista e

prolissional de televisao,. só chegou a Porto
Alegre no sábado, o exame da maténa proposta
na abertura do Congresso ticou prejUdlC;ac'/),
mesmo porque o assunto é muito extenso e eXIs­

tem em Brasília outros (H()je_tOS 5emp.lhantes em

tramitação, visando r(}rjulamentar prollssof:S rJE:

cabeléirelro, maquiaeior, eletric, ste e ()utrWi rJo

géne_rO. Blota Juruor está elaborando, um ',u/';',I;'
luOlvo do proieio epresemedo (JOr Anton«, Pimu.',
e deverá discuti-lu com é! A.s'i()Clau;() Bm',l/r:lr(-J
dos Cromstas Esportivos, em (iala a ',I:r rn"rr,;;r/d
-ainda

O probtetne dos C!E;denclfime(lI(J" I "Ir;, a Cf)II:1
101 criado exetemente nela Comiti. rio Irn{'llr:n,fl
do Ente Autércnucc: Mundial -, EAM r:llli1iadu

Qrganizadora do munch«! na Arl/r:ntllla. ';J{) I}I:I(;­
gar poderes as C()nlE;dmi!(;()i:', I)(iri! f) i.ncmrn

nhamento dos ()f)lild().'i
A e'mbaixada !Ha',//(!IIé! ni! Arrjr:ntlr'IA ',(j VIII

o/i(l!jada a r;lj_amar UI,! Buuno,<, Aiti», rctvescrt­
lantes da ABRACI::, (llIr/llcJO iicou U<;tH!.wlecl;Jo,
iJtravés d8 lirotoc()li) Imnarj{) com () COI(/Jtê de

·Imprensa ,do éAM, I../(lf' I()cl() o r;redenciamento
liara a COf!H da Arijl:ntma deVim'! ser oncaml­
nhado pela .enl/(jil(ff: nilc/()nHI dos cronistas es­

l,ortlvOs

Os representantes da ABRACE que estiveram
em Buenos Aires, fizeram uma extensà explana­
ção do ássunto no Congresso de Porto Alegre:
onde ficou definido o sistema das credenciais
para rádio, teié'visão e jornais.

A intervenção da Associacão Btesiíeire de
Cronistas Esportivos foi necessária porque os

pedidos de creeJenciamentos encaminhados
através 'da CBD eram, em sua meuxie.treuouten­
tos, 90S 18 pl/meiros recebidos pelo Ente Autér­
quico Mundial, 13 loram confiscados pela
ABRACE: A maiori�dos pedi'dos oertencie a

E;/ementos que, além de não serem cronistas es-

1)(Jrtlvos. haviam soticnedo credenciais para es­

oose«. tubos e outros parentes.
Nos cuetro dias de duração do Congres�o,

ecomecersm latos curiosos, um deles envol­
vendo. Ruhens Hottmerster, presidente dà Fede­

rW.;a(J/ Geucn« de Futebol, considerado pelos
cronr.te: qau.chos"9omoinlrúso, ourente um ien-.
IHr ()lereCldo fior u'!l Clube social de Porto Alegre.
A éJlllmosldade existente entre Hoffmesiter e a

Imf!rensa gaúcha e mono grande, e ele so 101

convuieoo para o Jantar e a solenidade de aoer­

ture flor intervencão de Frencisco José de Bnto.

IJrE;siden(e da 'ABRACE, e de Luis Mendes, ore­
sldente da Associação dos Cronistas do RIO di':
Jetiesrt».

.

Outro lato ocorreu em todas as reuniões reAII­

/eces no pien.{rinho da Assembléia Legisla;,va
do RIO Grande do Sul quando o representante de
Mato Grosso, sempre que chamado e .cuesuo­
nado se era do Norte ou do Sul, respondia ir�/ta­
damente. "Sou do Mato GrossO, só isso".

O IV Congresso Brasilello dos Cronistas Es­
f!ortivos terminou domingo, depois, d.e quatro
reumoes (Jlenárias, uma solene, três almoços,
quatlo jantares e um passeio a Ca-xlas do Sul.

FUTEBOL DE AREIA

Alvacir marcaram para o Marlln,
tendo Laerte descontado para o

Lambari. Com bom trabalho, di­
rigiu a partida Walter Correa. No
terceiro e último jogo disputado
sábado, o Be.g'res goleou, o

Pampa por 5 ai, com cinco de
Wagner, tendo Wilmar eescon­
tado. Arbitragem,.com bom tra­
balho. de Laudino Pedro da
Silva, da 'Liga Itajaiense de
Despbrtos.

-

CLASSIFICAÇÃO (PONTOS
GANHOS)
Chave' A"
i) Beqtes. 4, 2) Atalaia ,Berbi-

'gão e Pempo, 2; 5) Camarões e

Lula, 1, 8) Robalos, O.

Em Itaiaí, .goleada do "Serbigão'"
"Biguás" é líder em Camboriú Chave "B"

1) Becos, 4; 2) Cosmos, 3; 3)
Joinville e Marlin Negro, 2, 5)
Cherny, 1; 6) Tatuíra, O.

ÍJdlM4rlo Camboriú (Sucursal de
. [tajai) - O biguás, de Itajaí, cam­
peáo da temporada passada, venceu
ao Parus por 2 a O na rodada 00 úl- •

orno hm�de-semana e manteve-se

na liderança isolada do 14 campeo­
nato praiano de futebol de Balneá­
rio Camboriú, despontando como o

virtual bi-campeão de 78, embora
faltem àlfid'à cinco rodadas para o

. encerramento da competição,

!'< rodada disputada sábado e do-

mingo no retângulo. de areia da
Avenida Atlântica, marcou a estréia
do árhitro Alexandre José Lino, da
Liga Itajaiense de Desportos, que
teve excelente atuação dirigindo
Biguás,2 x Parus, O,
L.omo sempre acontece, os jogos

toram presenciados por centenas de
turistas que veraneiam em Cambo­
riú,

Em 12 jogos já foram assinalados
42 gols, com a média de 3,5 tentos

por partida, Paulo Soares, do Biguás
é o artilheiro do certame até o mo­

mento, com três gols assinalados, O
goleiro menos vasado tamhém per­
tence ao Biguás. Maneca, que em

três jogos ainda não sofreu tentos.

.

O aspecto disciplinar é que não

.
tem sidodos melhore.s,manchado
até agora-por duas expulsões: Paulo'
Soares (Biguás) e Aione (Parus),
:\os 12 jogos disputados, foram
mostrados nada menos do que 14
cartões amarelos.

Eis os resultados da terceira ro­

dada, cujos jogos foram disputados
"íhado e domingo: sábado - \1ohy
Dick,2 x Pescada, O, Anísio e Nildo
marcaram os gols e Adernar Silva foi
o ju iz. No segundo jogo de sábado o

-

Tubarões venceu o Linguados por S
'

x (l, com gols de Wilson Widigal
(dois) c Luiz, tendo novamente
Adernar Silva no Apito,

,

:\u domingo, o Sereias goleou o

Bagrex por 5 a 1. Valdeci, 2, Daco, 2
c ()lIintil1o anotaram para () Sereias,
cahendo a Juarez descontar para os

Bagres, :'1/0 segundo e último jogo
da domingo, registrou-se a vitória

.. dos Biguús .suhre o Parus, Ror 2 aO.

\tIima e ",'agncr marcaram para ()

campeão do ano p�sado, arhitra-

gem de Alexandre José Lino, com
excelente atuação na estréia,

'

ltajaí (Sucursal) - O grande
destaque da seguntia rodada
do primeiro praiano 'de futebol
de Itajaí, disputada no último
fim de semana, na cancha da

praia do Atalaia, foi a goleada
de 10a O imposta pelo Berbigão
aos Robalos, Com este resul­
tado a equipe do Berbigão
manteve-se na vice-liderança
da Chave "A", ao lado de Ata­
laia e Pampa ..

Na chave "B", com os resut-
tados verificados sábado e do­

minqo o Becos continua na lide­

rança isolada, com cuetro pon­
tos ganhos.
A l�ODADA

A segunda rodada. da fase
classificatória do ot imeu o

praiano de, futebol de tteie: foi
iniciada no sábado, ás 15,00 ho-
ras,com Berbigão 10xO Robalos.
João Carlos (3), Wilmar (3),
José, João, Manoel, 'Reinaldo e

Hélio construttem a goleàda
neste. jogo técit, dirigido por
Laudino Pedro da Silva. No se­

gundo jogo de sabado, o Marlin
Negro venceu o lime do Lam­

bari, por 3 a 1 Remoido (2) e

• i '

CLASSIFICAÇÃO E PRÓXIMOS
JOGOS

Após' o cumprimento da terceira
rodada e faltando ainda cinc?o para o
encerramento do certame, previsto
para o' dia 26 de fevereiro,' ficou ..

sendo esta a classificação dos nove
concorrentes, por pontos ganhos:

1-) Biguás, 6" 2-) Linguados, 4"
3-) Parus e Moby Dick, 3" 5-) Botos,
Pescad, Sereias', e Tubarões, 2"
9- i e únimo ISagres, zero ponto
ganho,

Amanhã (quarta-feira) serão dis­
putados dois jogos correspondentes
a quarta rodada, cujo complemento
acontecerá no dia.Iõ de fevereiro,
As 19,45 horas jogarão Tubaróes x

Bagres. 21.00 horas, Mobí Diek e

'Sereias,
Sábado e domingo será disputada

a quinta rodada, com os seguintes
jogos: P arus x B agres e Biguás x

Pescada (sábado). Tubarões e

Moby- Dick x Linguados, folgando
o time Sereias.

TESTE N° 371 (ratificação do resultado)
.A Caixa Econômica Federal - comunica que não houve

reclamação relativa ao resultado do concurso-teste n? 371,
Assim, na forma do que determi na o artigo 18, da Norma

Geral dos Concursos de prognósticos esportivos, fica rati­
- ficado em caráter definitivo o resultado publicado no dia

10101/78, cujo valor para cada aposta vencedora é de Cr$

36,708,27 (trinta e seis mil, setecentos e oito cruzeiros e

vi nte e sete centavos).
O pagamento aos ganbadores ssrá etetuado a partir do

dia 24/01/78, na rua Gal. Gaspar Outra, 361 - Ed. D. Olga,

Observação: f-i<:io haverá.pagamento de prêmios em dias
destinados a prestação de 'co_ntas dos revendedores.

Resultado provisório do concurso teste nO 373, apurado
em 23/01/78, .

Total líquido a ratear,' Cr$ 31,699,269,42,
273 apostas ganhadoras com 13 pontos cabendo a cada'
uma Çr$ 116,114,54,
Discriminação de apostas ganhadoras por Estado:

Alagoas , .... ,'.,. "'" 2 Pará"",.".",. ", ,'o 5
Amazonas "",,'.... 4 Paraíba.', , , , . . 1 ,

Bahia :", .. ",. 7' Paraná . , ... 12
Brasília ... , .. "." 7 Pernambuco , .. 2
Ceará . , , , . . 2 Piauí. . . . 2
Espírito Santo,. 6 Rio Grande do Sul, .... 16
Goiás .. , . 5 Rio de Janeiro, .25
Maranhão, , , , , 1 Santa Catari na 4
Mato Grosso .. "".", 5 São Paulo,. .127
Minas Gerais, .. , , . ,39 Sergipe 1
.De acordo com oartigo 19-da Norma Geral dosConcursos
de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo de 10 dias,
contados a parti r desta data, para reclamações, as quais
deverão ser apresentadas na rua·Gal. Gaspar Dutra, 361 -

Ed. Olga, até o dia'02/02/78.
Não será aceitas reclamações por Via Postal.
Os números dos bilhetes-vencedores no Estado de Santa
Catarina sãg os seguintes:
COO, REV. NO CARTÃO
20-00010 10859
20-10011 16500
20-10021 f2943
20-10058 38916
Observação: para Q recebimento dos prêmiOS
os ganhadores deverão àguardar ,a ratificação ou retifica­
ção deste resultado neste jornal.

EM 1908, O BANCO·DO BRASIL 'E A LIVRE'

,EMPRESA FESTEJARAM 100 ANOS DE VID� EM COMUM.

A
vinda para o Brasil do Prí�cip<:
Regente: de Portugal - mais

.

tarde, coroado O,João VI - co­

meçou a dar frutos gene::rosos naq ude::
mesmo ano de 1808,

A colônia transformou-se:: em Reino
Unido. Dava-st o primtirq passo positi­
vo para a indepc::ndência política do país,
Os portos hrasileiros foram\lh�rtos às ,

embarcações de todas as bandeiras, Con­

figurava-se o propósitoda indepen�ên,­
cia econômica, por via do livre comerCio.

E, por alvará de 12 de outubro de
1808, o Regente criava o Banco do Brasil,
que logo iria se tornar um dos quatro
mais importantes bancos do mundo,

,

Surgia o grandeagenre financeiro do
Gove1-no e principal instrumento do

prog'resso 'clt: úma jovem naçã'o:
Nos cem anos que: st: seguiram, o

Brasil e o StU Banco e::nfre::ntaram duros
·�safios,

Como a volta da Corte para Portugal,
lc;vando consigo,grande:: parte do lastro do

Banco do Brasil.
Como a luta pc::la consolidação da in de:­

pc::ndênoa e:: pc::la defesa das fronteiras. com
todo o custo que isso representava,

Como a t:xpansão da agricultura e a

implantação de uma indústria que, l11e�­

mo incipiente, se fazia' indispe::nsáve::1.
.

Çomo a lihertação dos cscra'\'os. ex i­

gida pc::la consciênóa naóonal, illas tjue
acabou de de$organizar, a economia do

império; já ahalada por outros fatores,
I

Como o conse(jüente saneamento

finann:iro, empreendido pda Repúhlica.
que dava seus primeiros passos,

C0'!l0 o pc::sado investimento feiro na

ahsorção de imigrantes que vinham aju­
dar a construir um país moqerno,

Nação e Banco superaram cada
ohstáculo, adaptando-se aos novos tell1-

!los, tr;�nsformando-sc !la forma para
evoluif na essência,

E. um sécúln após a cheg;ida do

Regtntc.: D,João, o-Brasil promo"ia ná
Prai". Vermelha. no Rio deJanciro, uma

E x posiç'ão N acionaI. para mostrar ao

mundo o que era capaz de fal.er. Foi
UIll sucesso, E uma festa,

O Banco do Brasil. corno em todos
os momentos importantes da vida do
país, marcou sua presença,

Como está presente hoje, procuran­
do.ot't:recer sua contriouição ao deseo­

,

v()I\'imento do país,

g BANCO D'O BRASIL
7� ('/II gr,mde P,/H p,-aIJ,1 de '"" /"II1W ú.(sim,

).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



8 Esporte o ESTADO - 24'de janeiro d�_19
FIGUEIAENS�----------------------------------------_'---'

Brasileiro,' assuntó
. ,

Ia

para o pri,meiro dia
o técnico Antônio Clemente

iniciou as trabalhos técnicos,
táticos e físicos desta tempo­
rada muito confiante nas metas
do clube, apesar da incerteza
que envolve a participação dos
times catarinenses na·' Copa.
Brasil. "O Figueirense vai
jogar o Nacional", disse.ele.
Esta afirmação, de acordo

com o treinador, pode ser s�-

Clemente

quer time

.Iutador,
•

agressIvo

e moderno

Uma equipe agressiva luta­
dore.aue jogue um futebol mo­
demo. Jogadores aplicados tá­
tica e fisicamente. Esta é a sín­
tese da palestra que o treinador
Antônio Clemente proferiu,
ontem de manha, no estádio Ot-'
lando Scarpelli, logo após a

apresentação do.elenco.
Em seguida, houve um teste

.de Cooper..e exercícios de flexi­
bilidade. À tarde, foi realizada
uma 1ísica, "para reeducar a

musculatura ". Clemehte vai se­
guir promovendo treinamentos

entre OS
!

.

- �.':." '.-

novos que

chegaram

Cabrita, IVQ, Ademir, Luiz
Fernando, Charles e Cláudio,
que já estão treinando, Jorge
Cuíca, Russo e Paulo Sérgio,
.que devem chegar no decorrer
desta semana, e mais três ou

quatro jogadores da dupla Gre­
na I, são as novidades no Figuei­
rense, no reinício das ativida­
des profissionais.

Os /ogadores que iniciaram
ontem os treinamentos em dois
turnos, passarão por um período
de experiência até o carnaval. O
caso de Cabrita: por exemplo, é
um pouca diferente. O jogador,
de 28 anos, .que já. ioçou no

América e no Bangu, é conhe­
cido do treinador Antônio Cle­
mente mas, estava afastado do.
futebol. "Ele sabe jogar. Semos­
trar condições, poderá ficar" ..
Cnerles e Luis Femeruir- che­

garam ao meio dia e só :,,0ina­
ram à tarde. Luiz Fernand,o es-

A Cics� maior vendedora de
imóveis em Santa Catarina.
est'á admitindo corrct\)res
com experiência .para vender

qualidade Ceisá.
.

Os in tcrcssados deverão se

aprcscnt;r na Ciesa em

-

horário comercial.
.

Rua T�I1Cntc Silveira, 35
sObréloja do Edifíci� Apolo.

blinhada com certeza, "naquilo
que já foi acertado na 'última
conversa com o Almirante (He­
leno Nunes)". Ou seja::"O Fi-·

gueirense vai jogar o Nacio­
nal •

Clemente afirmou ainda que
é desejo do presidente da Fe­
deração Catarinense de Fute­
bol, José Elias Giuliari, ver o

Figueirense na Copa Brasil. "E

ele está lutando para conseguir
quatro vagas para o Estado: As­
sim, não criaria problemas para
ninguém, tranqu.' izando todo
mundo".
Para o treinador do Figuei-'

rense é bem possível que Giu­
Iiari obtenha êxito em seu obje­
tivo. "Existe um projeto para
colocar 72 clubes no próximo

_

Nacional".

,Ç':r"'·..
o. ........... loram iniciadoa com palostra de Clemente

em dois turnos. Hoje ainda ha­
verá movimentação no estádio
Orlando Scarpelli mas sexta e

sábado será 1)0 campo do BAC,
em Biguaçú,' porque o novo

gramado ainda não' oferece
condtçôes. .

Todos os jogadores que fica­
rem acertados com o clube
antes das férias, estiveram na

apresentação. Não houve au­
sências. Inclusive os cariocas
Djalma e Hugo ja estão em Flo-_
rianópolis.

O lateral Pinga, que disputou
.

,

as duas primeiras fases do Na­
cional' pelo Cotitibe, se apre­
sentou ontem no estadia. Pinga

,

ainda pertence ao Figueirense
mas pretende solicitar passe
livre, em conseqüência dos seis

an�s que está no clube.

Casagrande, .q'ue está no
mesmo caso, não apareceu. O
jogador poderé; ganhar passe
livre ou mesmo abandonar o fu­
tebol para cuidar de uma das
empresas de seu soçro, o que
quase econteceu ano passado.

,

lÓ:
lava no Moto-Clube e jogou no . disso.
Campo Grande. Com 24 anos' Nos próximos dias, o Figuei­
ele tem passe livre. Charles é' rense manterá cantata com

ex-juvenil do América, - tem 21 Grêmio e Internacional a fim de
anos. Outro carioca é Cláudio, conseguir de três a quatro joga­
do futebol de salão do Rio, 21 dores. Seus nomes já são co­
anos. Ivo, jogava num time nhecidos da direção mas não
amador, no interior do Estado. serão revelados agora.
Ademir é ex-juvenil do Vasco.

Os jogadores que ceverêe
chegar durante a semana; Ilorge
Cuíca, ex-América, -etuetmente

. '2.0 Volta Redonda. Ele já esta
acertado com o Figueirense iel­
tando apenas a liberação do
Volta Redonda. Russo," ex­
juvenil do Vasco, ainda não'
=ecettou a parte financeira com o

Figueirense. Paulo Sérgio, go­
leiro do Volta Redonda. Ainda
não há acerto Ele quer alugar o
passe e eairetotie vai se reunir
para estudar a possiblidade

1

CARBONE E ZECÃO

Antônio: Clemente confirmou
que manteve contatos com Cer­
bane e' Zecão, mas é quase im­
oossível a vinda destes dois jo­
gadores para o Figueirense.
Carbone recebe atualmente 30
mil mensais e, para essine: con­
trato, exigiria um aumento de
20% mais luvas no valor de 60
mil. Quanto a Zecão, o América
está pedindo 450mil cruzeiros à
vista pelo seu passe.'

X 2 O T
1 . Vasco/RJ

'

ffamengo/RJ 1 �
2 Atlético/MG Cruzeiro/MG 2-?
3 Bafila/BA Botafogo/RJ 3
4 Sta. Cruz/PE América/RJ 4
5 Gt1mio/RS spok,PE. 5
6 Ponte Preta/S P. B otafopo/SP 6
7 lDndrina/PR Caxias/RS 7
8 S, Paulo/SP XV Nov, Pir./SP B
9 FaStIAIf AméricàlRN 9

10 Madureira/RJ Olaria/RJ 10 3
11 Bailgu/RJ Bonsucesso/RJ 11 3
12 Remo/PA Palmeiras/SP 12 '

l3 COrfntians/SP Santos/SP ,
13

TODinho pediu rescisao

porque não recebe
salários há quatro meses

O later{Jl direito Toninha, que em outubro passado acertou um

contreto de quinze meses com o Avaí, depois de alugar seu
passe por vinte mil cruzeiros e fixá-lo para venda por 80 mil,
anunciou ontem sua desistência do clube, alegando o atraso de
vencimentos. Agora, o jogador pretende ter uma decisão dos

d/rigentes, para acertar a rescisão de contrato.
- Não fico mais, é só o que tenho a dizer, explicava ele irritado,

ontem pela manhã, alegando que o Avaí lhe deve quase quatro
salários, no valor de sete mil cruzeiros cada.

Os dirigentes já foram notificados da. decisão. Sexta-feira, em
uma conversa rápida, Toninha avisou o presidente tuis Carlos
Espjndola e o vice de futebol Odilon Furtado que n.ão quer mais
ficar. Mas sà ontem o jogador tornou pública súa situação, e

3.pÓS as primeiras queixas deu outras razoes para abandonar o
A�� .

. ·.1
- Aqui pensei que ia ganhar dinheiro, mas não deu nada certo.

Além disto, quero ir embora porque. minha esposa está com

problemas familiares e quer voltar a São Paulo. Eu pretendo ir

para lá por algum tempo, e depois pensar no futebol novamente.
Talvez, então; estude uma proposta feita pela direção do Petmei­
ras de Blumenau.

Toninha tem contrato em vigência até dezembro de 1978. Por
isto, segundo explicou, os dirigentes do Avaí alegam que para
rescindir terá que devolver ao menos parte dos vinte mil cruzei­
ros recebidos quando assinou o contrato, a título de luvas. No
entanto, ele não pretende devolver nada desta quantia:

.

- Estão me deven.do quatro meses de salários apróximada­
mente, e desta forma e recísão deve se dar amistosamente. Não
pretendo e nem posso devolver nada do que me pagaram.

Os dirigentes, segundo Q vice Odilon Furtado, estudariam seu.
caso ontem à noite, durante uma reunião da' diretoria, oe sede
administrativa. Porém, antes da reunião não havia, oficialmente,
nenhuma sugestão para se contornar o problema. Apenas uma

opinião de Odilon:"
. - Ele quer ir embora, mas não porproblemas particulares. Está

interessado é na proposta que recebeu do Palmeiras.
Ontem, pela mentiê, o lateral assinou o ponto no estádio

Adolfo Konder, pesou-se mas, em seguida, pediu dispensa ao

fisicultor Dacica, alegando que não está mais disposto a treinar
no Avaí. Sua decisão foi aceita pqcificamente, e Dacica explicou
sua posição: .

- Não vou forçar o Toninha a treinar quando ele não quer, e tem
um problema a resolver com os dirigentes. Eles se entendem e

depois me comunicam. Se o Toninha ticer, estará prejudicado
por não ttetnet desde o começo, como todos. Mas, -de qualquer
forma; tem que haver uma solução antes, porque só devemos ter
jogadores dispostos.

Giuliari
e Pedro Lopes

foram expulsos
de Canoinhas

Mafra (Corre�pondente) - José
Elias Giuliari e Pedro Lopes foram
expulsos de Bela Vista do Toldo,
município de Canoinhas, 1)0 encer­
ramento do Torneio do Interior,
promovido pela Liga local. Isto
aconteceu depois que o diretor
Técnico da Federação Catarinense
de futebol,em defesa de Giuliari,
agrediu o repórter local, Maurício
Nascimento, e brigaram ,a socos
durante alguns minutos. O-repórter
foi agredido depois de solicitar in­
gressos do nacional para os próxi­
mos jogos do Joinville. Em pro­
testo, os esportistas deram o prazo
de 30 minutos aos dois dirigentes
para que deixassem a cldade. E
foram atendidos.

Orestes Golanowski, prometendo
um interventor para legalizar a si­
tuação. No entanto, os clubes fica­
ram surpresos quando tomaram
conhecimento de que Giuliari havia
indicado para interventor a mesma

pessoa que havia demitido ante­
riormente por irregularidades.
Diante da revolta dos clubes filia­
dos a Liga, Giuliari, em companhia
de Ped ro Lopes, resolveu aceitar o
convite de Golanowski e participar
das festividades, tentando com
isso contornar o problema exis­
tente. Para tanto, chegou até a ser

convocada uma reunião com os

presidentes de .clubes, só que os

principais, em sinal de protesto,
não compareceram. Mesmo sem a

presença do Botatoqo, Santa Cruz,
São Bernardo, Imaza e Industria, a

reunião foi realizada, com muitos
discursos e promessas. No encer­

ramento, ne jantar' de confraterni-

Novo técnico só depois'
de uma dennição"ila-CBD
Com um Cross Promenade, obtem reçâo contrate-fogo um técnico de fu.

pela manhã, os jogadores do Avaí que tebol, para não ficar sobrecarregado:
;já se. apresentaram ao clube, começa- •

- Nestes primeiros dias, n�o há pro.
ram suas atividades físicas na tempo- blemas em controlar os trabalhos do'
rada sob orientação dó preparador Da- elenco sozinho. Mas quando os joga.
cica, que os levou até o bairro de Cap- dores terminarem esta fase de recon.
oei- dicíonamento, então é bom já ter Um
ras, onde em um terreno baldio fize-, técnico contratado. ' ..

ram uma série de exercícios localiza- O treinador, porém, só deverá Surgir
dos. À tarde, em turmas, o eienco vol- após a confirmação dos clubes catari_
tou a ser exigido, no próprio Adolfo nenses que disputarão o Nacional de
Konder, com novos exercícios locali- '1978, segundo o vice de futebol Odi.

,

zados, que o fisicultor pretende repe- lon Furtado. A direção quer primeiro
tir durante as primeiras três semanas saber como será.o calendário da tem,
caso não seja contratado um treinador. porada e se o clube vai estar no Bras],
Com esta programação de exercícios leiro, pois caso contrario as despesas
físicos intensos, Dacica pretende ter devem ser reduzidas substancial..
os jogadores em boas condições mente.
dentro de vinte dias, aproximada- _. Primeiro vamos esperar para ver
mente. qual .,!! programação que o clube terá
Durante a primeira semana, inclu- este ano, que sendo fraca exigirá uma

sive, os jogadores só terão um recrea"' racionalização dos gastos, diz Odilon,
tivo com bola, no sábado, quando ha- O dirigente senteo clube em situa.
verá expediente em apenas um turno. ção difícil, confessou ontem. "Não há
Hoje, os jogadores serão exigidos no novidades, embora a direçãó se es,
bairro de. Pantanal, no Morro do Po- force ao máximo para solucionar' os

. ção, também somente pela manhã. O problemas do clube". S.Ó· há um con,

preparador explica que pretende solo para Odilon:
impor programações em locais varia- - Ao menos provamos que somos
dos, de preferência em contato com a avaianos, pois nesta fase difícil a dirs,
natureza, para incentivar a disposição ção está coesa e trabalhando pelo
dos jogadores, que vem de férias. clube..
=Dessa forma eles colaboram mais, AUSENTES

e se sujeitam com mais facilidade aos Ontem, Lico faltou aos trejnamej;
esquemas de treinamentos, que mui- tos. Foi, além de Toninho que compa,
tos prati.camente esquecem durante as receu ao estádio mas não quis treinav,
férias.

.

o único jogador que se apresentou'
Dacíca ainda não registrou nenhum sexta feira e não entrou em atividade

jogador em más condições físicas. Diz no primeiro dia de treinos físieos. O
que todos os que já se apresentaram zagueiro Chico Botelho, no entanto,
estão com pesos quase normais, e que se apresentou, sem ter que dar explí.
os pequenos excessos de alguns são' cações pela. ausência' no primeiro dia,
aceitáveis - não comprometedores. quando foi feita a palestra de abertura
Ele só não está satisfeito em começar a da temporada pelos dirigentes.

, temporada de treinos .sern alguns pre- Maneca, Carlos Eduardo, Aripe,
sentes, pois depois estes devem ser Geada, Lourival e Otacilio, no en .

'trabalhados a parte. tanto, ainda não apareceram. Destes
Os' jogadores que estão em ativida- apenas Aripe mandou um telegrama,

des, paralelamente estão fazendo. de Belo Horizonte, alegando-que está
exames clínicos, em grupos de cinco com problemas de saúde na família, e
pordia. Mas isto não está atrapalhando só voltará a Florianópolis quando re­

a programação do fisicultor, que está solver o caso. A informação foi preso
respondendo peÍo controle dos traba- tada porOdilon Furtado, que não sabe
lhos do elenco apenas auxiliado pelo o paradeiro dos demais jogadores. Ve­
universitãrio Nelson Silva. O prepa- neza esteve no Adolfo Konder mas

rador, no entanto, pretende que a di- ·ecusou-se a treinar.

.OCOMEÇO
Por irregularidades na Liga de

Canoinhas, José Elias Giuliari
havia demitido seu presidente,

,

Renaux contratou
.

dois zagueiros
em P. Alegre

Quando Joel Castro ' Flores reassumiu a direção técnica do
Carlos Renaux, encontrou apénas algur.ls jogadores que procura­
Vam deixar o clube e o otimismo' dos dirigentes em montei- uma
grande equipe visendo boe cemoenbe no estadual. Depois de
conscientizar os jogadores ainda existentes no elenco de que eles
seriam aproveitados e estavam tios planos, Joel passou a ptocuter
os reforços nas posições em que o clube estava carente. Enquanto
orientava uma emissário para procurar o ponteiro Julinho no interior
do Paraná, que já defendeu o Renaux em. 76 (com o próprio Joel), ele
se dirigiu para Porto Alegre a fim de contratar dois zagueiros. Esteve
no Grêmio, conversou com FernandoZacoutegui, diretor de futebol
amador e fecebeu a indicação de dois jogadores: "Além de amigo e

ex-aluno, Zacoutegui, me falou do zagueiro central Bim e do quwto
zagueiro Jesus. Estava pensando em trazer os dois, quandd me
encontrei com o Gainete". Com Q treinador, do Inter, Joel ficou
sabendo que Alcione e Larry estão nos seus pianos e que por esse
motivo seria imp0ssível contratá-los: "Mas em compensação, rfi­
cebi a indicação do zagueiro Jorge Luiz, que inclusive já fol'contra­
tado, desistindo então de Jesus. Estou lesperando nesta quarta o
Bim e também Guilherme, que defendeu o Vitória do Espírito Santo,
que virá para testes".

.

Com esses zagueiros e maJs um outro jogador, cujo riome Joel
mantém em sigilo (pertence ao Avaí), ele acha que tem o time
praticamente pronto para o Estadual: "Mas o teste 'de fogo será
contra o Fluminense. Aliás, nesse amistoso, empregarei um sistema,
de marcação ainda inédito em Santa Catarina, muito usado na

Europa e certamente também o será na Copa. Parece a princípio
ser simples, pois .estou aliandá a força física com a alta pressão.
Garanto que é um sistema eficientíssimo e, para tanto, estou trei-
'nando diariamente nos dois períodos".
Colaborando com o traba/h'o que está implantando no clube, Jo.el

recebeu 'o apoio maciço da nova torcida organizada "Vovô Tradi­
ção", composta de 144 pes_soas (59 mulheres), que farão sua estréia
oficial no jogo contra o Fluminense, inclusive com completa cha­
ranga com quase 30 componentes.

�I
/ // I,;: //_/

zaçáo, Giuliari interpretou maio
pedido de ingressos para o nacio­
nal por parte de um repórter e o

insultou, Com a resposta imediata
e a altura de Maurício Nascimento,
Ped ro Lopes resolveu partir para a

agressão, culminándo com a briga
que durou alguns minutos. Diante
disso, os presentes, com exceção
apenas do presidente da ligai de­
terrninararno prazo de 30 minutos
para que eles deixassem a cidade.

Agora, com a permanência de Go­
lanowiski na Uga, os chamados
'grandes clubes decidiram enviar
memorial ao CND e ao Ministro da
Ed ucaçáo Ney Braga relatando
todas as irregularidades .

,

Comerciário ainda .

depende das e_/eições
I

Cora'l assinou.

com o Marcílio
Críciúma (Sucursal) - Ainda persiste a indeci­

são no Comerciário, com relação ao novo téc­
nico, nova direção, novo supervisor e futuros
reforços. O atual presidente Osvaldo Patrício
de Souza; que dias atrás garantiu que poderia
ser novamente cand idato a presidente, afirmou
ontem a tarde que "atê quarta-feira teremos

que ter tudo decidido. Apenas uma coisa está
certa, é a presença do engenheiro José Jair

. Conti como diretor de patrimônio da próxima
diretoria, ou seja. segundo vice-presidente".
No último final de semana os diretores, presi­

dente do conselho deliberativo e pessoas in­
fluentes do clube estiveram reunidos. No en­

tanto, nenhuma decisão foi tomada. O enge­
nheiro Moacir Fernandes não aceitou a sua

indicação para.presidência do Clube, e agora
aumenta a possibilidade de Osvaldo Patrício de
Souza ser re-eleito . Ontem Osvaldo de Souza
falou q,IJe "ainda não decidimos entre Lauro
Búrigo dU Jorge Ferreira, ou ainda iran Bitten·
court, para' treinador. A nova diretoria ainda
não foi formada, e tudo depende disto. Não
faremos nada sem conhecer quem serão os

próximos diretores <:lo·clube".
Enquanto não é contratado um técnico para o

Comerciário, o preparador físico Acioli San-
.,

cheg, acumula as funções. Ontem foi reali;za'do
trabalho com bola nO'estádio Heri berto Hulse e

as ausências foram os pOr}teiros Valadares e

Daco�a, que ainda não retornaram das férias,
e nem comunicaram a diretoria.
Hoje a noite o presidente do Conselho Delibe­
rativo do ComerciáriQ Rio, bem como os de­
mais diretore s e pessoas influentes, voltarão a

. se reunir quando será formada a nova diretoria
e decidido pelo nome do próximo técnico; as
eleições nq clube serão realizadas no próximo
dia 31. com apenas uma chapa, não havendo
oposição.

l tojai (Sucursal) - � novidade nos treinamento·s realizados na

tarde de ontem pelo Marcíl!o Dias, foi a presença do lateral
esquerdo Coral, ex-defensor do Carlos Renaux. O jogador, logo
após os exercícios, assinou contrato por um ano.

Os treinamentos desta semana no Marcílio Dias, foram inicia­
dos no período matinal-as 9 horas quando os jogadores re,liizll­
ram trabalhos físicos com o professor Jorge Braga. , que a�sim
retorna ao clube.
P�ra hoje estão marca-dos .novos exercícios físicos e r-abalhos

com bola. O primeiro �oleti, o da temporada será realizada na

préxíma quinta-feira, às 15 'horas, quando novos jogadores son­

dados pela direção marcilista deverão iniciar treinamentos afim
de serem observados pelo técnico NatanaeI Ferreira.
Sexta-feira, novamente as 9 h oras, será realizado outro treino

de conjunto. O programa prevê para sábado, as 9 horas, o ter­

ceiro c��eti"o da temporada, o Que ainda não está confirmado
pela direçào técnica.

. A:1'i Prudente, sem contrato desde o último dia 3 L de de­

zemhro, e' Reginaldo, cujo contrato expirou no dia 20 do cor­

re�te, terão suas situa�'ões resolvidas nas próximas horas. E

quase certo que ambos deverão renovar pois estão nos planos do

clube para o Estadual deste ano.

Reunir/u Co'I111T/:eiIlOdor
Ontem a n'oite holl"c lima reuni.io do presidente Félix Foes

com ° técnico Natanael Ferreira e o supervisor Alúdio Eleutério
pam estudar

'

Na me..,")ma oportunidade foi estudada a pbssihilidade de coll­

tratac;:ão do meia ('ancha Paranhos c do goleiro "itor Hugo,
Quanto ao primeiro, pare('c difícil sua contratação; já ,que se

tmta de jogador CODl pretensões salariais c!evadils e t"oi'a dos

planos do clube para 7H.
Sühre o goleiro "ictor Hugo, que defendeu o P"a]mein1S n�

campeonato de 77, ficou dec'idido que o Mal'cílio Dias f;lril

novos contatos com I) InterOilcional de Porto Alegre, clube <lO

qual está vinculado. Se () duhe gaúcho haixar a pedida de HO mil

pelo empréstimo 'o \-farcílio Dias contratará o goleiro indit·ado
por Natanael Ferrcint. I � ,

.

Por outro lado o apoüldor \fúnoel e o ponteiro esquerdo Ze

Couto, amhos do llniúo de ;\l!lvcgantes, que Ferreint du jogilr
por lIl� time prail.lno de Camhoriú, nu último domingo, agradn·
ram o técnico. .

Isso moti,'oll nm convite do orientador m:'lrcilista panl ambOS
realizarem um l>criudo de testes. qlle será iniciado i.l I>:lrtir ele

Cluinta-feira .

.CA EONATO
DESURF iníciC?=26/01/78 , ,

local:ATALAIA·IJAJAI

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Livro de Ricardo Hofmann

poderá 'ser ·transfo�mado
em fllme de curta metragem

Blumenau (Sucursal}, .

o livro·"A Superficíe";
dé Ricardo Honinann,
poderá ser transfor­
mado em uma curta

metragem por inicia­
tiva de. um grupo de jo­
vens hl umenauenses.

Na tarde de ontem, o

líder dos cineastas lo­

cais, Guido - Hel'ler,
manteve. contato tele­
fônico com o' escritor,
que reside' em Floria­
nópolis, com vistas a

obter a autorização para
a Eilmagern.

OBRA
PREMIADA

'�:Com "A Superfície",
Ricardo Hoffmann, ca­
tarinense de Críclúma,
colheu, em 1967, o

Prêmio Revelação, do
Instituto Nacional do

Livro.

A obra, embora de
ficção � comenta um crí­
tico local - é de fácil

identificação quanto ao

cenário.

roto selvagem que eu

era. E o Colégio Santo

Antonio, meu am­

biente social. "'A Su­

pert'{cie" analisa jus­
tamente isso: o isola­
mernto e a integração
social. O Colégio Santo
Antonio constituiu-se
rÍo meu horizonte so­

cial em Blumeriau.

cando impressões
sobre técnicas de Fil-

I

magem e, ao mesmo

tempo, relatando expe­
riências pessoais na­

q uel<ç campo, Num

desses encontros, in­

formou Guido, surgiu o

plano, agora em vias de

concretização, de levar
à tela o romance que

tem Blumenau
_
como

pano de fundo..
'Embora reconhe-'
cendo que '0 romance

mereceria uma longa
metragem; . admite a.

viabilidade, d epen-
- de.ndo de uma boa

adaptação, de ser trans­
formado num' filme
curto. Todas '3S despe­
sas seriam cobertas
pelo grupo, através a

cessão de filmes, má­

quinas, lentes ec "se ne- ,

cessário for", frisa,
Guido, "com dinheiro
de nosso bolso".

Não hã dúvida - escla­
rece - que a estória de
den�à coloração ps�co­
lógica, passa-se às mar­

gens do Rio Itajaí-Açu, '

donde o escritor extraiu
'-
o título "A Superf{cie".
Em janeiro de 1976,

data do centenário do

Col�gio Santo Antonio,
local de estudos do-au­
tor, Ricardo Hoffmann
em depoimento a um

jornal afirmou.
O colégio foi uma se­

gunda capa sobre a

minha existência. Pos­
sui uma ligação remota
e indireta com o meu

primeiro livro níveis de
existência. O Rio Itajaí
Açu, meu companheiro
de brincadeiras de ga-

Prefeitos irão

discu tir implantação
de ferrovia no Oeste

"

Clw/lecrí (Sucursal) - A formulação de rneçôes re ivind i­
cando a impluntaçáo de uma ferrovia no Oeste que, par­
tindo -de Ijuí no Rio Grande do Sul, atravessa o Oeste
Catarinense e termine em União da Vitória no Paraná, é o

assunto, de �aior imnportância da Assembléia Geral dos
prefeitos oestinos que será realizada no dia 26, sob convo-

cação da AMOSC.
'

,
_

A nova diretoria da associação dos municípios da micro­
regiiio para o biênio 77/79 será eleita na reunião.' Além
destes, outros assuntos constam dá ordem-do-dia, estudo
do apoio financeiro das 1�r.ele'l't1'lr.as pam'a-Fundaçflo'de
Ensino' do Desenvolvimento do Oeste - Fundeste, movi­
mento econômico, implicâncias financeiras dós projetos
de engenharia, instruções sobre elaboração dos orçamen­
tos municipais e 'allreseptação das contas da Amosc. O
secretário do Oeste, João Valvite Paganella, abordara os

problemas administrativos existe�tes entre sua pasta e os

municípios.

PRESTAÇÃO
DE CONTAS

'I Com sei� reuniões ordinárias uma extraordinária e uma

: conjunta com a AMEOSC, a Associação dos Municípios do
Oeste de Santa Catarina apresenta um bom saldo de reali­

,

zações e traballlos desenvolvimento no campo do assesso­
, ramento aos seus 2:1 'municípios filiados, em 1977.

'

A Assessoria de controle interno prestou ação direta às

prefeituras, atendimento e assessoramento em geral, cur­
I
sos de capacitação de recursos humanos, implantação e

a�oml}anhamento da execução dos documentos de ação
,

administrativa. Durante o ano as prefeituras filiadas rece­

beram assessoramento/da ordem de Cr$ 60 mil, represen­
tando em quase SOO horas de trabalho.

Amparo jurÚIlcofoi prestado pela Amosc através de sua sua

:."asses,soria com pareceres escritos ou verba is" nos próprios
municípios ou na sede da entidade. Em total de 4:37 horas
I(li dispendido, o que representaria Cr$ 45 mil.
Uma economia da ordem de Cr$ 601 mil foi propiciada
pela Assessoria de Engenharia, com a confecção de 110
prQjetos técnicos que incorreram em Cr$ 1:3 milhões de

'i.nvestitnentos em obras públicas. O custo real dos projetos.
e de Cr$ 695 mrl, mas apenas Cr$ 9:3 mil foi cobrado para
custeio do material gasto e das' despesas de locomoçáo da
equipe de engenharia até os locais dás obras.' Apenas há
Um ano funciona a Assessoria de Engenharia da-Amosc, e
para 1975 a previsâo é para elaboração de :310 projetos de
engenharia. Em 1977 :397 consultas sobre questões técni­
<:<IS I(mun formuladas para a Amosc cuja resposta esteve a

cargo da' engenharia..

RELATÓRIO
FIN.ANCEIRO

Dos Cr$ 1,OS milhôes preYÍstos para serem gastos no'
decorrer de 1977, a cifra subiu para Cr$ 1,12 milhões. A

principal receita foi a contrihui(,'Ílo dos municípios que

atingiu a Cr$ 620 mil, seguid(j' de eont'ribuições do Co­
\�erno do Estado (col1\'ênios .com a SSPO, Secretaria da

F<�zenda e Funda<;úo ITEP) Que atingiram a Cr$ :31 7 mil,
alem de, receitas di\'ersas(ser\'Í<,'osprestados, aliena(,'Ílo de
bens, receitas llatrimoniais, etc.) auferidas ení Cr$ 11-;1 mil.
r _

As desrjesas foram realizadas nas seguintes bases: pessoal
Cr$ S:36 mil, material de COI\SmllO Cr$ 72, mil, se�·yj�'!is de
terceiros Cr$1:39mil, encargos diversos Cr$ 7:3ITI1I, despe-
sas de cüpital Cr$ 95 mil.

'

CONCLUSÃO

Ao concluirem o relatório anu,d, o 'presidente da Amosc

Rodolfo Beldth e o secretário administnjth'o Emídio �Ii­
gliorini asseguram que "ficou de\'Ídamente-demoustrado
q,ue a Associaçúo dos Múnicípios do Oeste ��e Santa C�lta­
nna se clllnstitui em um organisma.da maIs alta \alta e

utilidade para a região e para os seus municípios':. Mais.
adiante ponderam que notou-se o dese'mpenho de funções.
C?mo assistência técnica, prestação de ser\'Íç�s, coord.el�a­
ç<�o, acompanhamento, ipftmnaçáo, '\'éi�ula<,'ao de �el\'ln­
d,lcações e inicia-se no campo do phmeJamento lI)lcrorre­

glonal e ordenamento do crescimento físico-territorial dos

ll1unicípios..
'

�,Destacara'm aind,;, no campo financeiro, ti supera(,'ão do

orçamento executado,no exercício de 1977, representando
li crescente demanda de recursos fin,1I1ceiros aplicados no

CUmprimento das ativid,ldes. afins da asso(;Íaçâo.
.

r

Mutirão
Cinematográfico

A idéia de' unir os I

adeptos do Super em

.

Blumenau partiu de
Guido Heuer, artista

plástico e .Djretor do

Departamento de' C ul­
tura da Prefeitura Mu­
, ..

I d Bl
I I

mcipa e umenau,

Convocados pela im­

prensa, os jovens -ci­

neastas mantém reuni-
I .

\
�

ões todas as semanas,
às . quartas-feiras, tro-

Fename recebê
material escolar e
adverte sobre- filas

B lumenau (Sucursal) - O posto de distribuição daFename
(Fundação' Nacional do Material Escolar). Em Blumenau,

, já-iniciou a distribuição do material com vistas ao próximo
ano letivo.
Omaterial, vindo do Rio de Janeiro, é vendido a preço de

custo e os maiores compradores são escolares e prefeiturás
da região.
As 'lendas ao. público serão realizadas como nos anos

anteriores, ao lado do prédio da Prefeitura e com horário de
atendimento das 8 ao meio dia e das 13',;30 às IS horas.
A Fenarne está hem.preparada e tem, como ex�m.pl0.JJnL
estoque de 200.000 cadernos à disposição, conforme in­
formação de Margaret Cani, uma das funcionárias. Ela
recomenda a antecipação das compras para evitar os cos­

tumeiros atropelos de última 'hora, e as filas. De .qualquer
maneira, prossegue, o atendimento será feito este ano com

a maior rapidez possível. Mesmo nas horas de maior pro- "

cura não, deverá levar mais de 10 minutos .o atendimento a

cada freguês.
,..

,-

CONDÁ S/A· VEíCULOS' E MÁQUINAS
CGC, 83293869/0001·91 - CHAPECÓ - SC -Insc. Est. 25.0092697

CONVOCAÇÃO
São convocados os senhores acionistas de Condá SIA Velcu­

los e Máqui nas, para se reuMirem em assembléia ger�1 extraordiná­
ria no dia 06 de fevereiro de 1978, às 15 horas. na sede SOCial em

Ch'apecó., à Avenida Getúlio Vargas, 3430, para deliberarem sobre a

seguinte

ORDEM DO DIA:
.

1 - Adaptação dos Estatutos Sociais às disposições da Lei n.o
6.404/76,

'

•

2 - Outros assuntos de interesse social.
,ChapecÓ, 18 de janeiro de 1978

A DIRETORIA

RAÇÓES BARRIGA VERDE S/A IND. E COM.
CGC. 83,305.078/0001-41 - CHAPECÓ - SAN1A CATARINA -lnsc.

Est. 25009t611

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
São convocados os senhores acionistas desta sociedade para se

reunirem em assembléia geral extraordinária, na sede social sita à

Ru(iSãoPedro,298 emChapecó, SC, no dia06 defevereiro de 1978,
às 10 horas" para deliberãrem sobre a seguinte.

ORDEM DO DIA:
'1 - Adaptação dos Estatutos Sociais à nova Lei das soéiedades
anônimas.
2 - Outros assuntos de interessê social.

é;hapecó, 18 de janeiro de 1978
A DIRETORIA

/

Serviço de trânsito tem

prohlernas com
, .1

exibições de velocidade
Blumenau (Su­

'cursai) - Um dos gran­
des problemas do Ser- ,

viço de Trânsito, de

Blumenau i a trans-

v. formação da Alameda
Rio Branco em pista de

corridas de automóveis
e .motocicIeta�, dirigi­
dos por menores sem

habilitação. A jnfôrnia�
ção é de Manoel Vieira,

.

·

Chefe do Serviço de
·

Trânsito da Prefeitura

Municipal , que se

mostra irritado com as

· constantes exibições
de -"I!1:rlabarismo de

carros e motas �nvene­
nados". '

,

Para Vieira, o serviço
de Trânsito teria uma

solução para o pro­

blema que ele define
com "uma verdadeira
rrrordomia automobilís­
tica": o policiamento ,

ostensivo no local. In­
forma que a providên-
cia não se mostra viável

porque a gua�da de

trânsito conta atual­
mente' com 29 homens
fardados, número con­

siderado insuficiente

para atender Blume­
nau. No mês de feve­
reiro serão ·incorpora­
dos mais 6 elernentos
tetalizando assim 35,

-guardas fardados em

serviço.
O Serviço de Trânsito

está pleiteando um re­

forço de uma viatura e

três motocicletas para

incorporar-se às 7 via­
turas já existentes.

Vereadores

Ajudam

Os moradores da

Alameda' Rio Branco,
bairro aristocrático da

cidade, endereçaram
por repetidas vezes,

queixas '. à Prefeitura

'Munlcipal, pedindo
providências. Uma

outra solução para o

problema foi sugerida
na Câmara Municipal
de, Vereadores , O ve-

reador Carlos Braga
Mueller, aponta �omo
solução o "quebra mo­

Ias". Se adotada, de,
verá ser feita após o irii-

,

cio do ano letivo,
quando o uso de veícu­
los por jovens é mais

Santa Catarina ._ 9

oferecendo-Ihes uns

"trocados" em lugar da
,

aplicação da multa.
No seu entender, o.
suborno constituiu-se
num 'prolbl�ma nacio�
nal, 'existe e' s�mpre
existirá. Aponta-o como
pr�blema só�io"
econõmico,justificado:
Os guardas vivem

press ionados pelos
baixos salários. Têm
famílias a alimentai' e

fazem' de 'tudo para

equilibrar as finanças.
Vieira' faz questâo de

frisar. que semanal-' .

mente faz pre leçôes a

seus subordinados para

que não aceitem o su-.'

borno, anlicando multa.
em todos os infratores
da lei.

intenso ..

-,

Suborno

Prejudica

Manoel Vieira aponta'
ainda como grande di­
ficuldade para o Ser­

viço de Trânsito as ten­
tativas de suborno por

parte dos'motoristas au­
tt�ados em flagrante.
O faltosó quase

sempre tenta subornar
os guardas,

IMÓVEL PARA ESCRITÓRIO

_ Vende-se todo o 4.°' andar 452m2, do Edifício
Itamaratí, 'incluindo as instalações existentes
(estantesdivisórias- forração completa-luminá­
rias - 4 aparelhos de ar condicionado, etc.) co�
elevador semiprivativo.
Imóvel de fina categoria para escritório de alto

padrão.Tratardi retamenteà ruaVidal Hamosn.?
26 com sr. OSI1Y ou Osvaldo.

banco· auxiliar
•

J

Carta Patente 2,780 de 24·12-1942
C,G,C,60,885,100/0001 "

PASSIVO

NAO EXIGIVEl
CAPITAL
RESERVAS
PROVo PI CRÉDITOS DE
LlOUIDAÇAO DUVIDOSA

,

EXIGIVEl
DEPóSITOS .

DEPÓSITOS A VISTA E A
CURTO PRAZO
'DEPÓSITOS A, PRAZO

.DEPARTAMENTOS. COR·
RESPONDENTES NO PArS .

E ORDENS DE- PAGA·
MENTO

'

.

OUTROS CRÉDITOS .,

RESULTADO 'PENDENTE
RENDAS DE EXERCrCIOS
FUTUROS

CONTAS DE COMPENSA·
ÇAO ... , .. " ....

112,772635.12164 69.88438682097 TOTAL

DISPONIVEL . ... , . . . . .... � .

f

A T I V O

30·12·77
c-s

236.723.568.79

30·06·77
CrS

73,190,375,32

Sociedade de Capital Aberto
GEMEC/RCA-200-76/131

30.12.77
CrS I

647,553,691.89
,

,

300,000 .000,Op
302,973,156,00

44.580,535,89

3,801,923.631,20

3.218.868.707,92
583,054.923,28.

30·06·77
Cr$

.

397,913.225,84
195,000.000,00
164,043,955,20

, 38.869,270,64

2.181.020.806,90

2.181.020.806,90

REAllZAVEL
EMPRÉSTIMOS ... , .. ",

BANCO CENTRAL DO BRA·
SIL �. RECOLHIMENTOS
DEPARTAMENTOS E COR-
R'ESPONDENTES NO PArS

CRÉDITOS EM L10UIDA­
ÇAO
OUTROS VALORES E BENS

IMOBILIZADO

RESULTADO PENDENTE
DESPESAS DE EXERCr·
CIOS FUTUROS ".".,

CONTAS DE COMPENSA·,
ÇAO .. " " " " . " " " ,

TOTAL •. " ""

DISTRIBUiÇÃO DO RESULTADO
RE.SERVAS E FUNDOS .. ,.,,:,

PROVISAO PARA IMPOSTO DE
RENDA .. , ... , .. I, ...

blVIDENDOS , .. ,.",'

DONATlVOS E DOTAÇÕES
TOTAL .. , ..•.. "

, 4,963,187,705.70 2.891,983.402.40

DEMONSTRAÇÕES DE "LUCROS E PERDAS"

11,521.515,356,69' 4,626.821.691,64
.3,360,828.600,83 3.443,581.496.46

248.875.270,05

93.191.938.570,98
112,772.635.12164

66,505.627,30

L

Os interessados em

LOJAS no

Ponto' 1 ,da CalJital
.

.

e ,Salõe.s com
de 500m2

cerca

cada, \

qlleiram dirigir-se à

Modelar

Trajano '21 �3 o• • •

956,047.471,87 636.910,219.69

O I! BIT O
.

30-12·77'
o-s

DESPESAS OPERACIONAIS ... ,. 426,065.23i.11
DESPESAS ADMINISTRATIVAS 358.745,609,62

11,514,090,059,29 4.618.113.528,61

25,366,258.71
1,411,1.28.444.98

38,869,270.64.
2,247,403,539.58

RENDAS' OPERACIONAis .....

OUTRAS RENDAS E LUCROS ,.

REVERSAO DE RESERVAS E FUN-

DO� .. " ......

TOTAL' ..

CRÉDITO

30·12·77 30·06·77
CrS CrS

472,198.194.70 308,144,893,13
·392.645,798.51 337,913.706,12

44,025.726,16 38.847,566.26

908,869.71

437,81.8,717.48 .188.027,594.82

36,334/323.84 21,344.917.08

CONSELHO FISCAL
ÉLCIO GUERRAZZI

r ERNANI JOPPERT
THYRSO MARTINS FILHO

São Paulo, 12 de janei�o d,e 1978
.

DIRETORIA
Diretor·Presidente: RODOLFO MARCO BONFIGLlOLl ,

Diretor·Superintendente: LAZARO DE OLIVEIRA VILELA
Diretores: ALCEDO FERREIRA MENDES, ARTHUR ZELANTE,

EDGARO GALHARDO. HENR,I CLAUDE KOERSEN,
HORST TIEDEMANN, JOHN. FINLA'y SHUTER, JOSÉ
ALLf ASSAD, JOSÉ OCTAVIANO CURV, PAULO DE
TARSO VIANNA SilVEIRA, WELLlNGTON AMARAL

.

• r
� PaSchoal Faila

Contador CRC 14.577 SP

li!i]
o guia

93,191,938,570,98 59,168,543.972,83

124,058.878,64
90088.878,64

17,500,000.00
16.020,000,00

450.000,00
908,869.71937

30,06·77
CrS

375,400,620.53
250.086,573,51

59,418.971 47
40.461,971,47 .

6.200,000.00
10.350.QOO,OO
2,407.000,00

684,906.16551

CON8_ELHO DE AD·AINISTRAÇAO
Presidente: RODOLFO MARCO EiONFIGLlOLl
Vice-Presidente: ,FERNANDO RUDGE LEITE
Conselheiros: ALBERTO SACRAMENTO

LAZARO DE 'OLlVEIRA VIoLELA
MATTEO DANILO GRIMALDI
NEYDE .ROSA BONflGLlOLl

GTS - GUIAS TELEFÔNICOS DO BRASIL LTDA., ,única empresa autorizada pela
TELESC para angariar anuncias para a lista telefônica de Santa Catarina, v,em a público
esclarecer que:

'

10- No momento não há nenhuma:) campanha de vendas sendo efetivada na região
Oeste do estado e que somente dentro dos próximos 60 (sessenta) dias seus representan­
tes autorizados estarão visitando' aquelas cidades.

2° -'Que todo representante da GTS é portador de uma identificação conjunta
.

GTS/TE.LESC e que a mesma deve ser extgida pelos comerciantes na ocasião da visita.
3° - Que os representan�es da GTS' não cobram as pUbiicações autorizadas,'uma vez

que elas são pagas junto a conta telefônica e somente na sua vigência, .

.

4° - Que não se responsabiliza por nenhum outro tipo de pu.blicação, ou poroutras
pessoas, a não ser aquelas que se enquadram. nas condições acima.

.

COMUNICÀDO AO PÚBLICO EM GERAL
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Santa Catarina

ICM: população, suPerfí�i.e e o

vo>lume de impostos i�ão i,nfluir
Salvador -, A elabora­

ção. de novas leis para o

lC� que consigam reu­

nir os interesses e as po­

sições dos vários Estados
brasileiros, apesar dos
desníveis de desenvol­
vimento de cada região,
é o objetivo principal,
segundo o Secretário de
Economia e Finanças do
Ministério da Fazenda,
Sr. Ari Braga, do II Ciclo
de Conferências e Deba­
tes sobre lCM, que teve

início ontem, nesta Capi­
tal.

,

.,
.

Dentre os problemas
.

maiores que a atuallegis­
laçâo vem trazendo, o Sr.
Ari Braga cita as perdas
de 'divisas dos Estados
consumidores para os

produtores, como Rio,
São Paulo e Minas, "a

própria distribuição do

imposto entre os .muni­
cípios, já que aqueles
que mais produzem
levam vantagens sobre
os menos desenvolvidos.
Daí é que vem a política
de se promet�rmundos e

fundos a qualquer indús­
tria ou empresa que se

fixe em Estados mais po­
bres. Isto está acabando
mas é preciso harmoni­
zar os estatutos fiscais".

Segundo· o Sr.' Ari
Braga uma melhor dis-'

tribuição do, ICM está
sendo estudada "sob
duas óticas: a criação de
um fundo de participa­
ção dos Estados e o di­
mensionarnento, do im­

posto segundo. critérios,
distributistas� Nesta rê�
distribuição, municipios
mais pobres poderiam
receber valores .de ICM
maiores do que serja jus­
ti ficado pela sua renda
local. Os critérios usados
se • prendem, em pri­
meiro lugar, a dar um

peso-maior ao valor agre-'
gado, onde os municí­

pios mais indust�i('liza-.
dos levariam vantagens
mas; contrabalançadas
co�n uma comparação
entre sua população e a

do Estado, a criação de
nina arrecadação própria
e a inclusão da extensão
territorial como um dos
fatores determinantes
para a fixação do ICM".

Outra solução estu­

dada para minimizar as

perdas dos Estados con­

sumidores é a criação de
um fundo de compensa­
ção . do ICM, vinculado
diretamente ao Ministé­
rio da Fazenda, onde as

quantias 'perdidas'pelos
Estados seria devolvida.
O Sr, Ari Braga citou o

caso da Bahí a; por

exemplo, que recebe
muitos produtos .do Sul.
do País e que, segundo
dados fornecidos -pelo
Secretário da Fazenda
do' Estado, $1:: José de
Brito Alves, perdeu em

ICM, d; 74 a 76,perto de

dois bilhões de cruzei­
ros. Um outro ponto pro­

posto é uma alteração no

sistema de alíquotas, que
passariam á ser diferen­
ciadas para alguml!s re-

elaboração na Procura­
doria Geral da Fazenda.
Na minuta do projeto,

a ser transformado em

.Emenda Constitucional,
.

foram incluídos, além do
atual e único critério do
valor agregado (pelo
qual as verbas do ICM
sãQ distribuídas com

base na capacidade de se

gerar o imposto durante
o processo de produção,
ou seja, na prática pelo
volume de arrecadação),

.

os de população, volume
de recolhimento de im-

,

postos municipais e ex-

tensão teJifitorial,. cada
um deles com peso espe-

, cífico.
Ao que estabelece a

minuta-meia dúzia de
páginas. que, após a

forma final da Procura-
doria da' Fazenda, tanto
jurídica quanto de texto,
ainda vão ao' exame do
Ministro Mário Henri­

que Simonsen - o cál­
culo de distribuição dos
recursos do ICM será
feito sobre a medida

proporcional de cada um
destes critérios em rela­

ção aos números do Es­
tado, a qual se dará um

peso ou ponderação.
Critério do valor agre­

gado, segundo a proposta
inicial em elabor-ação na

Procuradoria, deverá ter

um peso seis vezes maior

que o critério da área ter­

ritorial, enquauto os de
população e de volume
de receita tributária mu­

nicipal � um peso duas
vezes maior, para um

peso hum da extensão
territorial.

dições de "agregar" ou

"adicionar" mais im­

posto, ao contrário da
atividade agrícola, mera
Fornecedor a de

matéria-prima e da ativi­
dade comercial, a qual

. opera com o produto
final acabado.
Na realidade, o critério

do volume de recolhi­
mento de ICM, que na

prática é o mesmo classi­
ficado pelo l inguajar
tecnocrático de "valor

agregado", continuará a

ter o maior peso na dis­

tribuição das verbas do

imposto, mas se, pela le­
gislação vigente, ele re­

presenta 100 por cento,
passará a representar,
como peso seis que lhe
deverá ser conferido, ·60
por cento do' valor dos
cálculos para esta distri­

buição.
Os municípios indus­

trializados, desta forma,
continuarão a ser bem

aquinhoados com o re->

torno do ICM que geram,
mas a instituição dos ou­

tros três critérios restan­

tes certamente acarretará
uma perda no volume
deste retorno em favor
dos municípios agrícolas
e dos "municípi.os-.
dormitórios", a qual não
será compensada.
O critério populacio­

nal foi proposto pelo ex­

Secretári� da Fa�enda '

de São Paulo, Sr. Nelson
Gomes Teixeira, en-

q

quanto o de volume de
recolhimento de impos­
tos murrícrpai s (ISS,
IPTU, pOT exemplo),
destinado a estimular as

prefeituras a elevarem
suas receitas próprias
partiu de sugestão do Se­
cretário da Fazenda de
Minas Gerais, Sr. João
Camilo Pena ..

.

posto de Renda e isto a Assim, supondo-se
União não pode fazer

• que o'município "X"
porque são instrumentos tenha' uma população
-de política econômica.

. que represente' 0,3 por
Resumindo, a coisa só cento da �opula-ção total
fica resolvida quando se .do Estado a que per­
descobrir como um co- tence, a estes 0,3 por O critério de .extensâo
bertor pequeno pode co- cento será dado um peso territorial-não conta com

brir muita gente, sem 2 para efeito do cálculo as simpatias do Ministro
deixar muitos a desco- de distribuição; a mesma Mário Henrique Simon­
berto". sistemática' será adotada- sen, mas apesar disto,
O II Ciclo, de Confe- para os três critérios r�s-

. está incluído no texto em

tantes. elaboração na Procura-
doria Geral da Fazenda,, Por estes novos meca-

giões.
Vários grupos de tra­

balho foram dígídidos,
com a participação de

procuradores da Fa­

zenda' Nacional, mem­

bros da assessoria eco­

nômica do Ministério e

Tributaristas que, se­

gundo o Sr. Ari Braga re­

presentam os contribuin­
tes. O advogado Geraldo
Ataliba, professor-da Fa­
culdade de Direito de
São Paulo, que veio ao

encontro na categoria de
tributarista, diz que,

"para começo de con­

versa, está tudo errado
no lCM. A preocupação
econômica impede. a

, ,

visão jurídica do pro-
blema. O engano funda­
mental é se olhar o ICM
como um, imposto sobre
o valor agregado, o que

pode ser o certo para a

economia, mas em ter­

mos jurídicos, diante da

Constituição, o imposto
é sobre atos mercantis e

não sobre valores".
O Sr. Geraldo Ataliba

não acredita que a con­

sequência maior-do en­

contro seja uma legisla­
ção correta, "talvez me­

lhorada. Os problemas
são infinitos e a solução'
teórica, pelo menos, e

inviável, seria passar o

ICM para a União, àca-
':hando.c9m a briga entre <

os Estados, compen­
sando com o IPI ou '1ín�

rências e Debates sobre
ICM prossegue até o

próximo dia 27, com os

seguintes' debates:

hipótese de incidência,
sistema de abatimento
(não cumulativo), base

de .cálculo e alíquotas,
contribuintes e respon­
sáveis. No dia 25 será
dada a' redação final ao

anteprojeto de cada

grupo e nos dias 26 e 27
haverá discussão, em

plenário, de cada tópico
abordado,
Os municípios indus-

trializados não receQerão,
.

qualquer compensação O atual critério de dis­

pela perda de recursos tribuição pelo valor

qué irão sofrer quando agregado beneficia mais.
entrarem em vigor, em os industrializados, ge-

1979, os novos critérios radores de maior receita
de distribuição das ver- de ICM justamente por­
bas' geradas pelo Im- que é o processo indus­

posto Sobre Circulação trial, pelo seu caráter de
de Mercadorias (ICM), . transforma�ão, que

cujo texto final está em. detêm as melhores con-

não sendo improvável,nismos, os municípios
portanto, que seja vetado

não industrializados
quando o. texto for ao

sejam os· predominan- . /

exame final do Ministro,
temente agrícolas, sejam'

que 'o encaminhará a
os chamados "municí-

apreciação do Presi­
pios dormitórios" de ati- dente G�isel. Nesta tra­
vidade quase unica-

mitação, o projeto po­mente comercial- serão
, • derá vir a sofrer mais al-

melhor aquinhados com
terações.

a distribuição dos recur-
Quaisquer que sejam

sos do ICM, alterando-se
elas, contudo, técnicos.

um sistema já classifi-
cado como. "injusto"

do Ministério da Fa­
zenda considerav�m

pelo Ministro da Fa-
louvável a decisão de sezenda.
alterar as bases de distri-
buição dos recursos do

ICM/em vigor, conside­
rando .tal medida como

mais um passo, no pro­
cesso de descentraliza­
ção econômica já en­

saiado pelo 'atual Go­
verno, na medida em que
fortalece os municípios
menos favorecidos.

Centro de

Saúde recebe

poucas vacinas

e limita

grande
parte do

a tendimen to

Blumenau (Sucursal) Nasser. E segundo o mé­

, rt: O Centro de Saúde de dico, "este problema de
Blumeriau , recebeu poucas vacinas não é só
ontem 200 vacinas anti- de Blumenau. Todos os

variólicas e somente as centros de saúde do Es­

aplicará em pessoas que tado estão com esta .difi­
necessitam urgente- culdade devido a pouca

mente', para casos de via-' vacina enviada pelo Mi­

gens, Iiberaçâo de pas-: nistérto da Saúde. para
saporte -ou outros docu- Santa Catarina".
mentos. . Enquanto isto, as va-

A informação foi dada ciuas ob�igatórias para as

pelo médico Roherto crianças� da faixa' etária
Buschler, q�e está subs- de O a 1 ano, para fin� de

. tituindo o diretor do recebimento de abono-
. Centro de Saúde, Nilton família, serão iniciadas

hoje, .das 7h30min às
llh30min e .das 13 às
15h30min.
O antigo cartão onde

era marcada a data das
vacinas' foi substituído
por urna . caderneta de.
vacinação, que deve ser

apresentada ao departa­
mento de' pessoal das
firmas, como compro­
vante de que as crianças
vacinadaS', confprme
exige a lei, que entrará
em vigor a partir do dia
primeiro de julho.

ROMA.
, Lanchonete

Av, Atlântica, 3030

.'

-..::>orveteria

Bal. Carnborjú Sta. Catarina

I.' Via Série cD-I.

'. O ESTADO - 24 de janeiro de

Fiscaliza'ç,ão rigorosa
não contém exploração

em B. Camboríú

ltajaí (Sucursal) - O precá­
rio estado de conservação de.
'vários pontilhões e duas das
principais pontes de ltajaí,
levou a Prefeitura Municipal a,
iniciar estudos e-projetos a fim
de sanar'; problema. Uma de�\
las, a que liga a localidade de
Nova Brasília ao Bairro São Vi-

.

cente, já foi inclusive quei­
mada pelos populares incon­
formados' pelas más coridições
apresentadas. Vários acidentes
já ocorreram. Recentemente
um carro caiu e o motorista
morreu afogado no rio Itajaí­
Mirim.

, O Bairro São Vicente possui
uma população estimada em 5
mil pessoas. No final do ano

> passado, os populares depois'
de te'rem feito varias reclama­
ções as autoridadês competen­
tes, puseram fogo em determi­
nadas partes de madeira, de­
tendo o trânsito por vários dias.
A classe dos trabalhadores no

comércio foi a mais prejudi­
cada. Os õnibus coletivos não
tinham condições de atravessar
e por isso a mai�ria perdeu
muitas horas nas suas folhas de
pagamento.
Um grupo de populares que

ateõu fogo na ponte, após der-

Balneário Camboriú
(Sucursal de Itajaí) -

Apesar da rigorosa fis­

calização, que vem

sendo desenvolvida
pela Sunab e pela Asso- ,

dação Comercial e In­
dustrial de Balneário
Camboriú - Aciba -,
.os comerciantes não
estão obedecendo a ta­

bela
de preços e estão explo-
rando

'

desenfreada­
mente os turistas. De­
zenas de notas fiscais
comprovando os preços
absurdos são apresen­
tadas diariamente às
autoridades do municí­

pio, a espera de uma so­

lução para o caso.

Balneário Camboriú
'comporta atualmente
200 mil turistas instala­
dos, além de 'centenas
'de outros provenientes.
de outras praias da re­

gião, como Cabeçudas, '

Penha, Piçarras, Arma­
ção, Navegantes e ou­

tras, que regularmente
promovem pas se io s,

para Balneário Cambo­
riú, atraídos, em sua

maioria, pelo intenso
'movimento noturno.

Os preços, se compa­
rados com os de Itajaí,
são 30% niais caros.

Assim um sanduiche
tipo ch eese-salada
custa em Itajaí Cr$ 8,00
enquanto que em Bal­
neário Camboriú está
sendo cobrado por Cr$
18,00. Uma caipirinha
que em outras cidades
custa Cr$ 7,00, custa em
Balneário, Camboriú
Cr$ 18,00. No último
final de semana, um

grupo de turistas con­

sumiu seis caipirinhas,
na lanchonete Roma,
localizada na Avenida

,

Atlântica 3030 e pagou
a quantia de Cr$'
108,00. A gerência, por
sua vez, não aceitou re­

clamações.
Os únicos ·locais,.que

não exageram nos pre-

CGCwMF 83095 20a/OIlOI·G9
Jnscrfção Estadual, 2�0053713

I'IOTA FISCAL Venda a Consumidor
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TOTAL, DA NOTANão vale co-no t-e-cibo

relação dos produtos
vendidos, aproveitam
para cobrar "por fora",
preços exagerados em
produtos como lingui­
cinhas, bolinhos de
carne, empadas, ca-.

marões, croquetes, e

até bebidas, Uma cer­

veja está custando, na '

maioria dos bares, nada
mais que Cr$ 15,00.
Estes problemas

estão fazendo com que
muitos turistas deixem
de veranear antes do
tempo. A Aciba - As-.
sociaçâo Comercial e

Industrial de Balneário
Camboriú -, apesar de
interferir nos. abusos,
pouco tem conseguido.

, E a criatividade de al­
.guns comerciantes para
.aumentar as vendas é
até certo tempo elogiá-'
vel. Eles ultrapassam as

determinações da
Sunab e reclamações ,

dos fregueses, ale­
gando serem especiali­
zados em vender ape-

, n\iS um produto (apesar
de não dispensar os ou­

tros) e por isso têm di­
reito de cobrar mais.

No� carrinhos de lan­
ches, a simples intro-

.duçâo de ervilhas nos

sanduiches fazem com

que este' receba outro
nome e encareça 50%
mais.
O que os comercian­

tes ainda não percebe­
ram, é que esta atitude
de exploração vai pre­
judicar o seu próprio
"poiso". Isto porque o

veranista, quando, ex-

. plorado uma vez, difi­
cilmente retoma ao es­

tabelecimento e leva
uma imagem negativa
de toda a cidade. A
única' explicação en­

contrada pelas autorí­
dades municipais para
tanta espoliação é o fato
de que, désde' o 4ltiino
verão, ocorreu um ele­
vado aumento de custo
de vida, com a inflação.

ços são os supermerca­
dos. Mesmo assim, a

própria populáçâo fixa
: da cidade está prefe­
rindo fazer suas com­

pras em Itajaí, temendo

Sob ameaça,
Prefeitura .começa

estudos para
,

.'

construir pontes
ramar gasolina sobre ela, foi de-
tido na Delegacia de Polícia

de Itajaí. Eles agiram de ma­

drugada e demanhã uma fila de
automóveis já se formava sem.
condições de trânsito. O caso

de polícia não chegou a ter pio­
res consequências, Os popula­
res foram soltos, já que o resto

da' população 'ameaçou destruir
o que fosse recolocado pela
Prefeitura. Foram gastos Cr$
100 mil para refazer as.duas ca­

beceiras de madeiras com um

comprimento total de 70 me­

tros e até hoje continua como

está.

O RIO NÃO SECOU
O Departamento Nacional

de Obras e Saneamento -

DNOS - por �olta de 1968 fez
um estudo no rio Itajaí-Mirirn e

construiu naquela época, a'

única parte de concreto ainda
existente. Segundo os técnicos

que fizeram o estudo da ponte,
o rio' deveria secar e a pequen.a
parte construída serviria de
ponte. O rio não secou. Pelo
contrário, alargou. Os proble­
mas em consequência foram
piores, já que o !>rQvisório pas­
sou a ser permímeWe .

O custo nos re'paros, feitos

a exploração.
Para nãodesrespeitar

as determinações dia
Sunab, os restaurantes,
que são

-

obrigados- a

expor uma placa com a

pela Prefeitura depois do in­
cêndio criminoso foi pratica­
mente em vão. Segundo alguns
moradores, "não foram coloca­
das placas e as proteções não

suportam um automóvel des­
governado", comentam, irrita­
dos. Os que moram próximos à

'ponte reclamam que não

podem dormir à noite, "pois
sabemos que a qualquer mo-.
mento pode cair outro carro e

morrer alguém". Novos. estu­
dos, estão sendo feitos Pelo
DNOS. O custo de uma ponte
de concreto deveráser de Cr$ 6
milhões e a construção ainda
este ano.

PONTE WERNER
Para ser reformada está de­

pendendo de uma confirmação
por parte da Rede Ferroviária
Nacional. A Prefeitura pediu a

sessão do local onde at�al-'
mente localiza-se a antiga
ponte para trens, perto do pon­
tilhão que substitui a verdà:
deira ponte do Werner que foi

levada por 'uma 6I1chente há

mai.s de 40 anos. Ela fica tam­

bém sobre o rio Itajaí-Mirim,
Vários automóveis já caíram

. dentro dágua devido a falta de
sinalização e proteções. O pe­

queno pontilhão tem pouco

mais do que 10 metros. Na [ar-"

gura pode passar apenas um

caminhão ou õnibus bem de­

vagar para não cair ou quebrar
as velhas vigas de madeira (a
ponte é toda em madeira).
A Prefeiturá está com um"

projeto para construir uma,
nova' avenida que ligará um,
acesso na BR-101 até a avenida,
Sete de Setembro, no centro de

Itajaí, com uma' extensão de

aproximadamente 5 mil m:
tros. Muitas reclaÍnações saO

feitas diariamente pelos ploto­
ristas usuários •. A nova ponte
SOIJ1ente será construída de-'

pois da sessão por parte da

RFF, planejamento e implan·.,
tação da nova avenida. O praz�
ainda não foi definido. Não sera

este ano.

Vários processos estão com o

Fundo Estadual de Apoio Ro­

doviário -li'EAR- para cons'

truir ponte em Itajaí. S.egundo
o prefeito, um novo problema
já começa a se manifestar em,

Itajaí em termos de pontes. Na,
divisa Balneário Camboriú �
Itajaí, a pequena ponte'não estJl .�

comportando devidamente o

grande fluxo de trânsito e bre·

ve�ente exigirá estudos por
parte das duas Prefeituras.

_____� 'li �� w_ ._ � ___
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UM DIA DE FESTA NA VENEZUELA.

Monvo: 20·ANOS DE·DEMOCRACIA.
Caracas - Os vene­

.zuelanos c,?m,er:norara�
ontem o vlgeslll�o aru­

versári? de ��a. vida de­

mocrática, iniciada de-
I ·ois de 'uma sangrenta
�ebelião cívico-militar

que derrubou a ditadura
do general Marcos Perez
Jirnenez. Dada a impor­
tância que a comemora­

ção de 23 ge janeiro tem

para o pais, 0\ governo
do presidente Carlos
Andres Perez decretou
sua realizqção em todo o

país. C?s at�s comem��a­
tivos lnclutrarn um te

'deum" na catedral de

Caracas e_ diversas con­

centrações popirlares: o
palácio presidencial de
Miraflores permaneceu
aberto ao público du­
rante todaa tarde de on­
tem. Os jornais circula-

ram com extensas maté­
rias sobre a 'queda de
Perez Jimenez, em 1958.

Vários dirige"'ntes polí­
ticos do país, entre eles
o ex-presidente Rômulo
Betancourt - chefe e
'fundador do partido go­
vernante Ação Democrá­
tica (AO) - excfttaram
seus' compatriotas a re­
fletir.em sobre o ocorrido
em 1958 e continuaram a
luta pelo fortalecimento
da democracia. Os 20
anos que completa a

queda da última dita­
dura venezuelana "têm
realmente uma trans­
cendência histórica que
ultrapassa os limites do
nosso país para
converter-se num acon­
tecimento latino­
americano", disse o pre-

Turistas argentinos
cancelam visitas
às praias chilenas

Sanfiago - Milhares de turistas argentinos cancelaram seus
: planos de visitar as costas chilenas 'neste verão devido a "sinis­
: tros rumores �xtremistas" de que seriam vítimas de agressores,
i como consequência da divergência limítrofe entre osdois países: disse um jornal de' Santiago.

'

; "Um elevado número de turistas argentinos, que cifras extra­
; -oficiais'dizem chegar a quatro mil, cancelou suas reservas hote­
I leiras em Valparaiso, e Vina Del Mar", informa "La Tercera de La
i Hora". Acrescenta que isso se deve a sinistros rumores propala­
; dos pelo extremismo", que espantaram os turistas por temerem
, "agressões e maus tratos", em conseqüência da tensão entre os
I dois países devido à decisão arbitral britânica que reconheceu a
: 50berania chilena sobre três ilhas no Canal Beagle.
: As praias de Valparaiso, Vi na Del Mar e toda a região central no
, Oceano Pacífico chileno •

: são visitadas anuàlmente por milhares de turistas, especialmente
i no norte da Argentina. A tensão criada em torno do Canal de
, Beagle foi, mais do que qualquer coisa, fruto de declarações
! apressadas de algumas autoridades da nação vizinha, diz o jor­
: nal, e acrescenta que "aqui encontraram a merecida réplica".
: O jornal não identifica os "extremistas", mas diz que eles estão
: divulgando os rumores nos dois países e que, na Argentina, a
! tática foi usada tão

r
excessivamente que "originou as conse-.

, quências que comentamos". O Canal de televisão da Universi­
: dade Católica também se referiu à Campanha de rumores entre
i os turistas. Entrevistou em Vina Del Mar várias famíl ias argenti­
, nas que visltavam-o balneário na semaria passada, e todos disse­
! ram que, apesar dos avisos, não sofreram nenhum tipo de agres-
:(são.

'

.

'1 r '
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\ Colômbia': presidenfê da
I
I
I Câmara está na cadeia.
, Ibague, Colômbia - O presidente da Câmara de Representan­
: tes, Alberto Santofímio Botero, entregou-se ontem ao chefe da
: polícia secreta desta cidade e ficou detido aguardando julga­
: menta por delitos de falsidade ideológica e peculato. Santofímio
: Batera, de 34 anos, ex��i nistro da Justiça do �residente Alfons?
I Lopez Michetsen, decidiu se entregar para evitar que as auton-

: dades o capturassem, em cumprimento à ordem de prisão da '

I Suprema Corte de Bogotá, segundo informações oficiais. ,

: O dirigente político liberal será levado a Bogotá, onde será
: recorníoo 'a uma prisão improvisada na escola de polícia, por
I ordem do Ministério da Justiça, Os presos proeminentes têm
I direito a tratamento especial na Coi ômbia.Atualmenteestão deti­
I dos em condições semelhantes o presidente do Tribunal Supe-
r nor de Rendas, Guillermo Gonzalez, e o ex-diretor da polícia
i secreta, general reformado Jorge Ordonez V,alderran:'a, en­

(quanto a Suprema Corte os julga por presurmveis delitos no

I exerctcío de seu éargo.
I O presidente da Câmara de Representantes foi acusado de

: malbaratar verbas no total de nove milhões de pesos (240 mil

: dólares) para o pagamento de assessores do congresso" que,
; segundo se apurou, eram analfabetos, menores de Idade, pes­
o
soas de idade avançada e alqurnas já falecidas há vários anos,

.<'Segundo os denunciantes. Dois juízes que exami naram as provas
i encontraram provas suficientes para processar Santofimio Bo-
I tero e ordenar a sua prisão. '

I (a primeira vez na história da Colômbia que um presidente da

: Câmara de Representantes é pronunciado pela justiça e preso
, Sob acusações de delitos comuns.

: Santofímio Botero, principal aliado político do candidato pre­

: sidencial; lançado pelo Partido Liberal, Júlio Cesar Turbay Ayala,
I Ia proclamou sua inocência, afirmando que os contratos com

: supostos assessors do Congresso foram ef.etivados há vários
, anos ,_

: Os' advogados do presidente da Câmara e os di rigentes potíti­
: ces liberais do grupo de Turbay Ayala fizeram todos os esforços
; pata evitar a prisão de Botero, todas as instâncias foram esgota­
I das na sexta-feira passada, quando o Juiz da Corte Suprema de
I Bogotá denegou urna petiçào no sentido de que fosse revogado
! o mandado 'de captura.

'

,.

: AgQra começará um processo que pod�ra durar mal� de �m
, ano. O promotor que apresentou a denunCia pediU nao so a

: prisão preventiva do presidente da Câmara, mas também a de se

: secretsirio particular, do secretário-geral daquela casa legislativa
I e do auditor da procuradoria, os quais participaram na tra,mlta­
: Ção dos contratos com os "assessores fantasmas" do Con­
: gresso.
i A ação )udicial cont!a o presidente da Câmara provocou in-

I tensa polemlca na Colombla, pOIS ocorre num momento em que_
, opaís se contra no augeda campanha paraas eleições parlamen-I tares e presidenciais. Santofímio Botero apresentou-se como

: candidato ao Senado pelo Departamento de !olima e os obser­

LVadores pOlíticos afirmam que ele tem condlço�s de ganhar uma
:tadelra na votação marcada para 26 de fevereiro.

Ou tro jornal fechado na

Indonésia. É o sétimo.
I

,

: ,Jakarta _ o regime mi'litar do presidente Suharto, da Indone­
I Sla, ordenou ontem o fechamento do diário "Post Sore", ele­
: vandá para 7 o número de jornais afetados por medidas desse

: tipo nos últimos tempos. Confirmou, também, a prisão de mais
, 100 estudantes durante o último fim-de-semana, numa ofenSiva
, COntra os críticos do governo. .

.

,
O almirante Sudomo, chefe do comando de segurança, disse

: qUe Os estudantes foram detidos sob "suspeita de atos subversl�
. VOS". Muitos dos presos, na capital e no resto do país, foram
: Postos em liberdade depois de interrogados, mas fontes dlsse­

; ram que continuam presos 25 membros do conselho estudantil
, Universitário de Jakarta. Sudomo explicou que o fechamento dos

: IOrnaisfoi determinado para "preservar a tranquilidade geral".e
I �rnPedi'r a difusão de notícias "que poderiam qesonentar o p_u­
: ,. hc.o", ESClareceu que o fechamento é "temporári,o", mas nao

:'nndlcou quando os jornais serão liber,ad�s. Outros lideres gover­
, amentais deram a'entender que os orgaos de Imprensa haViam

: S.ldo silenciados por terem dado detalhes da campanha �studan­
: �Ideagitação anti-g,Ovepnamental, i�,cluind� a publlcaçao de um
, oeumento em que se adverte que. correra sangue �e Suharto

':Ieitear a reeleição este ano".

sidente And res Perez
que esteve no exílio du�
rante os dez anos da di­
tadura de Perez Jime­
nez,

Desde a queda da di­
tadura, a Venezuela teve
quatro presidentes elei­
tos livremente pelo
povo. Foram eles: Hô-

. mulo Betancourt, o fale­
cido Raul Leoni, Rafael
Caldera e o atual, And rés
Perez. As próximas elei­
ções presidenciais estão
marcadas para de­
zembro deste ano.

Perez, que foi 'eleito
em dezembro de 1973,
comentou, - em declara-
,ções à imprensa, que
"vi nte anos de demo­
cracia significariam
muito pouco" caminho
percorrido para um dos

países ocidentais de
longa tradição histórica
democrática, de longa

- trad ição de vida em li­

berdade, mas a história
nos ensina que para a

Venezuela é uma con­

quista definitiva e ex­

traordinária". A Vene-,
zuela é uma das poucas
nações latino­
americanas que atual­
mente desfrutam de um

sistema democrático.

Apesar da prisão ou

exílio de numerosos di­

rigentes políticos e tra­
balhistas, assim como

escritores e outras pes­
soas contrárias à' dita­
dura de Perez Jimenez,
conseguiu-se fomentar
uma firme solidariedade
entre a grande maioria
de venezuelanos de

pensamento democrá­
tico que, finalmente,
terminou com a queda
do ditador.

No dia do golpe, 'mi­
Ihares de civis, apoiados
por importantes grupos
das 'Força� Armadas,
lançaram-se às ruas no

que é Considerado o

mais importante feito no

processo político vene­
zuelano. O ditador, que
hoje está exilado na Es­
panha, fugiu do país na

madrugada de 23 de ja­
neiro 'de 1958, sem en­

tregar o governo. Deixou
uma maleta com docu­
mentos que, anos de­

pois, foram usados para
sua extradição e poste­
rior julgamento.

O vice-almirante

Wolfgang Larrazabal,

que presidiu a junta de
governo constituída no

mesmo dia da queda de'
Perez Jimenez, disse
que os anos que trans­
correram desde aquela
data "foram uma per­
manente lição para os

venezuelanos, e tomara
que continui sendo as­

sim".
O ex-presidente Raf­

ael Caldera, chefe do
principal partido oposi­
tor, o Social-Cristão
(Copei), disse que crê
que "o único aproveita­
mento legítimo que se

deve fazer da lembrança
de 1958 é defender a

democracia, defender as
'liberdades, lembrar o

horror que foi para o

país a tirania e o desco­
nhecimento das liber­
dades".

o Egito fez exigências
demais, afirma Segin.

Jerusalém -, O Egito endure­
ceu sua posição enquanto es­

tavam em curso as negocia­
ções dé paz, afirmou o

primeiro-mi nistro Menahem

Begin, ao defender perante o

parlamento a conduta de seu

governo durante as negocia­
ções, atualmente paralisadas.
Begi n criticou também o jorna­
lista egípcio Mustafá Emin, di­
retor da revista "Octubre", por
havê-lo comparado a Shylock,
o personagem de "o mercador
de Venneza" de Shakespeare,
considerado um estereótipo
antijudeu. '

O primeiro -ministro israe­
lense declarou no Knesset
(parlamento) que o presidente

egípcio Anwar Sadat, durante
sua visita de novembro último
a Jerusalém, aceitara a desmi-

, litarização da península do Si­
nai, desde os estratégicos pas­
sos de Gidi e Mitla até a fron- _

teira Com o estado judeu. Mas
quando começaram no Cairo
as conversações militares
entre os dois países, o Egito
recuou dessa posição e disse
que a zona desmilitarizada
devia começar somente à 40

quilômetros de distância da
fronteira israelense, afirmou

\ Begin.
"Isto representava uma' dife­

rençaentre 140,e,160 quilôme­
tros. E esta diferença é de
grande importância para nós.

Não vamos permitir qualquer
possibilidade de o 3inai voltar
!to, servir de base para uma

agressão. Nenhum soldado
eg{pcio cruzará' os passos de
Milta e Gidi", acrescentou.

O chancelei Moshe Dayan
reuniu-se ontem com o sub­
secretário dos Estados Unidos
para questões do Oriente Mé­
dio, Alfred Atherton, que per­
manece' na região, embora as

conversações eg ípci 0-
israelenses tenham sido sus­

pensas indefinidamente. Nada
se informou sobre os temas
tratados entre Dayan e o fun­
cionário norte-americano.
Os Estados Unidos têm es­

perança de que tanto Israel

como o Egito moderem suas

declarações, a fim de se poder
rei niciar as negociações de
paz. Quando Sadat ordenou,
na semana passada, que seu

chanceler retornasse de Jeru­
salém, os egípcios afirmaram

que alguns discursos 'de Begin
tinham poluído a atmosfera
das conversações.
Quando o gabinete israe­

lense decidiu ontem que o mi­
nistro de defesa Ezer Weitz­
man não deve retornar ao

Cairo para as conversações
mi litares, uma declaração ofi­
ciai denunciou certas ex­

pressões egípcios éomo "imju­
riosas para a -diqnidade do
povo e do estado judeu".
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NA, ÁFRICA DO SUL.

Nova Iorque - Em, que
pesem as novas restrições na
América do Sul e Africa e al­

guns reveses menores em

outras partes, a imprensa
mundial iniciou 1978 tão livre
ou mais ainda que no ano

passado. A conquista mais
espetacular foi na lndia, cuja
imprensa havia sido seria­
mente afetada pelo repres­
sivo estado de emergência
da ex-primeira-mihistra In­
dira Gandhi. A emergência
foi suspensa em janeiro de

77, mas os controles sobre a

imprensa foram mantidos até
o partido Janata, de Morarji
Desai, derrotar o Partldo do

Congresso, de Indira, nas

eleições .de março.
.

A racialmente dividida
África do Sul, onde as leis de

segurança têm dificultado a

imprensa durante anos, fe­
chou em outubro os jornais
diários '''The World" e "The
Weekend World" e prendeu o

diretor negro Percy Qobozá,
que continua detido sem

acusação. O diretor liberal
branco sul-africano Donald

Woods, crítico das políticas
raciais do seu país, foi con­
denado a cinco anos de

proscriçào- uma espécie de
prisão domiciliar -:-, mas es­

capou para Lesotho e poste­
riorrnen,te para a Grà­
Bretanha,
A Rodésia proibiu a infor­

mação não oficial sobre a

guerra que mantém contra os

guerrilheiros negros que
procuram derrubar o go­
verno de minoria branca do

primeiro-ministro lan Smith.
Porém a autocensura, ou as

represálias do governo
contra as publicações ou

jornalistas que excedam cer­

tos limites, imprecisos e arbi­
trarios, continuam sendo

obstáculo mais comum para
a imprensa livre.

Na América do Sul, durante
1977 verificou-se a primeira
hostilização contra corres­

pondentes estrangeiros na

Argentina desde a posse do
governo militar, em março de
1976. Cerca de vinte jornalis­
tas argentinos desaparece­
ram em 1977, e houve de­
núncias de que poderiam ter
sido sequestrados por agen­
tes do governo. Vários cor­
respondentes estrangeiros
que entrevistaram os paren­
tes de outros jornalistas de­
saparecidos sofreram rápi­
das detensões.

Quando o "Buenos Aires
Herald" publicou o despacho
de uma agência noticiosa

procedente de Roma sobre'
uma entrevista concedida à
imprensa por esquerdistas
argentinos, o diretor britâ­
nico Robert Cox ficou detido
durante três dias e só foi li­

bertado depois de pressões
dos governos norte­
americano e britân'ico. O

Uruguai fechou vários jor­
nais e pressionou alguns jor­
nalistas para que abando­
nassem o país. Numa sen­

tença contra um semanário
católico no Brasil, a justiça
ratificou o direito do governo
à censura.

Mas outros dois diários
superaram acusações ofi­
ciais surgidas por artigos que
haviam publicado. Enquanto
permaneceram em vigor as

leis de censura, o Brasil as

aplicou através da justiça em

vez de fechamentos arbitrá-'
rios. Finalmente, o Brasil
permitiu uma maior i nforma­

ção sobre as ativídades polí­
ticas no final de 1977.
A imprensa chilena está

sob severa autocensura. Não
são censurados os despa­
chos dos correspondentes
estrangeiros, mas se pres­
siona ou ameaçam os jorna­
listas que tratam desfavora­
velmente o Chile. O Peru
"nacionalizou" a imprensa
em 1974 e, em agosto do ano

passado, ordenou a 13 jor­
nais independentes que en­

tregassem provas das pági­
nas ao Mi nistério do Interior,
antes da publicação. A
ordem foi levantada em ou­

tubro, quando reiniciaram as

críticas ao governo.
O Equador tem a imprensa

mais livre de toda a América
do Sul. A situação da im­
prensa na América Central
apresentou uma melhoria
geral em 1977. A exceção foi
EI Salvador, onde os contro­
les formais utilizaram a auto­
censura, As notícias que não
agradam ao governo podem
significar 3 anos na prisão
sem liberdade condicional.
Enquanto os meios de infor­
mação em EI Salvador
apóiam o governo direitista,
a lei também se aplica aos

salvadorenhos que estão
fora do país.
Na Nicarágua, a censura

formal à imprensa foi levan­
tada depois de 33meses, mas
severas leis de autocensura
mantêm a imprensa se­

guindo a família Somoza,
que governa o país há mais
de 40 anos. Um tenente­
coronel decide quem ultra­
passou os "limites".
Pedro Joaquim Chamorro,

editor de "La Prensa", o

único jornal de oposição na

Nicarágua, foi assassinado
dia 10 de janeiro deste ano

numa. rua de Manágua. O re­

gime de Somoza desmentiu
qualquer participação nesse

ato e ordenou uma investiga­
ção completa.
A Costa Rica desfruta de

uma tradicional liberdade de
imprensa. Na Guatemala e

Honduras, a imprensa pode
criticar seus respectivos go­
vernos depois das recentes
experiências de censura. O
México tem mais liberdade
que a utilizada pela maioria
dos seus diretores de jornais.
O Partido Revolucionário
Institucional (PRI) está firme
no poder há quase meio sé­
culo, e os que traçam a linha
política dos meios de iníor­
mação mexicanos são ge­
ralmente membros do par­
tido ou seus simpatizantes.
No México são pouco fre­

quentes as críticas severas

ao governo, que controla as

grandes· contas de publici- o(
dade federal.

Na África, a censura é a

regra. A imprensa mais livre
na África está no Quênia,
onde os jornais são particu­
lares, e toleradas as críticas
ao governo. O caso da Nigé­
ria é idêntico, mas a maioria
dos jornais é parcial ,ou to­
talmente de propriedade do

governo.. ,

Além da Africa do Sul e

Ro_désia, de governos bran­
cos, pratica-se uma rígida
censura em nações negras,
como o império centro­
africano, Uganda, Somália,
Et,iópia, Moçambique, An­

gola e Zaire. No plano posi­
tivo, permitiu-se em 1977 a

-

publicação em Ghana de um

novo jornal e.um semanário
católico, o que'terminou com

o monopólio estatal da in­

formação. Marrocos, Argélia
e a Tunísia têm censura in­
terna, emborÇl os três gover­
nos digam o contrário,

de Brejnev aos

'líderes europeus
Bonn - O líder do Partido Comunista Soviético,

Leonid Brejnev, advertiu os mais importantes che­
fes da Otan, contra a adoção da bomba de nêutron,
informa o jornal alemão "Die Welt".
"Também o chanceler Helmut Schmidt recebeu

uma nota pessoal de Brejnev", disse ainda o jornal,
acrescentando que ela foi escrita em tom rude.
"Die Welt", um órgão conservador editado em

Bonn, diz que o porta-voz governamental Armin
Gruenwald contírmou que Schmidt tinha recebido a

nota do dirigente russo, relacionada com a bomba
de nêutron, há três semanas, e que o dirigente ale­
mão não tinha ainda respondido.

. Acrescentou o jornal que depende do presidente
Jirnmy Carter a decisão relativa à produção da
bomba de nêutron e sua incorporação às Forças
Armadas, disseram círculos governamentais. O
porta-voz recusou fornecer outros detalhes sobre a

carta de Brejnev, Mas disse que ela se destinava aos

membros da Organização do Tratado do Atlântico
Norte e aos signatários dos acordos de Helsinqui,
com os quais Bonn estava desenvolvendo consultas
a propósito da possível resposta.

Muita neve nos EUA

A neve continua a cair intensamente em

algumas regiões dos Estado-s Unidos.
Na foto, os habitantes de Boston

tentam tirar seus automóveis,
'

praticamente sepultados pela neve que
ciiiu durant,e o final de semana.

'SITUAÇÃO ,DA IMPRENSA
....yu:.-t.""_;::; -,

M;ElHO"RA��M,E-NOS·) ��., �',n

De Paris

.-'1
em dezembro,

a neve é "fria".
Oitenta parlamentares, entre os quais senadores, deuuta­

dos e conselheiros munictnais, no último dia 28, lançaram lIm

patético apelouo got;erno solicitando sell concurso em cista
da situação d_e calamidade pública da região que represen­
tam. QlIe calamidade é essa? Seca? Enchente? Praga agrí­
cola? Poluição química? Comoção, intestiná? Greüe geral?
Nada disso. Apenas lim caso não muito Iortuito de "manque

de neige", Em outras palacras, a 'neGe não compareceu às
festas natalinas nos Pirinells e o resultado, segundo o prefeito
de Lucliori, é que as perdas das estações de inGemo atingem
índices catastróficos. A média do cancelamento de reserGas

nos hoteisFoi de 65%, enquanto que os bares, cafés erestau­
rantes registraram lIm mot.imento 40% inferior ao do ano

precedente, não compreendida a inflação. Os profissionais de
ski, esses clamam por prejuízos de nunca menos de 100%, li ma
Gez que sem neGe não dão aulas, não são chamados a monitorai

grupos de "ski de [ond", não participam da organização de
procas e tomeios,

Inteirado do teor de suas colocações, fiquei imaginando
aereamente que, enjim.chegar-se na França

à

situaçüo teori­
camente clássica da "o/)osiçüo total", Pedia-se, nada menos,
que o go cerno neGas.ie 011 mandasse alguém. ne'UIT por ele.
Com mais calma, contudo, percebi que a tanto nela cheuucam
os representantes pirinenses . De urna-maneira que também
nüo deixa de ser clássica, seu pleito t.isu a instalação de lima

moratória fiscal e bancária, a abertura de linhas de crédito "ii
[aible taux d'interêt", o reescalonamento das decidas para
com a urecidéncia, etc. etc.
O Secretário de Estado para o Turismo mostrou-se pOIlCO

impressionado e ainda mal-h umorado: "Não ci nenhllm na r­
lamentar nem nenhum prefeito dii riuindo-se ao gor;emo para
registrar o esforço empreendido na temporada de 77, q uarido
a injraestrutura das estaçôes de inGerno recebeu lima injeção
de 140 mllh ões de [rancas, Além do q ue, a falta de neGe nos

Pirineus, neste início do ini.erno, n ão pode ser considerada
absolutamente COlHO u m [cnômeno impreGisíGel. A ooncor­

rênciu sel cage ni entre os jwteleiros é que !lror;oca tais desas­
tres, pois as reserGas süo procedidas contl'([ uma garantia de
ner.:e totalmente aleatríria. Os frutos estüo at". .

Quer di;;er, o negócio IlItO colou. Na hipótese contrária,
creio 1/lIe esta ríamos dia Ilte de lima fa ntústicajll risprudência:
jâ !'ellSaralll IlllJlUl semana de lestada aí em C(/)nhorilí, em
pleno janeiro?

***

.\tas ndo é siÍ neste campo das 'reir;i ndicaçcies meteorolrígicas
1/lle os hoteleiros "se Gira in". Na r;erdade, segllndo lima de­
nlÍllcia do "Le .'I1oll(le du tourisJlle", o documento lIlais falsifl­
crulo da França e' o "Bltlletin d'eneigement", onde Sc/I) regÚ­
tl;(/(los sema/lalmente os nír;eis atingidos !lela nerefresca nas

!,istas de todlls as estaçciesfmncesas .1�stiÍ c/a ro I/'Ie o Boletim,
!luh!icado nosjo/,)lIlis de todo pa(s, (, o indicador mais segllro
para a e,l'co/lw de III/UI defenllinad,/ csta�·rio. Ou antes, "CrI/," o
ind icador JIIa is segu ro, ri r isto dcssas rcrcla{·I)es.

t�m La Clusaz, por ext'III!,I(" o Boletim IIIIUIICilll'l/ 45 cenU­
Inetros de nece na ')([.1'1' das !listas no dia 22 de de�,elll/;ro. Na
l;erdade,as pistas estaGam fechadas, jllstllmente !,or ... fitltll
l/C nere. :\1as a lIlediçâo, em todo CIISO, cm c<trrctll: 1'111 (o
procedida, /wIJitualmente, dentro de 11111 cllixrio IIIJriglLdo rio
so!_ e protegido /lor 11111 IIlc/lllhl'lldo dlls /leglldlls hostis rI"s
eSI/llilldores - metodulogill tllo efeticII (/'/1', IIIl'SIIlOIIU [,(,),(1". (;
sllscetllel de registrar IIlgI1I1I gelo II 20' ri sumlnll,
U Secretúrio do COlllitê das Estaçr)es de 111['('1'110. ,\I.Ilr-I/(:

L('ger, c(mfes.W/ ({III' IIlgllllwS 11Iediç(!es silo rCllllllellfl' groles­
cas (' (1111', elll tor/o CIISO, é IIIl1ito difr'cil seI' //III/nlo 111'.1'11'
,,([rticlllllr. "() (11le IlIís /I rI' tel/d(' III os li /lrccisar II!'('I/I/S .1'(' I([is
011 (lili/is /listlls estrio Olllllio /lmticlÍrl'Ís .. \I([S os IlIrisl([s '1'1(" :

1'1'111 Illimems (' /l([r('q'lIl ter o desdo dc se IÍt�,('r sol,'/T([r sul! I/
IH'f-e. Ar {'olJleçOnl os exogero.\'·'.

.

Dos q1Ulis, por sinlll, éle !,ní/lrio I/r/o SI' ([!J.",lr,.: I'l'Sllul/slÍceI
pelô "índice" r/II esfllçüo de Les Get.I· .. \l. L,;,!!.cr ({/llicII SlIa

rég1Ul na neve de /lositada,,, whre o seu telllll(l"

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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{

Com o objetivo de apresen­
tar ao mercado norte­

americano a produção latino­
americana de bens de con-'

sumo, será realizada no pe-
.

ríodo de 8 a 19 de março pró-
ximo em Miami" Estados

Unidos a Feira das Américas
,

(Trade 'Fair of the Americas),
quando serão considerados
prioritários para promoção os.

seguintes produtos!'alimentos;
produtos texteis; roupa de

cama, mesa e banho; móveis
(domésticos e para escritório)
artigos para presentes e deco­
ração; artigos de couro; artigos
de louça para uso doméstico ou
refratários, ferramentas ma­

nuais e cutelaria; e eletrodo­
mésticos.
Segundo a FOCO -, Feiras.

Exposições eCongressos Ltdas
-, empresa encarregada pelo
Ministério das Relações Exte-·
riores da organizacâo d,e mos-

.

tras brasileiras em feiras inter-'
nacionais, asempresas interes­
'sadas em participar deverão
atender aos seguintes itens: 1)
preenchimento do Compro-·
misso de Participação (for•. 3-·
cido pela Foco, Itamaraty ou

Cacex) e sua remessa nas cinco
vias para os escritórios 'FOCO;,
2) Preenchimento da Ficha
Cadastro, para atualização do
arquivo da Divisão de Feiras e

Turismo, do Itamaraty. Já os

Konder responde à FIESC e

ap6ia movimento pela Sidersul
Indústrias brasileiras poderão
expor na Feira das Américas

SE o SEU PROBLEMA
É REFRIG�RAÇÃO

TOMAZ É A SOLUÇÃO: Balcões Frigoríficos, ge­
ladeiras comerciais, instalações para' bares, lan­
chonetes, Açougue e supermercado, peças e aces­

sórios em geral.

OFERTA DE VERÃO - Congelador (Frizer) a partir
de 5.790,00.

Tomaz Comércio de Máquinas Ltda.
Rua Francisco Tolentino, 38
Fone: 22-0855 - Florianópolis

FALTA POUCO PARA O
DIA 16 DE FEVEREIRO

Até lá sua empresa terá que adaptar
seu estatuto à nova Lei das Sociedades
Anônimas. É uma tarefa que não pode
ser deixada para ser feita em cima da
hora, sob risco de lhe acarretar contra­
tempos desagradáveis. No que lhe diz

respeito, O ESTADO está desde já pre­
parado para dar à "Sua empresa o me�
Ihor atendimento na publicação da ata
que promover a adaptação do estatuto.
O ESTADO dá às publicações da sua

empresa um atendimento veloz, limpo,
correto. Assim corno sua empresa-me­
rece.

. 1

oESTADO
,

O jornal de maio. circulação em Santa Catarina

PREGO

PREÇO
DE FÁBRICA

A Metalúrgica Hoepcke pro­
duz e vende prego pelo me·­

Ihor preço da praça.
Preqosde todas as bitolas e

"
,

. .

pregos espeCiais para
Marcenei ro-Fund icáo

METALÚRGICA
S.A.

HOEPCKE

" .

RitaRua Henrique Valgas
Maria'- Florianópolis

custos fie participação
restrlngir-se-ão ao' fransporte

.das mostras, in�luindo seguro e

taxas alfandegárias, impostos e

despachantes e designação de
um' representante, que aten­
derá aos interesses da empresa
expositora durante todo o. pe-'
ríodo da mostra.

Em resposta ao ofício que recebeu do Presidente da Federaçáo
das Indústrias do Estado de Santa Catarina, Bernardo Wolfgang
Werner, informando dos trabalhos que a entidade apresentou à
IV Convenção das Classes Produtoras, no Rio de Janeiro, com

destaque para a problemática do carvão e à implantação da

Siderúrgica Sul Catarinense, o Governador Konder Reis expediu
notas ao Secretário extraordinário para Assuntos Especiais, Au­
gusto Baptista Pereira, ao Secretário da Indústria e Comércio,
Sebastião Netto Campos, e ao presidente da Companhia de De­
senvolvimento de Santa Catari na. Jorge Konder Bornhausen,
recomendando atenção para os assuntos propostos em dada'

. área,

N� seu ofí�io Bernardo Werner informa que a FrESC apresentou
ao plenário d'a IV Conclap, trabalhos sobre a reouçáo.dastaxas
reais de juros e da disciplina denominada reciprocidade; a des-'
concentração industrial: o direito de recesso, exercido pelo
acionista dissidentê, nos casos de aumento de capital pelo in­
cremento da proporcjsnalidade das açóes preferenciais das em­
presas; e os reflexos do carvão metal úrgico catari nense noplano
siderúrgico nacional e o tratamento prioritário que se lhe deve
dispensar. destacando a importância da polarização siderúrgica.

Em certo trecho diz: "Achamos conveniente polarizar as mais
diversas classes sociais de Santa Catarina, num movimento de
ampla envergadura, "tlue defenda a reformulação .racional da
política carbonífera e a prevalência dos projetos elabcrados pela
então Secretaria da Tecnologia e Meio-Ambiente, executáveis a

curtoprazo - com estudo de viabilidade técnico-económico as­
sistido .por empresas especializadas de renome internacional",
para testemunhar, 1,0gO, o apoio recebido por essas proposições,
da comissão técnica específica da IV Conclap, composta de téc­
nicos de gabarito indiscutível, e também por seu plenário. que
reflete o pensamento empresarial brasileiro,

Na resposta que endereçou ao Presidente da FIESC, o Gover­
nador Konder Reis congratulou-se com a e�tidade pelo seu tra­
'bàlho perante a IVLConclap,interessando-se pela ênfase dada à
problemática do carvão e à implantação da Siderúrgica Sul Cata-
ri nense. (Sidersul), Com relação, aos demais trabalhos, todos de
grande importância, comunica o encaminhamento que deu às
diversas'áreas de competência, através dos órgãos da adminis­
tração direta e indireta do Estado, recomendando, ainda; a divul­
gação da matéria, pelo valor que encerra para a economia de
Santa Catarina,

.

- Sou imensamente grato - expressa Konder Reis -, pelo inte­
resse demonstrado pelas classes empresariais vinculadas a essa

Federação em relação ao assunto da Sidersul, e desejo, nesta
oportunidade, manifestar-lhe minha posição inteiramente favo­
rável ao movimento proposto em favor da siderúrqica, pelo que,
nesta data, e�ou dirigindo ao senhor secretário extraordinári�
para Assuntos Especíaís, engen.t:leiro Augusto Baptista Pereira,
para exame da sugestão proposta, com consequente elaboração
de um plano que permita a irnplernantaçáo, no maior âm bito
possível, da campanha em questão que, estou certo, haverá de
trazer excelentes resultados para o desenvolvimento de nosso
Estado neste campo específico,"
Ao 'Secretário Baptista Pereira, Konder Reis encareceu na

forma da sugestão apresentada pela FIESC, que aprovou Intel­
, ramente, fosse elaborado um plano para a realização do movi­
mento proposto em favor da siderúrgica catarinense, "pelo que
autorizo desde já, a manutenção para a implantação da medida",
Aos demais secretários e ao presidente da Codesc, o Governa­

dor pediu a atenção, conforme as áreas de abrangência dos
assuntos propostos, aos ítens restantes do documento enviado
pela presidência da FI ESC.

H. WALTER S/A FÁBRICA DE CADARÇOS
CGC. 83.1223739/0001-01 - CAMPO ALEGRE - SC.- Insc. Est.

250070596

A Feira das Américas terá
lugar rio Miami Internacional
Merchandise Mart's, sendo
que para os participantes brasi­
leiros, está reservada uma área'
de aproximadamente 600 me­

tros quadrados.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRiA
Convocamos os senhores acionistas desta sociedade, para se

reunirem em assembléia geral extraordinária, no dia Oêde feve­
reiro de 1978, às 10 horas, na sede social, sita à Rua Dr. Getúlio
Vargas, 720, Campo Alegre, SC, para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
1 - Adaptação dos Estatutos Sociais à nova Lei das SIA - Lei
6.404176.

.

2 - Outros assuntos de interesse social.

Campo Alegre, 18 de janeiro de 1978 -

A DIRETORIA.

Os interessados poderão se

comunicar diretamente com a

. FOCOnos seguintes endereços:
'Rio, Av. Rio Branco 143, 180

•

andar tels.: (021) 224�0039/
221-2391, 224-4511 - Cepo
20.000; SãoPaulo,RuaAntouio
Iosê da Silva, 106 - Tel. (OH)
210-2960 - Cepo 01450.
Maiores informações pode­

rão ser conseguidas junto à di­
retoria da FIESC, em Floria­
nópolis.

CONVITE PkRA HOJE"

longa m�tra_gen1,
. . daculfura

CIA; DE MELHORAMENTOS CHAPECó..
CGC. 83.297.12710001-41 - CHAPECÓ - SC - Insc. Est. 250220369

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convidamos os senhores acionistas desta soci.edade, a se reu­

nirem em assembléia geral extraordinária. na sede social, sita a rua

Mal. Deodoro, 1398, em Chapecó, SC, no dia 08 de fevereiro de
1978, às 15 horas, para deliberarem sobre a seguinte

. ORDEM DÕ DIA:
1 - Adaptação dos Estatutos Sociais, à nova lei das sociedades
anônimas - Lei n.? 6.404 de 15.12.76.
2 - Outros assuntos de interesse social.

Chapecó, 18 de janeiro de 1978.-

A DIRETORIA .
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CANALe EMBASUL • EMBALAGENS SUL BRASILEIRA S/A

ASSEMBUIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas desta sociedade para
se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no
dia 09 de fevereiro de 1978, às 10,00 horas, na sede social, sita nesta
cidade de Criciúma - SC, no Acesso Norte à BR 101, Trevo Prós­
pera, a fim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DC) DIA:
a) Alteração e consolidação dos estatutos sociais, adaptando-os à
Lei 6.404 de 15 de dezembro de 1976.
b) Outros assuntos de interesse social

Criciúma, 10 de janeiro de 1978
WILSON BARATA

Diretor Presidente

A confirmação do Sl' )SSO!

ServiçosGerais de Eletricidade eTeIefonia Ltda.
.."

Matriz: R. Ourval Melquíades de Souza, 18· Fone 22-7111 - Florianópolis
Filial: R. XV de Novembro - ed. Catarinense, 70./707

Fone 22-3611 - Blumenau
Filial: R, Francisco Lindrier, 130 � Fone 22-1211 - Joaçaba

CIA DE PAPEL CHAPECÓ
CGC. 83.019.091/0001-34 - CHAPECÓ - SC - Ins. Est. 250.220.350

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
São convocados os senhores acionistas desta sociedade, para

se reunirem em assembléia geral extraordinária, na sede social,
sita na Rua Fernando Maehado, 3788, nesta cidade de Chapecó,
SC. no dia 08 de fevereiro de 1978, às 09 horas, para deliberarem
sobre a seguinte

.

ORDEM DO DIA:
,

1 - Adaptação dos Estatutos Sociais à Lei n.? 6.404 de 15.12,76.
2 - Outros assuntos de interesse social.

Chapecó, 18 de janeiro de 1978.
s:

A DIRETORIA.

r:

CAPACIDADE .

Até 6linhase30 ramais [rJ i :;J

ENTREGA IMEDIATA

PARA GRAVAR
TERÇA�FEIRA • 12:30 HORAS

INTERNACIONAIS· ODEON· GTA

MIONIGHT LOVE AFFAIR/Carol Douglas'
LET'S DANCE/Jumbo 78

DON'T TAKE AWAY THE MUSIC/Tavares
FLlP/Jesse Green

I GO TO RIO/Peter Allen
COME BACK/Carol Willians

LOWDOWN LOVE/Jane Palmer
HOME IS WHERE THE HEART IS/Gladys Knight And The Pips

RUSSIAN DRESSING/Walther Murphy
LET EM IN/Billy PQul

DANCE ANO SHEKE YOUR TAMBOURINE/Universal Robot Band
DO VOU DIG IT/Spooky e Sue
NICE ANO SL'OW/Jesse Green

I'M COMING HOME/The Stylistics
LET ME GET TO LOVE YOU/Gilly Mason

L. A, SUNSHINE/Sylvia
MAKES VOU BLlND/Gitter Band

VOU TO ME EVERYTHING/Frankie Valli
HEAVEN IS IN THE BACK SEAT OF MY CADILLAC/Hot Chocolate

LOVELESS TIME/Glenn Wood

pON'T LEAVE ME THIS WAY/R. Harold Melvin
FADING/John Newman

SEÁRA AVíCOLA XANXERi S/A
CGC. 82.832.19710001-90 - XANXERÊ - S. CATARINA - Insc. Est.

03864

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDiNÁRIA
Convocamos os senhores acionistas desta sociedade para se

, reunirem em assembléia geral extraordinária, na sede social, sita à
Rodovia BR 282 - Bairro Vista Alegre, em Xanxerê, SC, no dia 03 de
fevereiro de 1�78. às 09 horas, para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
1 - Adaptação dos Estatutos Sociais à Lei n.? 6.404 de 15.12.76

(Nova Lei das Sociedades Anônimas).
2 - Eleição da Diretoria.
3 - Outros assuntos de interesse social.

Xanxerê, 18 de janeiro de 1978
A DIRETORIA

FRIGORíFICO SEÁRA S/A
SEÁRA - se

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORiuNÁRIA
Convidamos os senhores acionistas do Frigorífico Seára SIA,

para se reunirem em assembléia geral extraordinária, no dia 03 de
fevereiro de 1978, às 15 horas, na sede �ocial sita na Av. Paludo
s/n.>, nesta cidade de Seára, (SC). para deliberarem sobre a se­

guinte

ORDEM DO DIA:
1 - Consolidação e adaptação dos Estatutos Sociais, às disposi­
ções da nova Lei das Sociedades Anônimas (Lei n.O 6.404/76).
2 - Eleição da Diretoria.

.

3 - Outros assuntos de interesse social.

Seára, 18 de janeiro de 1978
A DIRETORIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sistema
Financeiro

f

BCN
o
"ti
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C
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�

.Banco
ATIVO

EXTRATO DE BALANÇO EM 30.12.77
MATRIZ E AGÊNCIAS

PASSIVO
DISPONivEl
Caixa e Depósitos no Banco
do Brasil.

Tit. Federais de Curto Prazo.

REALlZÃVEl
Empréstimos.
Operações Refinanciadas.
Outros Créditos.
Valores e Bens.

100.152.736.83
446434.77336 546.587.510.19

4.792.022.043.45
1.118.366.797.97
4.835.684.853.34
970005.982.46 11.716.079.677.22

IMOBILIZADO .....

RESULTADO PENDENTE
197.276.463.12
43.639.036.76

DESPESAS OPERACIONAIS .......................................•.•............
DESPESAS ADMINISTRATIVAS

.

PERDAS DIVERSAS
.. .

AMORTIZAÇÃO DE IMÓVEIS. MÓVEIS E UTENSiLios'::::::::::::::::::::::::
PROVISÕES E AjUSTE MONETÃRIO:
Provisão para Créditos de li­
quidação Duvidosa.

(-) Reversão do Saldo do Se-
mestre Anterior.............. 8.193.909.29

Provisão para Pagamento do Imposto de Renda ...

Reserva para Manutenção do Capital de Giro Próprio
PARTICIPAÇÕES E CONTRIBUiÇÕES:
Particjpaçâo da Diretoria .

Contribuição ii Fundação Francisco Conde.

DISTRIBUiÇÃO DO lUCRO liQUIDO:
Reserva legal. ..

..

Reservas Especiais.
Reserva de Risco em Operações de Cãmbio .

Dividendos.

200.000.000.00

191.806.090,71
30.500.000.00
37.073.000,00

5.640.000.00
2.000.000,00

5.836.220.22
69.702.362.91
2.334.488.00

3B.851.333.25

NÃO EXIGiVEl
Capital.
Reservas e Fundos.

EXIGiVEl
Depósitos ..

Outras Exigibilidades .

Obrigações Especiais.
RESULTADO PENDENTE.

400.000.090.00
472.597.893.07 872.597.893.07

3.636.868.220,11
1.957.246.492.71
5.869.393.844.42 11.463.508.557.24

167.4 76.236.98

259.379.090,71

966.703.342.78

241.830.005,21 RENDAS OPERACIONAIS ; ....

323.361.122,75 RENDAS DE TiTUlOS E VALO-13.234.104,18 RES MOBILlÃRIOS .4.534.615,55

761.805.855.45

49.738.444,22
75.660.239.36
79.498.803,75

.

OUTRAS RENDAS ..

7.640.000.00

116.724.404,38
966.703.342.78

ANTÕNIO GRISI- Diretor Presidente - PEDRO CONDE - Diretor Superi,ntendente - ARLINDO CONDE - Diretor Tesoureiro - ARMANDO CONDE - Diretor
Secretario - ANTÕNIO GRISI FilHO - Diretor - NELSON MUFARREJ - Diretor - lUIZ BRANDÃO COSTA - Diretor - HELIO CÓRTE PASSOS - Diretor.

CELSO VICENTE 8ARISON - Contador CRC. SP. n.o 72.428

* associado ao BarcIays Bank International

Banco de Investimentos BCN S.A.

AJIVO

(Sociedade de Capital Aberto) . C.G.C. n.O 61.146.577/0001-99 - Carta Patente n? A-67/1601 de 21.08.67 - MATRIZ: Rua Boa Vista, 208 - 3.° andar
FILIAL: Rio de Janeiro - Rua 1.° de Março. 31/33 - 4.° andar.

.

EXTRATO DE BALANÇO EM 30.12.77
PASSIVO

DISPONivEl . 157.864.990,16

REALlZÃVEl
Financiamentos
Repasses ..

Refinanciamentos ..

Créditos em Liqu idação .

Outros Créditos.

3.805.199.698.90
1.561.844.155.55
865.720.515.37
32.357.340.67

1.725.726.339.57 7.991.84B.050.06

IMOBILIZADO .. 24.472.754.60

RESULTADO PENDENTE. 449.198.231.92

CONTAS DE COMPENSAÇÃO'
Fundo BCN de Investimentos 33.414.486.08
Fundo Fiscal BCN de Investi-
mentos. 170.154.055.19

Outras Contas. 130.926.419.491,12 131.129.988.032.39
139.753.372.059.13

NÃO EXIGiVEl
Capital:
- De Domic.
no Pais ....... 200.000.000,00
- De Domic.
no Exterior 100.000.000.00 300.000.000.00
Reservas e Fundos....... 404.813.517.83

EXIGiVEl
Depósitos ........ �. .. 2.969.739.313,87
Obrigações em Moedas Es-
trangeiras .. ... 1.722.335.387,25

Obrigações por Refinancia-
mentos... '1.213.733.363.05

Outras Exigibilidades'. 1.204.108.178.4 7

RESULTADO PENDENTE

CONTAS DE COMPENSAÇÃO:
Fundó BCN de Investimentos 33.414.4B6,OB
Fundo Fiscal BCN de Investi-
mentos . 170.154.055.19

Outras Contas. 130.926.4t9.491.12 131.129.988.032.39

704.813.517,83

�\

7.109.916.242.64

808.654.266.27

139.753.:>72059.13

DESPESAS OPERACIONAIS ..

DESPESAS ADMINISTRATIVAS
DESPESAS PATRIMONIAIS.

DEMONSTRAÇÃO DA CONIA "LUCROS E PERDAS" REFERENTE AO 2.0 SEMESTRE DE 1.977
DEBITO CREDITO

613.000.500.80 RENDAS OPERACIONAIS.
41.005.676.22 RENDAS DE TiTUlOS E VALO-
102.755.635,30 RES MOBILlÃRIOS ..

RENDAS EVENTUAISPROVISÕES E AJUSTE MONETÃRIO:
Provisão p/Créditos de liqui-
dação Duvidosa .

(-) Reversão do Saldo do Se-
.

mestre Aníerior 1.876.405.57
Provisão p/Pagamento do Imposto de Renda .....
Reserva p/Manutenção do Capital de Giro Próprio

PARTICIPAÇÕES E CONTRIBUiÇÕES:
Participação da Diretoria :

..

Contribuição ii Fundação Francisco Conde.

DISTRIBUiÇÃO DO lUCRO liQUIDO:
Reserva legal.
Reservas Especiais ..

Dividendos. . ..

80.000.000.00

78.123.594.43
15.500.000.00
56 390.000.00

5.400.000.00
1.000.000.00

2.575.041.23
18.925.783.39
30.000.000,00

707.221.928,66

150.013.594.43

212.283.063,32

lUCROS DIVERSOS .

12.734.296.51

32.436.942,88

6.400.000.00

51.500.824,62
964.676.231.37 964.676.231.37

PEDRO.CONDE - Diretor Presidente - ARLINDO CONDE - Diretor - ARMANDO CONDE - Diretor - ANTONIO L. N. GAlVÃO - Diretor - ANTONIO GRISI

FilHO -Dlretor - lUIZGONZAGA MURAT - Diretor - BASll HENRY EDWIN SOLE - Diretor - JAMES HEITlAND CUlMER - Diretor - lUIZF. PICOllO - 0,­

retor Conselheiro - WALTER CHICCA - Diretor Conselheiro.
CELSO VICENTE BARISON - Contador CRC. SP. n." 72.428

�
-

* associada ac Barcfays Bank Internationaf

I:E'I!'II Financiadora BCN S.A. CrédiIo, F"nanciaÍnento •n,estin_
(Sociedade de Capital Abertp) - C.G.C. n.O 58.128.927/000t-91 - Carta Patente n." 149 de 15.09.63 - Rua Pedro Américo, n.O 32 - 12.° andar -'São Paulo.

.

.

EXTRATO DE BALANÇO EM 30.12.77
ATIVO PASSIVO

DISPONivEl .
3.779.069.61

.� REALlZÃVEl
Financiamentos .

Valores e Bens.
Créditos em Liquidação.
Outros Créditos. 912.689 716.0�

4.670.796.34

885.094.013.10
1782131.00
2.141.087.28
23.672.484.70

IMOBILIZADO ..

RESULTADO PENDENTE. 107.218.077.99

CONTAS DE COMPENSAÇÃO. 1.246.068.953.33

NÃO EXIGiVEL:
Capital:
- De Domic.
no Pais ...... 18.000.000.00

- De Domic.
no Exterior. 9.000.000 00
Aumento de Capital.
Reservas e Fundos

EXIGiVEL:
Titulas Cambiais.
Outras Exigibilidades

RESULTADO PENDENTE ..

CONTAS DE COMPENSAÇÃO ..

27.000.000.00
27.000.000.00
59.128.179,71 113.128.179.71

669.556.963.00
45.869.744.03 715.426.707.03

199.802.773,28
1.246.068.953.33

2.274.426.613,35 2.274.426.613.35

DEMONSTRAÇÃO DA ,CONTA "LUCROS E PERDAS" REFERENTE AO 2.° SEMESTRE DE 1.977'
DEBITO

-

. CREDITO

DESPESAS OPERACIONAIS ..

DESPESAS ADMINISTRATIVAS
DESPESAS PATRIMONIAIS

PROVISÕES E AJUSTE MONETÃRIO:
Provisão para Créditos de li-
quidação Duvidosa. 20.000.000.00

(-) Reversão do Saldo do Se-
mestre Anterior............ 1.985.134,10

Provisão para Pagamento do Imposto de Renda: .

Reserva p/ Manutenção do Capital. de Goro Próprio

PARTlCIPAÇOES E CONTRIBUIÇOES:
Participação da Diretoria .

Contribuição à Fundação Francisco Conde ..

DISTRIBUiÇÃO DO lUCRO liQUIDO:
Reserva legal .

Reservas Especiais.
Dividendos.

392.270.07
2.053131.37
5.400.000,00

18.014.865.90
2 400.000.00
9.669.000.00

756.000,00
350000,00

94.050.316.74
27.158.234.24
1.476.082.69

161.721.901.01

RENDAS OPERACIONAIS.

RENDAS DE TiTUlOS E VALO­
RES MOBILlARIOS

RENDAS EVENTUAIS

lUCROS DIVERSOS.

143.817.494,08

8.240.790.32

8.212.363.93

1.451.252.68

30.083.865,90

1.106.000.00

7.845.401.44

161.721.901.01

III Corretora BCN S.A._Mobiliérios
C.G.C. n.? 61.859.724/0001'80 - Carta Patente n.? BOBA-6711431 - MATRIZ: Rua Boa Vista. 208 - 9.0 andar - Filial: Rua do Ouvidor. 70·A - Membro da
Bolsa de Valores de São Paulo n.? 108 - Metnbro da Bolsa de Valores do Rio de Janeiro n.? 66.

ATIVO

EXTRATO DE BALANÇO EM 30.12.77
PASSIVO

NÃO EXIGiVEl
Capital
Reservas e Fundos.

10.000.000,00
20.311.391.90

DISPONivEl .

REALlZÃVEl
Titulas e Valores Mobiliários.
Operações a Liquidar .

Outros Creditas

IMOBILIZADO.

RESULTADO PENDENTE.

CONTAS DE COMPENSAÇÃO.

17.910.837.71
12.992.735.22
4.808.815.37

5.275:252.75

. 35.712.388.30
6.328.562.95
204.091.10

342.394.546,77
.

389.914.643,87

1.298.168.55
3.923.455,80

4.059.091,10

450.000,00

4.752.926.03
14.483.641.48

1.378.043.32

28.313.752,30

476:877,93

699.177.123,19
729.345.796.74

4.!õ,95.8.16,87
1.150.000.00
1.701.000,00

280.027,66
5.320.525,57

3.511.872.47
REALlZÃVEl
Devedores p/Responsabilida-
.. des de leasing ..

Outros Créditos .

987.583.510.03
94.909.950,41 1.082.493.460,44

EXIGiVEl
�lientes .

Outras Exigibilidades .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

7.901.59:$.01
9.307..310,19

30.311.391.90

17.208.903.20
342.394:546;77
389.914.843,87

DESPESAS OPERACIONAIS .

DESPESAS ADMINISTRATIVAS .

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" REFERENTE AO 2.0 SEMESTRE DE 1.977
DEBITO CREDITO

481.451.029.72
20.207.457.13
81.962.993.26

1.669.626.813.02

11.659.318.31
2.000.000.00
1.918.000.00

339.376,12
4.768.146.25
1.660.000.00

RENDAS OPERACIONAIS .

RENDAS DE TiTUlOS E VALORES MOBILI.ARIOS .

OUTRAS RENDAS .

REVERSÃO DA PROVISÃO PARA AJUSTE DE TiTU-
lOS E VALORES MOBILIAR lOS ...... : ....... " ......

de Crédito Nacional- S.A.
(Sociedade de Capital Aberto). FUNDADOR: FRANCISCO CONDE· CGC N.O 60.898.723/0001-81 _ Carta Patente n0 2 188 de 11 12 1939 _ MATRIZ' SãoPaulo· Rua Boa vísta. 228· Rio de Janeoro· Rua 1.° de Março. 31/33. .

... . .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO " , ".... 46.951.088.819.26 CONTAS DE COMPENSAÇÃO ".. 46.951.088.819.26
59.454.671.506,55 59.454.671.506.55

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS É PERDAS" REFERENTE AO 2.0 SEMESTRE DE 1.977.
DEBITO . CREDITO PROVISÓeS E AJUSTE MONETÃRIO:

Provisão p/Aiuste de Titulas
e' Valores Mobiliários. ..... 204.09·1,10

Provisão p/Pagamento do Im-
posto de Renda . . . . . 1.430.000.00

Reserva p/Manutenção do ca-
. pital de Giro Próprio ..... 2.425.000.00

PARTlCIPACÕES E CONTRIBUiÇÕES:
Participação da Diretoria
Contribuição ii Fundação Fran­
cisco Conde.

250.000,00

200.000.00

10.546.375,53
.

3.620.215.53
9.190.96

307.659.46

AlTAMIRO pERUCCINE DE souzx �Diretor - PEDRO RUSSO - Diretor - RAUL DE SOUZA DANTAS FORBES - Diretor

MARÇAl SAKUGAWA - TO CRC. SP. n.o 69.014

14.483.641,48

ATIVO
EXTRATO DE BALANÇO EM 30.12.77

PASSIVO
NÃO EXIGiVEl
Capital .

Reservas e Fundos .

EXIGiVEl
Provisão para Pagamentos' a
Efetuar ..

Outras Exigibilidades
CONTAS DE COMPENSAÇÃO .

7.500,000,00
14.989.652,48

7.040.224,82
638.796,25

DISTRIBUICÃO DO lUCRO liQUIDO:
Reserva legal.
Reservas Especiais.
Dividendos .

237.646,30
3.315.279.73
1.200.000.00

18.931.650,44
4.601.713,06
476.431,86

CREDITO
RENDASOPERACIONAIS.
LUCROS DIVERSOS ....

REVERSÃO DA PROVISÃO PI
AJUSTE DE TiTUlOS E VALO-

RES MOBILlÃRIOS .

._). 1"".. ,
.•

BCN - DistribuidOra-deTitulas eVaIQres Mobiliários -Ltcl8;
C.G.C. n." 43.815.158/0001-22 - Carta Patente n.O A-68/828 - Rua Boa Vista,.208 - 7.° andar - São Paulo - SP

7.446.BI6.87

150.000,00

5.600.553.23
37.207.165,48

ARLINDO CONDE - Sócio-Gerente - ARMANDO CONDE - Sócio-Gerente - PEDRO CONDE - S6cio-Gerente

MAURllO GONÇALVES SIQUEIRA - Contador CRC - SP - RP n.o 12.133

III BCN LeaSing�Arrendamento

22.489.652,48

7.679.021,07
699.177.123,19

729.345.796.74

DISPONivEl ..

REALlZÃVEl
Titulas e Valores Mobiliários.
Outros Créditos ......

27.204.211,80
1.109.540,50

DEBITO
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" REFERENTE AO 2.° SEMESTRE DE 1977/

30.171.144,21
955.374,61

6.080.646,66

37.207.165.48

54.962.075.66

IMOBILIZADO
'

.

CONTAS DE COMPENSAÇÃO .........•..........•..

DESPESAS OPERACIONAIS.
DESPESAS ADMINISTRATIVAS.
DESPESAS PATRIMONIAIS

PROVISÕES E AJUSTE MONETÃRIO:
Provisão p/Ajuste de Titulas e Valores Mobiliários.
Provisão p/Pagamento do Imposto de !;lenda .

Reserva p/Manutenção do Capital de Giro Próprio.
PARTICIPAÇÕES E CONTRIBUIÇOES:

.

Contribuição ii Fundação Francisco Conde .

DISTRIBUIÇAO DO lUCRO liQUIDO:

�:�:�:sl�����ia;'s : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :

(Sociedade de Capital Aberto) - C.G.C. n:o 062.868.302/0001-33 - Rua Pedro Aménco. 32 - 10.° andar - São Paulo

Mercantil S.A.

ATIVO

EXTRATO DE BALANÇO EM 30.12.77
PASSIVO

DISPONivEl .

IMOBiliZADO
Imobilizações Técnicas:
Bens Arrendados ....
Bens Destinados a Arren­
damento ...... ...

Reavaliação do Ativo .

(-) Fundo paraDepreciações
SUB-TOTAL ..

Imobilizações Financeiras ..

RESULTADO PENDENTE

CONTAS DE COMPENSAÇÃO .

536.057.054,78

102.665.536.71
26.148.273,14
191.818.540,04

473.072.326,59
8.376.703.13

NÃO EXIGiVEl
Capital ..

Reservas e Fundos .

24.000.000.00
30.962.075,66

695.585.258.37

837.116.485,73

81.962.993.26
1.669.626.813.02

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" REFERENTE AO 2.° SEMESTRE DE 1.977
D�BITO CREDITO

DESPESAS OPERACiONAiS...... . " .

DESPESAS ADMINISTRATIVAS.. . .

DESPESAS PATRIMONIAIS , .

DEPRECIAÇÕES. . , .

PROVISÕES E AJUSTE MONETARIO:
Provisão para Riscos em Ar-
rendamento ,.

(-) Reversão do salco do Se-
mestre Anterior............. 9.340.681,69

Provisão p/Pagamento do Imposto de Rerida
Reserva para Manutenção do Capital deGiro Prónrio

PARTICIPAÇOES E CONTRIBUiÇÕES:
Contribuição ii Fundação Francisco Conqe .

DISTRIBUiÇÃO DO' lUCRO liQUIDO
Reserva legal
Reservas Especiais .

Dividendos .

ARLINDO CONDE - Diretor - ANTONIO GRISI FilHO - Diretor - HELIO CÕRTE PASSOS - Diretor - JOSE HUMBERTO AlVi:S DOS SANTOS - Diretor.

JOSE lUIZ ACAR PEDRO - Contador CRC - SP - RP n.? 12.255

21.000.000,00

158.636.637.72

1.354.197.87

923.698.61
9.584.928,47

170.499.462,67

EXIGiVEl
Credores por Empréstimos.
Outras Exigibilidades .

649.495.461,02
46.089.797.35

RESULTADO PENDENTE " .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO ..

PEDRO CONDE. Diretor Presidente - ARLINDO CONDE - Diretor - ARMANDO CONDE: Diretor - ANTONIO.L. N. GAlVÃO - .Diretor - lUIZ GONZAGA
MURAT _ Diretor _ BASll HENRY EDWIN SOLE - Diretor - HENRIQUE BORENSTEIN - Doretor - JAMES HEITLAND CUlMER - Doretor.

WALDIR CERQUEIRA C�ZAR - Contador - CRC - SP n.? 64.438

83.508.604,56
6.810.745,17
5.661.800,87

52.053.471,39

RENDAS OPERACIONAIS ..

RE_NDAS DE TiTUlOS E VALO­
RES MOBILIAR lOS .

RENDAS EVENTUAIS

lUCROS DIVERSOS

15.577.318.31

100.000.00

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pr�v;dênc;a entrega prêmios
do concurso de_monografias.

Dom Evaristo profere
palestra em "off

sobre as comunicações

Grupo suíço se·insta/a na
I

�ah;a'para explorar cacau o secretário-geral Ad- chel, aluno do 120. Pe- duação emEnfermagem
junto do Ministério da ríodo de Medicina da e Obstetrícia, do Centro

Salvador - Urna nova fábrica de dos três associados no empreendj- Previdência e Assitência Faculdade de Medicina de Ciências da Saúde de
semi-industrializados de cacau será menta será igualitária, cada um de- Social, Euler de Lima, da Pontíficia Universi- a Federação das Facul­
instalada na região cacaueira . da tendo um terço do capital, ficando a entregou ontem, em so- dade Católica do Rio dades Isoladas do Es­

Bahia, no centro industrial do Iguape, InterfooQ encarregada de fornecer o lenidade no Rio de ja- Grande do Sul recebeu tado do Rio de.Janeijo -

em Ilhéus, formada pela associação "know-how" e as máquinas. 'neiro, os prêmios aos es- os 15 mil cruzeiros cor- FEFIERI -

, dissertou
da empresa suíça Interfood com o A especialidade da Interfood é a tudantes universitários respondentes ao se- sobre os Problemas de

grupo econômico e a firma Manoel
.

produção de chocolates de luxo.A fá- vencedoresdo concurso. gundç lugar com o tema Saúde da População e

Joaquim de Carvalho. O projeto da bríca de.Sáo Paulo, a Companhia de de Monografias sobre a Os Problemas de Saúde os Meios de enfrentá­
indústria já se encontra na Sl.Jdene e Produtos Alimentícios ede Chocolate Previdência e Asistência da Populaçãoe Meiosde- los. Com o que conse-

sua produção se r
á

de 25 mil (Copate), estará produzindo choco- Social. Realizado du- Enfrentá-los. guiu o quarto lugar e o

toneladas/ano de manteiga, torta, Iate-de luxo para o mercado brasileiro rante o ano passado. prêmio de cinco mil cru-
licor e outros derivados de cacau. e exportação para a América Latina A Prevenção da Margi- zeiros.

I

A informação foi prestada em Sal- em junho. Atualmente ela vende ca- O primeiro lugar ficou nalização do Menor Ca- O quinto lugar ficou
vador pelo superintendente Interfood, ramelos mastigáveis. com Maria Regina Daltro rente, foi o' tema esco- com Cyro Barretoi de
Jean Bes, mas o início das obras de

.

O superintendente da Interfood Ferreira Carvalhal, do Ihido por Fernando Dias Aguiar Filho que rece-

instalação da indústria só se dará negou que suas fábricas não consu- 120. Período de Medi- de Carvalho, do 20. Pe- beu o prêmo de três mil

após a conclusão em junho de outra mam o cacau baiano, devido a defei- cina da Faculdade de rtodo de Engenharia Ele- cruzeiros. Com o tema
fábrica, em fase final de implantação tos na secagem e ao cheiro de quei- Medicina da Universi- trônica das Faculdades os Acidentes de

,
Tra­

em São Paulo, com capital dos três mado das bagas. Esse problema, se- dade Federal do Rio de Reu nidas professo r balho, Medicas de Segu­
associados no empreendimento. Os gundo ele, vem sendo superado pelos Janeiro que escreveu Nino Lisboa, do Rio de rança e Amparo. É aluno
investimentos na Bahia não'! foram' produtores baianos e a única recusa sobre a assistência mé- Janeiro, que recebeu os da Escola.
também revelados. da indústria diz respeito à produção dica na Previdência So- 10 mil cruzeiros da ter- Superior de Administra-
Jean Bes, que dirige uma indústria brasileira de torta, rnanteiqa e pasta cial e recebeu o prêmio ceira classificação. çáo e Negócios

considerada a maior produtora de de cacau, que são produzidas dentro de 20 mil cruzeiros. ESAN/SP, no curso de
chocolate de luxo do mundo, com das especificações norte- A estudante Edna Me- Administração de Em-
duas companhias (a "Suchard" e a americanas, menos exigente .e de

.

Osvaldo da Rocha Mi- nezes, do curso de ora- presa. Vende-se 1 (hum) terreno medindo 4.615,40m2. situado na

Alameda Ernesto Schneider."Tobler"j, disse

q/de aparticipacào gosto di,ferente
dos

eur.opeus. Sau'de n'a Ama'.oAn,·a, .-um t�ma Informações: Hospital Menino Jesus - fones -'44-2567 e

... 44-2722 . Itajai - Santa Catarina

Fornecedores de cana f.cam
para debater hoje em Manaus

.__-------�

sem· receber e acusam o IAA Estarão reunidos hoje Instituições federais, es- lamentação da carreira

em Manaus o secretá- taduais e municipais, de sanitarista, progra-
a verba rios de Saúde da região públicas ou' privadas, mas de imunizações, re-

amazônica, inclusive de que atuam no setor de cursos humanos no

mumcipros, represen- saúde, em toda a região setor saúde, a importân-
tantes dos ministérios amazônica. Serão discu- cia do setor saúde no

da Saúde, Previdência e tidos temas diversos, desenvolvimenta

Assistência Social, do como a polltica nacional sócio-econômico, da

Interior, das Forças Ar- de saúde, o relaciona- I região, entre outros.:­
madas e de instituições menta do futuro Inamps O ministério da Pre­
que trabalham no setor, - entidade que coorde- vidência e Assistência
na região. O objetivo é nará a assistência mé- Social será represen-
coordenar todas as dica da Previdência So- tado, no encontro, pelo
ações de Saúde na Ama- eial, dentro da nova es- secretário de serviços.
zônia, estudando as trutura do sistema -, com médicos, Hugo Alque­
formas de tornar efetivo as secretarias estaduais res, 'que irá acornpa-•.
o sistema. de saúde, convênios ;nhado dos técnicos Fer­

com, a previdência so- nando Theóphilo, Murilo
ei ai, as grandes ende- Vi lIela Bastos e Jo rqe
mia.s1d§l,):e9ião, morta-v. Lobo, e da Coordenado­
dade infantil e programa � ria'>ô� Amazônia' Legal,
materno-infantil, a requ- Sonia baher.

__�I!1jjegre - O cardeal de São Paulo, Dom Paulo

77 FI Arns, disse ontem que "nossos meios de
Ci liÇão falam muito pouco do que o povo
q... pensa e está fazendo" e depois, dirigindo-se
aos repórteres, acrescentou sorrindo: "mas vocês
ainda vão entrar rio novo regime democrático daqui
apouco".'

.

-

Antes de 'iniciar sua conferência sobre "os meios'
de comunicação no Brasil", feita no colégio Nossa
Senhora do Bom Conselho, em Porto Alegre, para
os 52 alunos da Escola de Comunicação Social

(ECOS) da CNBB Regional Sul-S.: Dom Evaristo

pediu aos repórteres que o que oúvissem seria

"OFF", ou seja, 'não poderia ser publicado. Concor­
dou, no entanto, em antecipar para a imprensa os

pontos básicos do que seria a sua conferência.
Cinco minutos depois de iniciada a palestra, dois

supostos agentes de segurança, que disseram ser

"alunos do coléqiolnácio Montanha", foram convi­

dados a se retirar do auditório a pedido do assessor

de relações públicas da Arquidiocese de Porto

Alegre, padre Augusto Dalvitt.

'l.

,

.'

VENDE·SE

CAVALER PALACE' HOTEL

Recife - O vice-presidente da asso­

ciação dos fornecedores de cana de

Pernambuco, Sr. Antonio Celso Ca-

informou a associação que
não havia sido repassada.

O presidente da entidade, Sr. Fer­
nando Rabelo, viajou ontem para
Brasília a fim cfe tentar uma solução
para o problema e, segundo o Sr. An­

tonio Celso Cavalcanti, se até sexta­

feira isto não ocorrer, um grandê nú­
mero de. empresas não poderá pagar
os trabalhadores do campo ..

Com a crise que a atividade vem

enfrentando já há bastante tempo, em
decorrência dos preços políticos im­

postos pelo governo para a cana, os

tornecedores-náo tem condições de

arcar com mais este ônus,' represen­
tando pela retirada súbita - embora

h.Jl..' I �.q 'I· t '4JU!Is::t..) "'

íempQráriéL.: - .do. ?,t"J,I;}§iJçlio prua �
matéria-prima. ""

valcanti, disse ontem que a maioria
dos fornecedores do Estado não terá

condições de remunerar seus empre­
gados esta semana, porque o insti­

tuto do açúcar e do álcool não repas­
sou para o banco dos plantadores de
cana o pagamento correspondente

,

ao subsidio de Cr$ 44,60 por tonelada
de cana produzida no nordeste.

o volume total de recursos transfe-
.. Em Criei úma, a passeio ou negócios, hospede-se num

dos melhores hotéis, agora totalmente remodelado.
- apartamento casal . 170,00
- apartamento soltei ro c/2 camas .' .. 160,00
- apartamento solteiro c/1 cama.. . 90,00
- quarto. . .. .. . . . . . . . . .. . .... 65,00
Próximo a estação rodoviária.. .

Fon�J�(DDD 0484) - 33.1081 e '33.0870.

ridos para Pernambuco qui nzenal­
mente com esta finalidade é de cerca
de Cr$ 20 milhões e, na última , Dentro desse espírito

� que será realtzado, ef:íi�
Manaus, o encontro de

secretário .de saúde e '
.

q uartq.rl�[�"dA:q em g ue norjnatrnente
o dinheiro é liberado, o Bancoplan

Chegou
ummoderno
e exclusivo
sistemade
músicaambiente:
oTELESOM*

INDUSTRIAL MADEIREIRA S/A.
CGC/MF 86.547.833/0001-9�

Rua XV de Novembro, 1071 - Videira - Santa Catarina

RELATÓRIO DA DIR'ETORIA:
/

Senhores Acionistas:
Em cumprimento aos dispositivõs legais e estatutários, temos a satisfação de submeter a exame e apreciação, o

Balanço Geral, a Demonstração dos Resultados e o Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao, exercício encerrado em 31 de
Dezembro de.' 977 .

.

Outross..n colocamo-nos ao inteiro dispor dos senhores acionistas para quaisquer esclarecimentos ou informações
que porventu ra ju I garem necessárias.

.

Videira, 03 de Janeirode 1.978
A DIRETORIA

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1.977

ATI VO p,ASSIVO
ATIVO CIRCULANTE

Disponível '

Caixa e Bancos.

Créditos
Clientes. devedores
adiantamento a

fornecedores e

crédito de

impostos. 8.084.700.23
(-)Dupl. Desc. e Fdo
Dev. Duvidosos.. 1.900.343.02

Estoques
Estoques de mercadoria ..

Despesas Diferidas

Seguros e Juros.
ATIVO REALIZÁVEL
A LONGO PRAZO
Matérias Primas

PASSIVO CIRCULANTE
Fomecedores e 'Credores .

Impostos e Contas a pagar. . .

Empréstimos.
PASSIVO EXIGíVEL A LONGQ PRAZO

Empréstimos .'

PATRIMÔNIO LíOUIDO
Capital. . J•..

Reservas de Capital. . .

Reservas de Cor. Monetária. . .....

6184.357.21 lucros Acumulados.

3.805.700.01
2.831.828,10
1.117.499,79

221.873,64
7.755.027.90

5.485.702,79

9.910.000,00
10.276.730.94
4.953.542.39
1'.647.833,90 26.788.107.23

o Sistema Telesom pode ser instalado em

empresas, residências, hotéis, clínicas,
restaurantes, consultórios de 'Florianópolis e

em todos os lugares onde haja um telefone.
O som emitido pela central Telesom é

transmitido através dos cabos telefônicos de
seu aparelho, o sinal é captado por um
receptor modulador, que dispõe de um
seletor de 4 canais, onde você esçolhe sua

preferência musical: música popular brasileira,
música clássica, música orquestrada nacional
e internacional e um canal especial para os

gêneros pop e jazz. Funcionando quase que
ininterruptamente, o Sistema Telesom não

interfere nas chamadas telefônicas e fornece
um agradável fundomusical para as horas
de trabalho ou lazer.

Dispensa a instalação de toca-discos e

tape-deck, apresentando um custo operacional
inferior acompra de dois discos por mês.

Para maiores informações disque 22-5424
ou 22-1612 e solicite a presença de um dos

,

nossos repres.entantes sem qualquer
. compromisso, ou venha conhecer o Sistema
Telesom em funcionamento na Telesc, na
Praça Pereira Oliveira.

3.892.189,06

77.691,82 10.376.111,73

Custo e Correçào monetária .

Hetlorestamentos
Custo e Correção
monetária .

10.140.373.22'

2.760.661.05 12.901.034.27
ATIVO PERMÀNENTE
Investimentos
Incent. Fiscais

Dep. compulsório.
Por conta própria

Imobilizado
Vir. Histórico.

(t)Cor Monetária .

(-)Vlr. corrigido
(-)Depreciaçóes .

970.259.81
20.156.59
43.936.25

I

�
,

. I

�
•

1,034.352.65

15.359.280.37
3259.335.47
18.618.615,84
2.901.276.57 15.717.339.27 16.751691.92

TOTAL DO ATIVO 40028.837.92 TOTAL DO PASSIVO. 40.028.837.92

DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS

RECEITA OPERAqONAL BRI,JTA
(-)IPI-Impos\o Faturado.,.
RECEITA OPERACIONAL LiOUIDA .

(-)Custos de Produçào .

LUC,"O BRUTO OPER'ACIONAL .

(-)Despesas de Vendas
ICM

'

Pr'Ov .. Devedores Duvidosos ..

33.041 594.44
802.670.à9

32 238 924,35
19:867.385,66
12371.538.69

LUCRO OPERACIONAL 4.451.962.95
1.092.245,82
5 544.208.77
1 163.158.00
4.381 050.77
1.637.954.19
2.743.096.58
219.052.53
876.210.15

1.647.833.90

(+) 'Receitas Náo Operacionais. . .

.."'.

LUCRO DO EXERCICIO ANTES DO I.RENDA

(-)Provisao para I.Renda .

.

LUCRO liQUIDO .

(-)Reserva Man.Capital Giro
LUCRO LlOUIDO NO EXçRCíCIO .

(-)Reserva Legal.
(-)Reserva para Aurn. Capital ...

LÚCRO A DISPOSIÇAo DA ASSEMBLÉIA

3.605 829.22
187.552.72
257.181.16
123,612,85

Comiss6es Pagas ..

Outras Despesas'.
(-). Despesas Administrativas
'(�)Despesas Financeiras.

(-)Despesas Tributárias
(-)Despesas Gerais.

.
(-)Depreciaç6es

4.174.175.95
1 .70!l339.1 O.

726.267,n
191.274.00

.

5.72.312.90
546206.68

····1

EUCLIDES JOSÉ BIASI W,\LTER REI,CH"'RT E'\NALDO CARLOS MEISTER DARCY ANTONIO VACCHI
Di reto r-Comercial D,.;e\�r-Industriar. Diretor-Financei ro Di reter-Gerente

EDILBERTO PELlSSARO
TC CRC-SC 8709

CPF 195811069-87

EVALDO ERNESTO REICHERT
Di retor-Presidente

*0 Sistema Telesom foi testado e aprovado pela Telesc.
_

. PARECER DO CONSELHO FISCAL
Na qualidade de membros do Conselho. Fiscal da INDUSTRIAL MADEIREIRA SIA. com sedenesta cidade de Videira,

declaramos, depois de examinarmos o Balanço Geral. a Demonstração dos Resultados e Q relatório da Diretoria. que
encontramos tudo na mais perf.eita ordem. e recomendamos 11 aprovação pela Assembléia Geral Ordináriã.

.

Videira. 03 de Janeiro de 1.978
Av. Hercílio Luz, 241 - Florianópolis· se

Dr. Dante Martorano Sr. Arnaldo AnghinoniDr João Antonio Munaro

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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previdência - Social:

a história da unificação
� '.

e alguns dos seus objetivos.
, "-',,

Hoje é o "Dia da Previdê,ncia
social" e 78 é o ano em, que
está sendo implantado o Sís-,

tema Nacional de Previdência'

Social - Sinpas - que

destina-se a integrar as ativi-

dades da assistência .médica.
assistência social e de gestão
administrativa, financeira e pa­
trimoniatexecutadas pelas en­
tidades vinculadas ao Ministé­

rio c:la Previdência e Assistên­
cia Social- MPAS.
Com a.instituição do Blnpas

é conseque'nte reorganização
administrativa do MPAS, cada
entidade- asque já existiam e

as que com ele são criadas -

ficará responsévetpor um tipo
de jltividade específica e a de­

senvolverá junto a todos os

tipos de clientela da previdên­
cia. Desde a unificação dos an-
tigoS institutos no INES e pos­
teriormente com a cr.iação <to '

MPAS, {armação e anexação a

este de outros órgãos previ­
denciários como o Funrural,.
Funabem, LBA e Ipase, a pres­
tação de serviços era dividida

por clientela. ,

Dessa forma, o INPS.atendia
à população urbana, o Funru­
ral â área.rural, a Funabem aos

mencres: à LBA às mães, aos
menores e aos. adolescentes
carentes e o lpase aos funcio-

,I
nários civis da União. Em cada
um desses órgãos repetiam-se
os mesmos tipos de serviços,
diferenciando-se apenas a

élientela por eles assitida. O

Sinpas veio d,a,r uma nova or­

ganização ao atendimento que
é prestado. pela previdência e

assistência social, sem pre­

juízo das condições atuais dos
serviços e benefícios.

�, .

PORQUE
MUDAR

Com o crescimento da popu­
lação, a inclusão de novas ca-

"

,4

tegorias profissionais e o con­

sequente aumento do número
de segurados e beneficiários,
passou a haver uma sobre­
carga em certos setores de
atendimento, notadamente na
assistência médica prestada
pelo INPS. Já no fpaA, houve
um esvaziamento uma vez que
os servidores da administra-

, çáo pública passaram a ser re­
gidos pelas leis ·trabalhistas
(CLT) e CO'11 isso voitaram à'.1 Icond ição r de segurados do
INP.s.

O lAPAS - Instituto de Ad­
ministração Financeira da
Previdência e Assistência So­
cial- que terá a incumbência
de arrecadar, fiscalizar e co­

brar as contribuições previ­
denciárias, gerir as dotações
orçamentárias e demais recei"
tas que cabem às entidades in­
tegrantes do Sistema. Deve
exercitar as atividades finan­
ceiras e patrimoniais decor­
rentes da constituiçàó de

,

fundo único para as referidas
contrib�ições, dotações e-re­

Enquanto a assistência mé- ceitas. ,

dica passou a absorver dema- Duas entidades 'v_inculadassiadamente a atenção do INPS, ao MPAS foram extintas: oI-r­
djficultand9., o, desempenhe, pase, cujas atribuições passa­das demais atividades exerci- ram para os demais' órgãos",dodas pelo mesmo, a redução de Sistema respeitando-se todas
filiação de servidores tornou a as características atuais' dos
existência do Ipase, como en- serviços e benefícios por ele
tidade 'autônoma, onerosa prestados; e o Funrural, cuja
demais. Problemas semelhan- extinção como autarquia visa
tes ocorreram nos outros órg- melhor desenvolver as ativida­
ãos: o campo de ação do Fun- des ora a seu cargo, princi­
'rural foi-se ampliando e inte- palmente as referentes a aci­
norizando de" forma que hoje, doentes do trabalho, assistên­
sua situação se desenvolve em cia e benefícios aos emprega­
todo o país. A assistência so- dores riJrais e reabilitação pro­ctal, por sua vez, exige estrutu- fissional.
ração d� entldadede âmbito O Funrural foi extinto 'com
nacional.r tendo em vista o autarquia: mas contin uarn
vulto, extensão e peculiari- 'sendo observadas as seguin­
dade dos serviços que deve tes atividades: integral manu­
prestar: Tudo isso, levou à tenção dos programas em vi­
conclusão de que era necessá- gor, manutenção dos órgãos
rio müdar o campo de atuação periféricos de atendimento di-
dessas entidades.

.

reto' aos rurais _::_ representa-
.

O QUE ções locais, sindicatos ceca-
FOI CRIADO , tegorias profissionais e eco-
Com a i nstituição do Sinpas, nômicas, prefeitu ras e hospi­

foram criados dois novos órq- tais beneficentes, que conti­
ãos de previdência e assistên- nuam a identificar-Se junto ao
cia social. O Instituto Nacional público pela sigla "FUNRU:

.
de Assistência Médica da Pre- RAL".
vidência S?:i�1 '.'�AMPS .: "AT�IBUI ÕE
que passara a CUidar especlfl- ç .

S

camente da prestação da as- Integram o SINPAS os se-
sistência médica, até agora in- guintes órgãos: Instituto Na­
cluída entre os encargos das cional de Previdência Social _

enttcaces integradas ao Sis- INpS - (que passou a substitulr
tema. I

o Ipase), o qual deverá manter

Feira-de arte em Camboriú

Os artistas da mini­

galeria Corruíla de Flo­

rianópolis ,estã� apro.vei-,
.tando. a Primeira Festa Ca­
tarinens é do.s Mul)i CÍ-

pios Fecam ,---'

fealizando.-�e 'em Cam'bo.­
riú, para expo.rem �s seus
_trabalho.s.

,

O Co.rruíla-Arte é Uni

movimento. de artistas ca­

tarinenses que está t�n­
tando. mo.bHizllr a arte

num sentido. de maio.r

: abertu�a, pro.curando. es-

t
,capar de limitações e

aproximar seus trabalho.s
.

da po.pulação.. Na Fecam,
_ em Cambo.riú,
enco.ntram-se em expos�-
(Ião o.bras de Nildo. Mar·

{
tins, Ivo Silva, Luiz Co.sta,
João. Olíbio., Jairo. .

I Schmidt, Sílvia de Haro. e

Suely Beduchy.

"Às críticas t�m' sido.'
,muito boas, muii(;s't�aba:

.

: lhos são. vendido.s", co-

, mentou Nildõ Màrtins,
Um do.s expo.sit0l1es, acres­
cerÍtando. que "a 'varie­
dade do.s trabalhós em ex­

I)osição. está ajudand�
'aproximar o. -uúblico., po.is
existem . o.bras ,que vão.

desde o. surrCiWl{ismo até o.

mais po.pular". Nildo.
,

refere-se ao.s �eus próprio.s
,trabalho.s, surrealistas,
onde usa l;inturas de ba­

l)anas, laranjas, abacaxis,
enfim, frutas tro.plcais,
Confundindo-se Co.m pai�
sagens e rosto.s. Po.r o.utro

lado,'a o.riginalíssima obra

de João. LÍbio.'lq�, utiliza
folhas d� bananeiras pa�a
co.nfo.rmar suas, imagens.'

�- ...
� ��.':'J�' �.,od(..,.

"encontram-se no. Balneá-
rio. Camboriú terâo maior

acesso. às o.bras expo.stas.

a conceder os heneflcios e ou­

tras prestações em dinheiro,
inclusive as que estavam a

cargo do Ipase e do Funrural,
de acordo com os seguintes
programas: previdência social
urbana e rural, programas de

previdência social' dos servi­
dores do Estado e amparo fi­
nanceiro a idosos e inválidos.
O Inamps -Instituto- Nacio­

nal de Assistência Médica dá
Previdência Social -, tem a

seu cargo a assistência médica
de todos os segurados e bene­
ficiários da previdência (ante­
ríorrnente mantidos pelo INPS,
Funrural, Ipase e LBA), Estão a

seu cargo os serviços de natu­

reza clínica, cirúqica, farma-
cêutica e odontológica. O an-

HOJE

tigo INPS foi'transformado no O Sistema Nacional de Pre"
INAMPS, vidência e, Assistência Social
A Legião Brasileira de Assis- • --'- SINPAS - deverá estar to­

tência - LBA- continua cOJTI talmente implantado, a partir de
a prestação de assistência soo' 30 de junho próximo. Será
cial à população carente, com nessa mesma data, que se ex­

programas de desenvolvi�\ tinguirão juridicamente o

mento saciai e de atendimento Ipase· e o FUJlrural. No mo-
às pessoas'; bem como, pres- menta, os órgãos previdenciá-
taçáo de assistência .cornple- rios estão se reorganizando e

'

mentar não prestada direta-� adotando nas documentações
mente pelo INPS ou pelo internas as siglas '.'Pré­
INAMPS aos, seus 'beneficiá- Inamps, Pré-lapas e Pré-
rios. A FUNABEM permanece INPS",
com a execução da política As reuniões se sucedem,
nacional do bem estar do me- com os gerentes rbgionais dos'
nor. O DATAPREV dedica-se a vários novos órgãos tomando
análise de sistemas, 'proçra- as providências necessárias,
mação e execução de serviços para que setóres dos antigos
de tratamento da informação e sejam transferidos, de acordo
o processamento de. dados com as novas atribuições. Por
através de computação eletrô-, exemplo, os setores de assis­
nica.

•

tência .rnédica do Funrural:
O Fundo de Assistência ao Ipase, INPS e LBA, passam

Trabalhador Rural - Funrural para o INAMPS anteriormente
- transformou-se rio lapas-' conhecido como INPS, Os se­
Instituto de Administração Fi- tores financeiros dos mesmos
nanceira dá 'Previdência e As- órgãos passam para o lapas"
sistência Social. Esse órgão é" que substitui o Funrural. São
que já está gerirtdo a arreca- funcionários 'que mudam de

dação, fisc.alização e cobrança casa, mas que continuam per­
das atribuições e demais re- tencendo a área da Previdên­
cursos destinados à previdên- aia Social.

ela, Realiza as aplicações pa­
trimoniais e financeiras co.sis­
tema, dis'tribui às entidades do

Sinpas os recursos que lhes
são destinados, acompanha a

execução orçamentária é exe­

cuta e fiscaliza as obras e ser-
'

'viços objeto de programas e

projetos aprovados pelas enti­
dades do Sinpas.

A Central de Medicamento'
- CEME - tem por objetivo
promover e organizar o forne­
cimento, a preços acessíveis
ou a títulogratuito, de medi­

camentos aos que, não pude­
rem adqu'irí-Ios a preços 'co­

muns de mercado.

. CONVITE
PARÀ.MlSS1A DE 7°iDIA·

Cidade - 15

o projeto
que deu origem a

, ,

implantação da

assistência previdenciérie
surgiu 8fT} 1923.

Seu eutor foi o

deputado paulista
Eloy Chaves.

Prefeitura Municipal de Itajaí

EDITAL DE SELEÇÃO PÚBLICA N0 001/78.
)

A Secr,etaria de Administração, por determinação do Prefeito Municipal, torna pública a abertura de

inscrição para Seleção Pública para provimento de três (3) cargos de Fiscais de Obras e Posturas, com
venclmentosmensals.ftxos de Cr$ 2.200,00 (dois mil e duzentos cruzeiros) mais cotas de produtividade
até um teto máximo de vencimentos igual ao padrão dos Diretores de qepartamento (CC-2) incluída a

verba de representação totalizando um teto de Cr$ 9.360,00. Os aprovados integrarão o quadro de

funcionários desta Prefeitura regidos pelo sistema da Consolidação das LeisTrabalnistas. '

1. As lnscriçôes poderão ser feitas no período de 16 de janeiro à 03 de fevereiro de 1978, das 8,00 às

12,00 horas e das, 13,30 às 17,30 horas desequnda a sexta-feira, na Rua Uruguai, 458, edlflçio sede da
FEPEVI (no Campus Universitário).

2. São requisitos para inscrição:
a) ser brasüeiro nato, ou naturalizado; ,

'b) haver cumprido as obrigações eencarqos para o serviço militar;,
c) estar no gozo dos direitos políticos;
d) ter concluídO o 10 ·Grau (antigo, Ginasial): e'
e) ter mais de dezoito anos de idade e menosde 45 anos, na data da inscrição,
3, Para inscrever-se. o candidato deverá apresentar fotocópia autenticada de:

.

a) cédula de identidade: ,

,

b) título de eleitor; •

c) documento que comprove a quitação com o serviço militar;
d) prova de' haver recolhido a importância de Cr$ 200,00;
e) prova de- grau de instrução'.

'

4, As provas serão realizadas sobre as seguintes matérias e respectivos programas:
'4.1 - LEGISLAÇÃO (com peso dois)

- A função do Fiscal de Obras; Principais atribuições do Fiscal de Obras; Instrumentos de trabalho do
Fiscal de Obras; O órgão de fiscalização de Obras da Prefeitura,
- Conceito do Poder de Polícia, manifestações do poder de polícia urbanística do Município, legislação
básica, Plano Oi reto r, Limitações às editicaçôes, loteamentos; Zoneamento, Fiscalização e sanções; o
controle do poder público sobre as. edificações, aprovação de projeto, licenciamehto da construção,
alvará de Habitação ou "Habite-se", infrações e1penalidades, Autode infração.
4:2 - MATEMÁTICA (com peso um)
- nas naturais e racionais (decimais)'; operações e problemas,
- sistema. métricodecimal: medidas de comprimento superfície,volume, capacidade, massa.
- Nas relativos: operações, ,

- equações, inequações e sisternasde ,equaçõ�s do 10 Grau: cálculos, problemas e representações
gráficas'. ,

- Razão e proporção.
- Regra de Três: 'simples e composta .

- Porcentagem
- Juros simples
- Equações de 2" Grau no conjunto R I

'-
,

- Logaritmo: definição, propriedades, operações (sem uso da tábua)
- Equações expOnêrÍciais: cálculos' ,

.' 'I

-Progressões:a)Aritiméticas: cálculo dos termos e de razão; progressões crescentes e decrescentes,
soma dos termos, interpolação. b) Geométricas: tipos; termos geral, propriedades; soma dos termos.

4,3 - LINGUA NACIONAL (com peso um)
,

- Fonologia e Fonética • ortoqrafia, teoria silábica, pontuação, a'Centuação gráflca, u.so da crase, -

,Morfologia" ggnero, número: grau, modo" te�po, pess�averbal - Sintaxe" ?oncordan?la nominal,
concordância verbal, colocação dos pronomes atonos, técnicas de com,unlcaçao, vocabutário técnico.
5. A cada candidato será atribuída uma nota final, da escala de O (zero) a 10 (dez), sendo considerados

habilitados os-que obtiverem média final ou superiora 5 (cinco).' .

6. Em caso de empate observar-se-á as normas do parágrafo único do Art. 20,. do Decreto na 1,671,
dando-se preterênciaaos funcionários públicos Municipais,

, T' CWc-an,didatos(h'abi litados serãoclassificados d'e acordo cem a-nota final-e-as nomeaçôes-seráo 'eitas
obedecida a legislação em vigor.

,

>N

8, O prazo de validade da seleção' será de dois arios podendo ser prorr?gado pelo Prefeito Municipal,
atendendo a interesse da Administração,
9, As-datas e locais da realização das. provas serão divulgadas por Edital, àté 5 (cinco) dias antes da ,

realização .

10, O não comparecimento de qualquer d<ls provas será considerado como desistência, não se conce­

denodo, em nenhuma hipótese, segunda chamada,

Itaiaí, 13 de janeiro de 1978,
Bel. CARLOS ROBERTOSEÁRA

Secretário de Administração em Exercício.

EngO AMILCAR GAZANIGA
Prefeito Municipal

I,

Mario Alves (pai), mãe, irmãos, cunhados e filhas: ainda
consternados com o falecimento da filha, irmã, cunhada e

mãe LlDIA FANY ALVES VASCONCELOS, agradecertl'as
demonstrações de pesar e apoio recebidas pelo trágico
desaparecimento deste ente querido, aproveitando para
convidar parentes e amigos para a niissa'de 70 d ia, a ser

celeprada rio dia 25 do corrente (quarta feira),'às'19 horas
ná igreja' matriz de. N ,S. de Fátima, no Estreito.

Flelrianópolis, 23 de ja�eirO de� 197�

. 'j
O grupo. Co.tmíla-Arte

,
ainda 'está .p·ens�ndo. fa.�er'

,

tiro leilão. de o.bras., sendo
que o. Ma ainda não. fo.i de-,
cidido.. Assim, o.S milhares
de visitantes e turistâ� q'üe

Dessa fo.rma pretendem
'''mo.vimentar o. ambiente

••••.• j

e apro.ximar as pesso.as do.s
trabalho.s" pro.curando.
atingir o.S seus wo.pósito.�
de po.pularizar a ar�e lo.cal.1

\

FACA·COMOA·BRAHMA,
ASlOl EA ANTARCTICA: COMEMORE
SUA PARIICIPACAO 'NOS LUCROS..

.

DO'TURISMO COM UMA ,BOA CERVEJA.
o crescimento dó Turiªmo brasilérro é

de dar água na boca.
. .

Cresce 7, SOlo ao ano, enquanto nos

outros países das Américas vem crescendo,
no máximo, 4%.

,

" .

.

d retomo de investimento também e

muito r<lpido. Um hotel médio no Rio, que
custou 30 milhões, vai ser pago elJl�nas 5
anos, maíltendo só 60% db seu, ruvel de

ocu�1�ráçãP dos ertipréstiInos pelq
Embrcrtur não fica atrás. .

.

Este cnlO, pela priJ?eira v�z, ela ven

aplicar tudo o que o FIset-Tunsmo
arrecadou, incentivando 175 novoS

empreendi.lJlentos turisticos.
Tudo ISSO sem contar que, em 1979,

também pela primeira vez na históri.a,
acontecerá o equilíbrio ,na conta Tunsmo do

país:. os turistas e dólares que sairem serão
Iguais aos dólares e turistas que entrarem.

Na próxima ,declaração, aplique no

Fiset�Turismo. No primeiro ano sua empresa
recebe o Certificado de mvestimento
referente aos lZOIa, podendo trocar esse
,certificado por ações negociáveis em bolsa.

Essas ações vão ser iguaizinhas a uma

Brahma, uma Skol ou uma Antarttica bem
gelaâa: ninguém dispensa.

,

MINISTERIO DA INDUSTRIA E DO COMERÇlO

EMBRATUR
EMPRESA BRASILEIRA
DE TURISMO

APlIOUE 12% NOASEI-TURISMO.O ONICO SETOR OIlE O SEU-DINHEIRO NUNCA SAI DE FUlAS.

\

/'

(

I
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horário das matrículas,'
será o comercial.
Quem ainda não defi­

niu, com certeza, as

datas para as inscrições,
é a Secretaria de Educa­
ção e Cultura, que até
este final de semana de­
verá reunir o pessoal Outra informação
competente, para estu-

.

p-restada diz que não
dar uma alteração ao pé- será. cobrada nenhuma
ríodo previsto inicial" taxa relativa a matríCUla.
mente, entre 10 e .15 de De acordo com o infor,
fevereiro. Segundo as. mante, algumas escolas
informações, a possibi- poderão cobrar "alguma
lidade de alteração sur-·· coisa, para reverter em
giu em decorrência da benefício da Associação
realização da Copa do de Pais 'e Mestres". No
Mundo, no mês de julho, entanto esclareceu
na Argentina. É pensa- "este' pagamento não é
menta da Secretaria, an- obrigatório".

o ESTADO - 24 de janeiro de 19/

As escolas reabrem para'as matrículas
Exceto a rede de 'estabelecim'entos de ensino da Secretaria de Educação, cuja data está para ser confifma�a entre 1° e 15 de fevereiro.

gundo e terceiro anos,
estão com vagas esgo­
tadas.
Os alunos que fre­

Na Academia do Co- quentarem o curso

mércio, as matrículas d·iurno da Academia,
foram abertas no dia de cumprindo o que já é
'ontem com. fil�s jà às 6 norma da escola neces­

horas, e. têm encerra- sitaráo de uniformes,
menta previsto para calça azul e camisa

hoje, segundo informa- branca; que segundo as

ções da secretaria do ��- previsões de Ondina Sa­
tabelecimento .. O preço raiva, mãe de um escolar
é Cr$ 350,00, sendo que daquela Academia, de­
as mensalidades estão verá custar "no mínimo

estipuladas ern Cr$ Cr$.' 200,00. Enquanto
250,00, tanto· para os os estudantes da noite
cursos diurnos como poderão frequentar as

noturnos, e conforme. aulas em trajes comuns .:
adiantava uma funcio- . O expediente de aten­
nária da escola, os se- d imento, é das 14 às ,22

A.f> matrículas escola­
res para os alunos que
frequentarão o ano le­

tivo, já iniciaram em al­

gumas escolas pàrticu-·
'lares - na Academia do
Comérci o encerra

amanhã, enquanto na

Rede Estadual de Edu-

data na Argentina, e que
será, transmitido direto

pela televisão.

cação, a data prevista
inicialmente entre .10 e

15 de fevereiro, poderá
ser' alterada nos próxi­
mos dias a fim de facili­
tar o adiantamento das
férias de julho para
junho, em consequência
da realização do Cam­

peonato Mundial de Fu­
tebol, marcado para esta

horas.

ENQUANTO H.OU­
VER VAGAS
Outro colégio, que já

está aceitando matrí cu­
Ias há uma semana, o

Sagrado Coração de �e­
sus, durante o expe­
d iente comercial, só en-

curso primário iá esgo­
tou suas vagas".
Também os alunos,

que torem estudar na­

quela escola terão obri­

qatoriarnente que usar
, unitorrnes.. segundo as

determinações da dire­
toria. O preço ating:e
aproximadamente Cr$
250,00. Quanto as men­

salidades, para o pri­
meiro e segundo grau
diurno, custará Cr$
560,00 mensal, com Cr$
320,00 de matrícula.

cerrará o movimento
com o preenchimento/
total das vagas existen­
tes, que ainda somam

proxi'madamente a me­

tade das que o colégio
dispõe, de acordo com

infórmações de uma

funcionária. "Isto. para
primeiro e segundo grau.
- acrescentou - pois o

Para os mesmos cursos

no período da noite, a

matrícula será de Cr$
80,00, com mensalidade

A diversão'
comeca e termina

• .-' -
. '. '1

'
"

•

nas prauis
.

A temporada 'de verão em Florianó­
polis' está "pra ninguém botar de­
feito". Pelo menos esta é a opinião de I

m1uifas garotas que estão lteouen­
ta'ndo com assiduidade bastante alta
a praia da Joaquina, a preferida dos
jovens de muitas idedes. Mas, de fato,
6 verão dé 1978, na Ilha de Santa Ce­
terine, está sendo um dos melhores
dos últimos anos, principalmente no

que se refere às boas graças da 'netu-.
reza. Este está sendo também um dos
principais motivos da excepcional
afluêocia de turistas,
Isso pode ser comprovado quando

se verifica que todos os hotéis da ci­
dade estão completamente lotados e
com reserves fechadas até depois do
carnaval.

O número de automóveis de outras
cidades que circula pelas ruas floria­
nooolitenes e os múltiplos grupos de
pessoas desfilando pelo calçatião e

pelá Praça 15, "com indumentárias
um tanto extravagantes e sotaques de
outras terras" demonstram também
que Florianópolis de ano para ano

cresce como ponto turístico.
.

Mas apesár de todos estes aspec­
tos positivos nem tudo são rosas

, Como já é habitual os turistas costu­
mem elogiar muito as belezas natu­
rais da Ilha e as delícias das SUAS 42

praias, mas continuam se queixando
da chamada "prestação de serviços".
Isto é. hotéis deixam a desejar (com
as devidas exceções, peturelmente],
atendimento deficiente de bares e

restaurantes e (é claro) preços muito
altos, Ne verdade Florianópolis car-

. rega a fama de ser uma das cidades
rnais "careiras" do Brasil. 'Principal­
mente quendo chega o verão, Outra
queixa bastante habitual e nem um

pouco recente é a falta de atrações. A
maioria das pessoas de fora - princi­
palmente argentinos e uruguaios,
acostumados a uma vida noturna in­
tensa, - reclama' que simplesmente
"nêoné o que fazer em Fiorianópolis"
Pois" na verdade, 'excentueruio-se os

resteurentes, bares e cinemas, pouco
há que se ver e o que se fazer na

capital. Deixando a televisão de lado.
é claro. I,' ".

Mas no que, se {efe'ré a praias nin­
guém pode se queixar. Ontem, uma

plena segunda-feira, podiq�se verifi­
car um intenso movimento de banHis­
tas em praias como a Joaquina, Ca­
nasvieiras, Ingleses, Barrá da Lagoa e

Armação. E n,ão são poucas as pes­
soas áe outras cidades que se espan­
tam com esta prodigalidade' da natu­
reze, para com a Ilha de Santa Cata­
rina.

de Cr$ 300,00.
No Colégio Catari-

. nense, as matrículas
serão abertas somente a

partir, de nove de feve­

reiro , tendo encerra­

mento previsto para 10
dia 12 do mesmo mês.

Os inscritos para o pri­
meiro, grau pagarão Cr$
690,00, taxa q ue valerá
como pagamento da
primeira mensalidade,
que será cobrada. em

igual valor, durante o

resto do ano, E os alunos
de segundo grau, tam­
bérn valendo como a

primeira mensalidade,
pagarão Cr$ 79,0,00. O

tecipar o prazo para as '

matrículas, para qUe
também as férias, nOr,
malmente concedidas:
no mês d� julho, possam'
ser anteci padas para
aquele mês, /

.�.

Bi blioteca fi xa
'h orario de. verão

o funcionamento da Biblioteca PÚbÍica do Estado somente durante o

período da tarde de segunda a sexta-feira está prejudicando aos seus

trequentadores habituais, admitiu ontem a diretora do órgão. Edelrnira
Rodrigues. expricando que esta $ a melhor época para dar 'férias aos

funcionários, pois isso implica inevitavelmente na diminuição do horá
rio de furi'cionamentó.
Ela esclareceu que no mês de janeiro o movimento da Biblioteca cai

normalmente. Em razão 'disso, este mês é o escolhido para que a

maioria dos iuncionáiios tenha as suas férias. Em dezembro. por
exemplo. não' é' possível restringir o horánode funcionamento. porque
um grande número.de vestibulandos deseja usar as salas da Bibíioteca
para estudos... , .' .

. .

Em 'tevererro porém.ia procura' se restrinqe praticamente aos .f.re­

quentadores habituais. que I.êem rornancese jornais, "uma faixa que
quase. não varia: praticamente saci' sempre-os mesmos".

Edalmira Rodrigues disse que a Biblioteca conta com 20 funcioná,
rios, mas normalmente há ftatuando (este-é o 'meu efetivo"). Neste
mês, no entanto. existem apenas seis funcionários em atividade. Isso

impede que seja mantido o horárionormal de segunda a sexta-feira
das 8 às 21 horas ininterruptamente e'. aos sábados. das 8 às,12 horas.

Assirn.rdurante todo o mês de-janeiro. a Bíblioteca está tuncionando
apenas das 11 h 30mi n às 19 ho ras e mantendo-se fechada a@s sábad o� ..

Sobre a situação da entidade, informou que o acervo ernbtlra seja'
'bom ainda é muitó deficiente. "Se fossemos fazer uma Biblioteca parq

as donas-de-casa, por exemplo. virem buscar os seus romances. nao

daria. Mas com a clientela que temos agora, o atendimento é'bom':'
Os livros são comprados pela Secretaria da Educação, c(')m boi'se em

listas entregues· pela direção da Biblioteca. Em' 1976, foi feita uma

a'(ijuisição surpreendente: cerca de trêsmi I volumes Em contrapartida,
no ano pâssado o SEC não comprou um só exemplar.

FISCA,LIZAÇÃO FECHA"
ESGOTOS CLANDESTINOS,
Cerca de 60 esqotos clandestinos

foram fechados pela Prefeitura .érn
· operação que vem deser:lVolvendo há
uma semana, em Canasvieiras e

Lagoa' da Conceic ào, pontos consi­

derados os mais urgentes.
Em Canasvieiras, informa o órgão

executivo rnunicipal.tairtda não é tão
· grave, porque o esgoto é ligado na

'drenagem, enquanto na .Lagoa da

Conceicào é direto na água. Um fiscal
do Depártamento de Saúde Pública
vem acompanhando a' campanha,
que sequndo a Prefeitura continuará

· por tempo' indeterminado contro­

landó o e$goto destes dois balneá­

rios, para 'dep�is partir' para outros

IOGé).is,
Estâ operação está sendo execu­

tada:' iflformam, baseada num'a. pes­
quisa da Secretaria de Saúd�. junta-

mente com a Fundação de Amparo a

Tecnologia e Meio Ambiente - Fatrna,
q ue constataram 'u m índ ice grande de

poluicào nestes dois balneários de­
vido aos esgotos clandestinos. Em'
Canasvieiras o problema se refere 'à
saúde dos banhistas. enquanto na

.Laqca correm riscos de extinção os

camarões existentes,
Em outra campanha. a prefeitura'

vemtrocando as lâmpadas queimadas
da cidade. apesar de existirem ainda
muitos locais que estão completa­
mente às escuras, Segundo relatório'
deste órgão foram trocadas durante
os mesesde ou,tubro. novembro e de­

zembro 5.519 lâmpadas. além de cha-,
ves magnéticas, luminárias, bobinas.
rele e reatares, que deram um custo

total de Cr$ 160.481,42. incluindo o

interior da Ilha e Centro,

Celesc

explica
falta de luz:
No ultimo sábado ocor­

reram dois cortes na ener­

gia elétrica em Fiorlanopo,­
lis. O primeiro. segundo a

C e'l e se, a c o n t e ce u p o r

volta das 19h30min, de,
vide ,a UIl) problema no

pára-raio" do Edi ü

cio da
Eletrosul. na rua Felipe'
Schmidt.

,

O fornecimento foi inter­

rompido durante duas ho­
ras. explica 9 Cele sc. por­
que os carros de conserto­
'estavam' atendendo outros
casos, ocorridos devido a

chuva que caiu O segundo
corte aconteceu na madru­

gada.
.

devido a um rato

que estava n,o barramento
da cabine do transforma­
dor do Ediflcio Coniasa'
lambem na Felipe Scllrnidt.
inforrnod a empresa,:

'Cura recebe
CR$ 97, milhóes

, .

() prefeito E"pl'ridi;'lO .\lIlill \ olta
hoje ;'. Floriallúilol i.' prol'l'delllt'

do Üio dl' 'Jalll',im, olld(' f;)i lill,('ar
a t('I'(·�·ira r;ar('('la d(' �},7 lIlilhill" dl'

lTII/t'iros 110 B'iIL para o Pro·jdo Cu r«.
De"t;; \ ('rha �)O p;)I' (,(,lItO ,;'10 fi.;all('iaIlH·"t,,,

"(' o." 10 r(',t;"",tt', COITt'r;'II' por
,

(,ollta da I'n·f't-itllra Vl u ni ci pa].
(:ada lo!c'de proido, de\ t' ,,'r !C, ado
por .vm nn ao B'i I L PO!' "., a"illl .

,;'lO l i lu-r.ul ox o.' rel'llr,o, ('oITe,poIH!clltt'"
() prefeito j.i l't't'eht'lI n m.r p.urc l a d,1' ,

(:1':;; :1�).:2I"'.OOO,OO rekrelltt· ;'1'
.

d(·'apropria�''''(·., t' 1111];1 "'�IIIHla de
(:1':;; � I .1:1�J.OOO,OO p.ua o luav. 'Lllllh('111

dt'.,ta< Ifart'('la"�JO pOl: tTllrO ,;io fillallt'i;IIIH'lItl),'
t· 10 por n·llto....('otllrapartida' da

.

I'n·f('iIIlLI. () tolal pl'l'\ i,lo de \ erh:1
para o !'roido (:llra t' de IIII1 '1IIilh;'", t'

Ii� lIIil 1'1'( :',1(11(' \ ; ..:ia a cada
.

trilllntr('; 011 ",_ia, (:1':;; ::!;):;'WJ.'.'dOJJ().
() Prefeito trara aillda,lIlai,

dt· (:1':;; �.I (10.0,00,00 da I-'illallt,iaIIH'lIto,
de PI:oj,'lo, - I-'ipLlII,'

,i_

,
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Diz-que-tem-mas-,não� tem
Essa estória de dizer que
existe vida noturna em Flo­

rianópolis, é pura invenção
da gente, é pra dar, apenas, a
sensação de que temos

muito aonde nos divertir e de

que vivemos numa cidade,
desenvolvida - oh pura ilu­

são!

com direitoa continuaçao na
Dizzy de sempre, já que não
há outra transa mais privé - a
não ser os points destinados·
aos executivos e suas execu­
tadas, o que é outra transa,
não tem nada ver.

mos de casa e voltávamos
sem desgrudar derriere do
banco do carro, dando voltas
e revoltas naquela Beira-Mar
de sempre com uma ou outra

parada nos breques da vida.
.

Se for pra ir na Dizzy, que seja
na sexta, pois no sábado está
impraticável. Aliás, não só a

discoteca, mas a cidade de
maneira geral. E o jeifo é ficar
pelas internas, festando com

pessoas afins, longe daquele
rolo de gente suada e sem

graça, mal vestida e sem

aquele joie de vivreque bem
poderia dar o tal toque inter­
nacional, indispensável pra
nossa redenção.

Hoje a gente jásalta do carro,
d� um chego no Big Bravos,
ve umas e outras, come um

sanduichezinho, conversa,
conversa e conversa sempre
com as mesmas pessoas.
Como nada demais acon­

tece, volta pro carro, dá uma,
passada pelos lugares que se

imagina movimentado, olha,
reolha, imagina que deve
estar um saco, dá meia volta,
;as vezes volta atrás, entra e

confirma C? saco. 't vai em-
bora, pra frente da televisão -

isto é, se ela ainda estiver no
ar. com algum filme que

preste: Ato contíguo, cama ...

pro cara de fora que acabou
t de chegar, a vida notu rna da

cidade, numas, até que fun­

ciona. Afinal, é aquela novi­

dade de encontrar reborda­

doS barzinhos na Beira-Mar

Norte, um ou outro restau­

rante maneiro (porém nem

tão noturno assim já que

grandíssima maioria deles

bate meia-noite - quando
bate - e já 'está empilhando
cadei ras em cima das mesas,

pondo fregueses pra co!rer),

O que falta 'em Florianópolis
é opção. É claro que longe
vai-se o tempo em que saía-

As obras de restauração do forte de São
José da Ponta Grossa, em Jurerê, esta­
cionaram por falta de verba � e olha que,
dizem, dinheiro grosso teria sido desti­
nado pra'Ii.

*

Sinceramente, acho desnecessário
maiores restaurações' naquela transa
histórica: o que está precisando, isso
sim, é de muita grama ao seu derredor,
em todos os seus estágios, mais holofo­
tes externa e internamente além de
constante limpeza-que é pra evitar o'
mau cheiro nas .suas diversas depen­
dências, 'em especial nas prisões e ca­

peia, a única peça realmente resta'urada
- e que não ficou lá essas coisas,

*

o resto deixem por conta do tempo,
autor de toda aquela bela carcaça.

, Im·

Uma particularidade que a imprensa
especializada em' go.sips ainda não descobriu

IDeio menos não noticiou,:
Dona Dulce Figuelredó, a no.s. futura

first·lady, é prim..a de Lourdes
Gobln·Daudet, a ex Catão.

Ah, então • daí que 'em tanta elegência.

----

• \
'

.�: �.1

Uns acham que é o

Mick ".gaer,
o",ros que é o filho
da Elsa Martlnelli
d.da •parecêncla.
Na reálidade
éo
carioca z':.Julio
Parente Uma, em
férias Ilhoas,
fazendo carinho
no queixinho da

.

Dulcinha Buendgens,
plena n�ite dessas .

.do Big Bravos.

• •
Os argentinos nâo deram bola (ou talvez nem tenham
tomado conhecimento) às denúncias cá da coluna de
qué estavam mergulhando com aqualungs e naguil lês,
matando o que por azar lhes aparecesse pela frente e,
sem sequer pedir licença, mergulharam (devidamente
paramentados com os proibitivos escafandros) até não
mais poder neste final de semana que acabamos de
passar.

Carrada de postes daAvenida
Beira-Mar Norte passou o

final de' semana. às escuras;
exatamente ali, rente ao mio­

linho, proximidades da
Othon Gama D'Eça,

***

A propósito: todos os dias, de
preferência a noite, justo na

hora das novelas, costuma fal­
tar luz no centro da cidade,
como se ele (o centro) fosse.
dedicado exclusivamente ao

comércio, com a Celesc pare­
cendo ignorar quemora gente
na Felipa.

*

As autoridades competentes não podem co�tinuar dor­
mindo no point permitindo esses abusos que em mu itís­
simo estão ajudando a destruir a nossa outrora bela e

rica fauna marinha.

• •

Nos vinhos (e queíjosj.da Swissair
convivas (maioria composta
pelo jet set que voa a jato pra
todos os cantos ,do mundo)
até altas horas. A cõté, aju-.

d ando a re ceber, Carlos Hen­
rique Prisco Paraiso, o dono
da Brusa, o, homem da Swis-

.

sair em areas de Catarina:

Com um doirado salão abso-:
lutamente sem refri geração
(já que toda a aparelhagem
do ar refrigerado do Floph,
locat da festividade, havia es-

'tOurado naquela tarde),
aconteceu na noite de sexta
última o coquetel que mar­
cou o início das atívídadesda
Swissair em Santa Catarina,
aqui representada pela Brusa
Turismo.' ,

Com um calor literalmente
desmaiante (determi nado
participante teve que ser car­
regado, desmaiado, Walther
VOllenweider e Charles
Manz, gerentes de vendas da
c,ompanhia suíça para o Bra­
Sil, resolveram amenizá-lo,
mOstrando si ides onde a
neve era cena central e o sky
esporte oficial. E todos, en­
tão, puderam respirar alivia­
dos, enxugar o suor que fazia
corrermaquiagens e passar a
degUstar vinhos e queijos,
ambos suiços, ambos deli­
CIOSOS, o que prendeu os

Walther Vollenweider, Carlos
Henrique Prisco Paraiso e

Charles Manz visualizam esta

nota da Swissair. (Foto de Paulo Dutra):

j

sãbadoo Lira Tênis Clube
promove a grande festa pré­
carnavalesca, Baile da Pis­
cina, Durante a festa será
eleita a rainha do carnaval 78,
sucessora de Adriana Marti-
nelli.

�.

Ronaldo Waltricki, chefe
geral do Departamento de
Vendas do Turismo Bra-.
desco, passou .o .fim de se­

mana ern, Guarujá, circu­
lando muito bem acompa­
nhado no seu carro esporte
Puma.

Lolita Rodrig�.:s.
. Quem aniversariou na última
semana foi Ivo Silveira Filho.
O casal Silveira, foi homena­
geado com um almoço na re­

sidência do Sr. e Sra. Fer-.
nando Viégas. Entre os con­

vidados estava' o ex­

governador e Sra. Ivo su-:
veira.

Ruth Carneiro Bauer uma
mulher elegante da socie­
dade catarinense, deu rápida
circulada aqui na ilha e foi
vista visitando a loja M. Ro-,

. senmann Joalheiros ..

Maria Olivia
Meyer já .

está de
.

regresso de
sua viagem
ao Chile.

Camboriú, o casal Jan e Tati,
recebeu convidados para um

jantar.
".*.

Jorge Daux Fi lho, em com­

panhia de sua mulher viajou
para Brasília, onde festejou,
com um grupo muito íntimo,
seu aniversário.

.

Para passar o carnaval na

Ilha está chegando de Brasí­
lia, Luiz Fernando Sabino e

famílfa..

Carmem e Gotthard Pastor,
um casal elegante da .socie­
Iélade catarinense e conhe­
cido como excelente anfi­
trião, foram vistos noqrande
jantar no Marambaia Hotel,
realizado na última' semana.

Em companhia de Márcia e

Osvaldo Ghedini, ele concei­
tuado cirurgião plástico em

São Pau 10·, Herbert Pastor e
Olavo MorSilira médico' da
equipe Ghedini, após o pro­
grama Clube dos Artistas, no
auditório da TV Tupi, jantei
no luxuoso restaurante L'Ab­
sinthe. Lá, vimos uma verda­
deira parada de elegãncia,
classe e beleza. Márcia real­
çou melhor sua beleza com'
modelo assinado por Ana
Beltrão, adquirido em Lon-

.

dres.

Marjazinha Cabeleireira,
agora também atendendo as

mulheres elegantes em seu
.

instituto de beleza no Bal­
neário Canasviei raso

Bastante concorrida foi a

Noite no Havai, realizada no

último sábado no Lagoa Iate
Clube. Vera e Paulo Ferreira
Uma, Gracia e João Eduardo
Amaral Moritz, Sonia e Au­
gusto Wolf, foram presenças
que· marcaram na grande
festa pré-carnavalesca, no
LlC.

No Palácio dos Despachos, o
governador Antônio Carlos
Konder Reis, recebeu a visita
dó general S?�to Maior.

"Boy Meets Boy", uma peça
inteligente e muito bem en­

cenada foi o que vi em São
Paulo em companhia de um

grupo de amigos, onde entre
eles estava o relações públi­
casdaJapan, Herbert Pastor.
A esticada foi bastante ani­
mada com a boa música e

show do Beco,

Roberto Silva. foi nomena­

geado por um grupo de ami­
gos no refúgio, que é o Exe-
cutivos Bar.

.

Em minha .recente viagem a

São Paulo, convidado por
Airton. Rodrigues, participei
do seu tão comentado pro­
grama Clube dos Artistas, o
que muito apreciei. Como já
se sabe este programa tem
em todo o Brasil, um dos.
maiores índices de audiên­
cia. Ao chegar na TV Tupi, lá
no Sumaré, não foi fácil para
entrar pois se não fosse
cordões de isolamento para
os convidados, não sei até
que horas ficaria lá. Em
minha companhia, o rela­
ções públicas da Japan Air
Unes no Brasil,.Herbert Pas­
tor, Márcia e Osvaldo Ghe­
dini (nome internacional. na
cirurgia plástica) El. omédico
Olavo Moreira, O clube dos
artistas nos proporcionou
momentos maravilhosos.

Nossos cumprimentos a bo­
nita Tati Habe,"pelo seu ani­
versário na última semana.
Em seu. apartamento . em I

O Presidente da Ação Social
Salto do Maruí, do município
de São José, Almiro José
Rosa, foi recebido em au­

'diência pelo governador An­
tônio Carlos Konder Reis. Na
oportunidade: teve ocasião
de relatar as atividades que a

entidade que dirige vem de- .

senvolvendo junto a comu­

nidade de Salto do Maruf e

.solicitar ao governador, auxí­
lio do Estado para algumas
atividades que vem sendo
executadas.
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Mal)Pel Rosenmann, o pro­
prietário das 28 lojas Rosen­
mann, em todo o Brasil, está
chegando de uma viagem a

Brasília.
.

***

Japan Air' Unes, que está
convidando 11 jornalistas
brasileiros para uma viagem
à Europa, Japão, México e

Estados Unidos, dia 30 em

São Paulo recebe a imprensa
brasileira com um ,elegante
coq uetel, na boate do Caesar
Parquer Hote!:.
É ainda assunto em socie­
dade, o elegante jantar reali­
zado no Marambaia Cassino
Hotel, quando o eleqante
casal Alcira e Osmar Nunes

. receberam o mundo elegante
de Santa Catarina, para uma

homenagem a querida atriz,

anerna

DERSU UZALA - Realização do ja­
ponês Akira Kurosawa; filme con­

cretizado em regime de co­

produção entre União Soviética e

Japão, fornecidos a Kurosawa
todos os recursos materiais e arns­

. ticos para o empreendimento. Ex­
tra(do <los relatos do explorador
russo Vladimir Arseniev, o filme re­

lataa história do encontro entre um

caçador nômade, Dersu Uzala, e

urna equipe topográfica 'do Exér­
cito Russo, no início do século, que
se desloca com'mapas e. instru­
mentos, na medição de desconhe­
cidas extensões do país, em missão
de demarcação topográfica. A his­
tória aproximará o chefe da expe­
<lição ao caçador, num relaciona­
mento que é o confronto entre a

comunhão com a natureza e a civi­

lização. Encarado corno um poema
ecológico, que glorifica o contacto
entre o homem e a natureza, o es­

petácuto alcança, além de sua di­
mensão de obra de arte, os-parârne­
tros de universalidade em sua te­
mática. Cecorntur 2-4-7,45-9,45,
CHÃO BRUTO - Trata-se de uma

adaptação do romance de Hernani

Donato, rodado em Itú e cidades

adjacentes. A história situa-se no

início do século, quando a estrada
de ferro Sorocabana cruzou o ex­

tremo sudoeste paulista, valori­
zando subitamente as terras da re­

gião. O tema central da narrativa é a
luta pela posse da terra, pelo.que,
vem à tona, em forma de conflito,
as paixões humanas: a honra, o

amor carnal: as ligações familiares
mais rntimas e mais fortes, as posi­
ções políticas, sociais e reliqiosas.
Direção de Dionisio Azevedo, des­
tacando: Regina Duarte, Mauricio
do V.alle, Georgia Gomide, Adriano
Stuart. Censura 14 anos. São José
3-7,45-9,45.
FRANKEN.STEIN DE ANDY WAR­
HOL - Nova abordagem em torno'
da obra escrita por Mary Shelley;

.

filme engajado no processo de pro­
jeção em 3D, que não se constitue
em novidade; foi lançado, há mui­
tos anos, com o filme Bwana, O
Demônio, de Arch Oboler. Diversos
filmes foram feitos pelo mesmo

processo, com resultados medío­
cres; somente Hitchcock alcançou
resultados positivos' na área, com
Disque M Para Matar (Dia I M For
Murder). A versão atual, além de

sangue e violência em grande
dose, lança mão de recursos de sá­
tira e sexo. Direção de Paul Morri­
sev, com Jae Dalessandro, Moni­
que van Vooren. Censura 18 anos.
Ritz 5-7,45-9,45.,
A PRAIA DO PECADO - nacional.

, Censura 18 anos. CoraI3-S-10hs.
BRUCE LEE CONTRA O SUPER
HOMEM
DAVID E GOLlAS -18 anos. Roxy 2 e

Shs, -,. .

SUA FAMíLIA - de David Hem­

rnings, com Jack Wild. Jalisco 8hs
O FUNDO DO MAR
ADVINHE QUEM VEM PARA ROU-

..

BAR - Gloria 8hs.
LUZES DA CIDADE - de Charles

Chaplin. Rajá 8hs.
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito ,... Fpo,lis

-

Fone:44-0522

ESTqQUE DE VEíCULSO USADOS

MODELO
PASSAT LS
PASSAT LS
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
VARIANT
KOMBI
SEDAN 1300
SEDAN 1300
SEDAN 1300
CHEVETTE
CHEVETTE

ANO
1976'
1975
1977.
1976
1975

1975
'1976
1976
1976
1973
1973
1977
1975

COR
BRANCO
BRANCO
MARROM
AZUL
MARROM
AMARELA
VERMELH"
,BRANCA
BRANCO
AMARELA
AZUL
COBRE METÁLICO
VERMELHO

Possuímos também toda-a linha VW 78, para prorita en-,
trega, financiamento próprio em até 24 meses com crédito

. na hora.

-trorisa
.

Uma Empresa Integrante do Sistema Sul Brasileiro
Santos Saraiva. 554 - Estreito

Fone. 44-0611
Departamento_�e Carros UaadQs

Florianópolis Veiculos S. A.

CORCEL - Amarelo _ , 1976
CORCEL-GT - Azul

;
...•..... ..1973

CORCEL· Vermelho··· 1970
CORCEL-Verde ,., .. ,." " 1977
MAVERICK.- Branco, 1976
MAVERICK - Amarelo .....•....................... 1976
VO LKS-1500 - Ma rrom 1973
F-75 - 4x4 - Azul , '.1976

seu Revendedor de Florianópolis

DEPA�TAMENTO .

DE VEíCULOS USADOS".

MARCA COR ANO
PASSAT BRANCO 1975
CORCEL BRANCO 1975
CORCEL VERMELHO JAMBO 1975

BEUNA VERMELHA 1973
CHEVETTE

I BRANCO' 1976
JEEP BEGE 1971
GALAXIE BRANCO 1977

7117=(=�=========B=JE][""""R�·A==M�A""""R�j
i COMERCIAL BEIRA "AR' VEICUlOS E REPRESENTAções

PHIPASA
�------------�--------------------�n I� ·-·-·

..

····-·'······ �·y:···
J LIMPEZA DE FQSSA

·E DESENTUPIMENTO EM GERAL
�ira�ar: rua M�x scnrarnm �'an'Ügõ PõstcS"5"':-Estreiiõ;
..�!orianópolis -= tones: 44-;4140 eA4-199J3. �. _'

Av Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757, 22-9944 e 22-9344

1I0BB
Autom6tIeis s.a.

Avenida Ivo (Sllvelrà, 1.401 • Estreito .

Telefone 44·3937

CEP 88000 _ Ftcrtanópolts • Santa Catarina

DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

Concessionária

FUSC�O Amarelp ..

; 72
OPALA LA -AUTOMATICO Laranja 74
VARIANTE Vermelha 72
CHEVETTE. Bege ............................•...... 76
VOLKS-1300 - SIMPLES Vermelho 76
BRASíLIA Vermelha ' : 75
BRASíLIA Branca , 77
CORCEL Branco 74
VOLKS-1300 - SIMPL:.ES Bege 75
TL Azut . .' , , ,71
VOLKS-1300 Verde 70
VOLKS-1300 ()cre Marajó 74
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'. rMURILO AUTOMOVE.S·
_'"

• RUA Coronel Pedro Oemorq.·
1966 - Fá"" 44·1345·

. Corcel LuxoAmarelo 1978
Chevette Super Luxo Branco : 1978
Galaxie LTO Azul , 1978
Brasília Amarela .' ,

' 1977
Passat TS Branco � 1976
Volks 1300 Branco " : 1976
Galaxie LTO Azul 1973,
Volks 1500 Branco 1973 .

Caminhão Merceçles Bens Amarelo Toco 1977

Compramo, 000 aot�m6,�,'à." sta. e d uvidarnos

q;ej·pague mais. .

.

:.
.

..

.

.
' '. . .

.'

.

,-. '.' .

.
:.. : .'

.

",
- .

. . .

MARTINS 'AI..,tOMÓVEIS
:Rua João Mo"a Espézim,'329
,

Fone 33,!"0677
.

BRA�iILlA ãm-a'reia �.� : .

-

'.1976
VOLKS 1600' marrom , 1976'
CHEVETTE si azul , 1976
CORCEL luxo branco (equipado) 1977
CHEVETTE GP prata ; 1�76

l

Corcel II Amarelo : 1978
Corcel Cupê Luxo Azul 1977
Volks 1.300 Vermelho 1976
Pick up Toyota Verde

·

1075
Opala Cupê Vermelho 1975
'Chevette Azul , 1974
Vai ks 1.300 Azul , , 1973
Volks 1.30q Verde 1973
Voks 1.500 ,v1arron 1973
Volks 1.500 Azul 1973
Moto Garelle 1977

.���-- _ __._._ _

.._��
ANDRÀDE AUTOMÓVEIS
Rua Anita Garibaldi, 68

Fone 22·8671

Brasília Bege 76.

Opala Cupê Cinza Metálico 76.
Opala Cupê Cinza Prata 74.
Chevette Super Luxo Branco : 76.
Chevette Verde Metálico .- 76.
Chevette Branco 74.
Chevette Bege .- 76.

SINDR.U ._ COM.' DE AUTOMÓVEIS LTDA.
Av. Santa Catarina, 409 - Estreito - 'Fones 44-2342 e.44-1552

\

1) - CORCEL II -L Branco 78:'
2)-CORCEL LDO i •••••••••••••••• .' •••••• Branco 76.
3)-VOLKS-1300-L Vermelho 76.
4)-VOLKS-1300 ,

Branco 72.

Azul. 4.000 KM Cr$ 24.000,00. Tratar cf PAULO
ROBERTO - Fone 22-0249.

HONDACG 125

VENDE·SE

PASSAT 75 com 22.000 KM, originais - preço Cr$ 47.000,00.
Tratar fone 22-451,6. E aluga-se fone prefixo "33".

I

FRIO.QUEIJO, ESPECIALIZADO
Queijo prato lanche Cr$ 45,00 kg

Manteiga de 1a Cr$ 30,00 kg
Fones 22-0881 e 44-3657.

TELEFONE "44"

Vende-se telefone residencial "44", instalado Cr$
22.500,00. Tratar fones 22�9124 ou 44-4228.

... "q';;
.

ALUGA·SE

Urna casana rua ConselheiroMafra 186-Centro. Tratar pelo
fone 22-2231 ou no local com D. toná ou D. Cristina.

LIMPA FOSSA E
DESENTUPIMENTO COM MÁQUINA

A única especializada no ramo. Cia de Limpeza Palhoça.
Telefone-42345.

LUBR.IFICANTES ESPECIAIS CR$
30,00 - TROQUE O ÓLEO DE SEU
CARRO NA "AUTO SERVICE" � Rua:
Moura, 23 - Barret!!'os·São .José.

ORAÇÃO AO DIVINO
EspíRITO SANTO

Espírito Santo, você que me esclarece tudo, que ilumina
todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal, você
que me dá o dom divino de perdoar e esquecer o mal que
me fazem e que todos os instantes de minha vida está
comigo, eu quere. neste curto diálogo agradecer-lhe por
tudo e confirmar maisurna vez que eu nunca quero me

separar de você: por maior que seja a ilusão material, não
será o mínirpo da vontade que sinto de um dia estar com
você e todos os meus irmãos na Glória perpétua. Obrigado
mais uma vez.

(A- pessoa' deverá fazer esta oração 3 dias seguidos,
.

sem mencionar o pedido, dentro de 3 dias será alcançada a

graça, por mais difícil que seja). Publicar assim que race­

ber a g·raça. - G.'S.
! . �--------------------------------------�

ORAÇÃO AO DIVINO E.spíRITO SANTO
. Espírito Santo, você que me esclarece tudo, que me

i lumi na todos os cami nhos para que eu atinja o meu ideal.
Você que me dá o dom divino de perdoare esquecer o mal
que me fazem e que em todos os instantes de minha vida
está comigo, eu quero neste curto diálogo agradecer-lhe
por tudo e confirmar mais uma vez, quê eu nunca quero me

separar de você; por maior que seja a ilusão material, não
será o mínimo da vontade que sinto oe um dia estar com

você e todos os meus irmãos na glória perpétua.
·

OBS.: Fazer está oração 3 dias seguidos, sem fazer o
·

pedido (Dentro .ce três dias será alcançada a graça por
mais difícil que seja).

Publicar assim que receber a graça - C.A.B.

PRECISA·SE

· Moças com prática de escritório, idade mínima
de 22 an'os, apresentar-se no depósito SADIA
na BR-101 - Km 204 - Trevo de Barreiros São
José-SC.

l TOA.

CLíNICA E CIRURGIA DO APARELHO
GÊNITO-URINÁRIO.
RINS, URÉTERES,' BEXIGA, PRÓSTATA E
URETRA.
ANEXO LABORATÓRIO DE ANÁL:ISES CLíNI­
·CAS.
HORÁRIO DE' ATENDIMENTO: DAS 8,00 ÀS
20,00 HORAS - DE SEGUNDA ÀS SEXTAS­
FEIRAS.
AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS, 630'- BEIRA
MAR NORTE - FPOLlS - FONE 22-3605.

... A

MANTEM CONVENIOS.

"----------------------------------------�

A.J.IBAGY· • ADVOGADO
OAB 1076 • Creci 299

Rua sarnes Saraiva na 1066

aluguéis - Cobranças=
Locações - Direito de Propríedade

lntorrnações dos imóveis para alugar
pelos telefones - 44-1496 e�-0341

-

.. I

NORBERTO .UNG�I;TTI·
Professor de Direito Civil da UFSC

: '7 ;

ADVOGADO
Rua 7 de Setembro, 14 • 10 andar

OAB/SC 1979-

CPF 002668099

- Atendimento das 9 às 12
horas - Telefone: 22-0955.

ATENÇÃO SENHORES CORRETORES PROFISSIO­
NAIS

EXCELENT'E OPORTUNIDADE

Seja um (a) corretor (a) CARACOL, oferecemos boa'
.

mercadoria e a maior comissão da praça mais prêmios
além de gozar de ótimo conceito junto ao cliente e de
excelente. ambiente de trabalho.
Entrevista com Dr. Teixeira nos dias 23, 24 e 25 do cor­

rente das 18hs às 20 horas .

.
End. Rua Anita Garibaldi, 32, Ed. Dona Izabel, conj. 1110

- Fpolis. "

'
.

.. .�, ....! '

"" ..
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Você ganh�!
.

t@oê\ Dinheiro: .

� Comprando tudo com 25%. de desconto.

�Tempo:
� Telefonando, para 22-5050

COMPAF'
Rua Jerônimo Coelho. 325 - Edif. Julieta

arquivos, cofres e estantes de aço
- fichários de acrílico e aço - escrivaninhas
- cadeiras - poltronas - pastas suspensas e etc.

__ u.:_,

VENDE·SE ANIMAIS_

Cães - Pastor Alemão c/36 dias macho - Boxer c/38
.

dias, macho e fêmeas - Vacinas p/Cães (Cinamose­
Triplici - Raiva).-,Vacinas Bovina e "Pí.'le$ - completa
linha de medicamentos veterinário.

,

SANAGRO LTOA. - Rua Frederico Rola, (Centro) -

em frente o terminal dos ônibus.

C'ORRETORES

Estamos admitindo homens de venda.
é Mercadoria de fácil oolocaçâo.à dispo­

.

,I sição.. para ser vendida por poucos
Corretores. Entrevista sigilosa na Av.
Rio Branco 104.

TECNICON
.,

Escritório Técnico Contábil L.tda.· .

.

SÓCIO-GERENTE: ERICH SCHLOSSMA­
CHER

Cóntabilidade em' geral �. Declaraçôes"d!3'
Renda - Xerox -Correspondêneiasem Por-
tuçuês-e Alemão. .... '.

.

Rua Amazonas, 3680 - Telefone 22-2703 -

Blumenau-SC.

DR. CARLOS ALBERTO LACOMBE

CLÍNICA MÉDICA
. Consultório João Pinto --Ed. Joana de Gusmão'
-70 andar sala 701 - horário das 13 às 16 h -tel. .

22-4316.

AGêNCIA MATRIMONIAL
Chegar ao casamento através de uma AgênCia
�Matrimonial.é mais fácil porque cada caso rne�
rec� �osea especial aten�ão, ajudB:,mos vÇ>cê a
decidir-se, procuramos informações amplas
das pessoas que lhe serão apresentadas, assis_
tência pré e pós-matrimonial. Sigilo AQso'luto
Faça-nos uma visita à rua' Augusto Stellfeld n�
808�m CURITIBA .:PR, ou escreva-nos �u
peça .

i ntorrnações pelo tel. 34-1 067 - sr. Di rceu __

coo. 04..12 - e CEP 80000. . ,'.

Elemento com grande capacidade em vendasaceita
representar, empresa catarinense, no Estado de São
Paulo e Mato Grosso, onde possui, ótimo relaCio_
namento junto a indústria, comércio e agropecuá.
ria'. .,' .

Contatos através da caixa postal 497 - 88.000 .

Florianópolis-SC.

SRS. EMPRESÁRIOS

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdido o certificado de.propriedade do automóvel ChevrOlet
modo 1950, cor vermelha, chassis nO HAM521045, placas XX 0351'
de Xaxim-SC, pertençente ao sr. Honório Zavascki.

.

'

DOCUMENTOS PERDIDOS
Para fins de obtenção de segunda via, Industrial Baldissera LIda
declara que foram perdidos os documentos do veículo marc�
Toyota OJ40, :modelo Jípe, tipo utilitário, cor laranja, chassis nO
TB16.793, ano 1968,.placa DH-0695.

.

Chapecó, 17 de janeiro de 1978

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado o cer:ti'ficado de propriedade do Sr. Luis
Carlos Correia, do veiculo de marca Volks Kombi ano 1976
de placa JP-4805, cor bege alabastro. CH. BH. 457150.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado o certificado de propriedade do Sr. Vicente
Salomão do veículo marca Jeep Willys ano 1966, placa
JP·-6909. Cor bege lido / CH. 6622400084.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado o certificado de registro nO 744032, do carrode marca
Mercedes Benz, ano 73, cor azul, placa WT 0317, pertencente ao Sr.
Luiz Meurer, residente em Sto Amaro.

DOCUMENT.OS PERDIDOS

L:AURY ANT�IO GELLER, declara para obtenção de 2"
via que perdeu sua cartetra.oe-Morcnsta. categoria AMA·
DOR. Guaraciaba, 13 de janeiro de 1978

Joaquim Lasso Filho, declara que foi extraviado o certiti­
cada de sua motoneta, marca pasco, modelo. cidade, ano
de fabricaçáo 1973, cor vermelha, placas LM 017, chassis
150A1565B ..

Lauro Müller, 20 de janeiro de 1978.

O Senhor Dionizio Goulart declara que foram extraviados
os documentos de seu caminhão marca Dodge, ano 1970.
cor Vermelho coral, chassis nO 001887, placas BM-0197,
certificado nO 602913-SC.

I
Jacinto Machado, 18 de janeiro de 1978

'Ora. MOEMA DESJARdINS·.
GINECOLOGISTA E OBSTETRA

Consultas das 1'5 às 19 horas, no Centro
Comercial Aderbal Ramos da Silva à Rua
Felipe Schmidt, 21 - 60 andar, conjuntos
603 e 605 - telefone 22-0471.

I
I
NOSSA FORÇA É A PESQUISA

DIMEP
-�

A PRIMEIRA DA AMI!RICA LATINA
�
QUARTZO·POINT 2.' gera­

. ção • primeiro relógio de
.

'ponto a quartzo do mundo
e também o mals preciso,

I Economia, resistência e ga­
rantia Dlrnep .

REFÚGIO
Executive'. Bar

Ambiente aristocrático

Música ao vivo
com Mirai"ldinha ao piano;

Agora com seu aperitivo d13 almoço
a partir das 10,00 horas

.

no Centro Comerc'ial ARS
(via Cons. Mafra)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. IMÓVEIS A VENDA -

FINA RESIDÊNCIA EM ITAGUAÇU - Localizada à rua
Rosato Bitte�court, com-lavabo, amplo living p/2 ambien­
tes, 4 dormltono.s (1 s uitaj , banheiro social, dep. completa
de empregada, area de serviço, gás central, ampla copa-

.

cozinha, carpet n?s dormitórios, terraço, garagem, azule­
[os decqrados ate o teto, telefone.
DUAS OTIMAS CASAS NA TRINDADE - Imediações
da Belarmino Correla� em fase final de construção, com 2
pavimentos, arnpto üvtnq, sala de jantar, lavabo, 3 banhei­
ros, 4 quartos (1 surte}, dep, completa de empregada, gáscentral, garagem para 2 carros, azulejos decorados até o
teto, amplo terreno. Excelente preço corn financiamento.
CASA NA AGRONÔMICA - Excelente casa corp. 2 pavi­
mentos independentes (moradias), com 4 quartos (1 suite),amplo !lVI ng, sala de Jantar, armários embutidos, cozinha
com armários e pias inox, mesa de mármore, dep. com:
pleta de empregada, garagem para 2 carros, lavanderia,

.. churrasq uet ra. Acabamento �m.massa corrida, aplicações
a gesso, esquadrias de alumínio, lustres, azulejos decora­
dos até o teto, corti nas, p/famíl ia de fi no trato. Bom preço
com financiamento.
LAGOA DA CONCEIÇÃO - Excelente casa de alvenaria
com 3 quartos, dep. de empregada, com frente para o mar.
Entrega imediata. Bom preço.
ED. ANA TEREZIA - BAÍA NORTE - CENTRO _ Fi nís­
simo apto., frente para o mar, com 3 quartos.jj suite),
amplo living, lavabo,-sacada para o mar, dep. completa de
empregada, gás central, garagem, azulejos decorados até
o teto .

.

ED. DONA IZABEL - RUA ANITA GARIBALDI _

.

CENTRO - Bom apto. de frente em ed. recém­
construfdo, com 1 quarto, living, cozinha, área de serviço.
Otimo Preço.

,

ED. ITAMARATI - CENTRO - Excelente apto., com 3
quartos, sala, copa-cozinha, dep, completa de empregada,
área de serviço, hall de entrada, banheiro social com box
de acríl ico, lavabo, todo acarpetado, armários embatidos
nos quartos, cozinha instalada em fórmica, aqueeédor a
gás, garagem para 2 carros, Telefone opcional. Preço: Cr$
270.000,00 - poupança a combi nar - Cr$ 520.000,00 (finan-
d��. .

CASA NA PRAIA DE SAMBAQUI MOBILIADA - Boa
casa de madeira com 2 quartos e demais dependências.
Ótimo preço. .

..

ED. A. COELHO - FELIPE SCHMIDT - Ótimo apto.
com 3 quartos, sala, cozinha, dep. de empregada e demais
dependências.

� IMÓVB.
Plantão aos Domingos

o...... atéas12hs.
NEGOCIO

1---- APARTAMENTOS""-"
,- Coqueiros - Amplos apartamentos coIl] 2 quartos,
sala grande, sacada, garagem, etc., no EDIFICIO GIRAS·
SOL, defronte a Praia do Meio. Fi nanciamento garantido.

- Centro - Com 160m2, 3 quartos, sala grande, sacada,
garagem, etc. Ainda não foi ocupado. Vist(i panorâmica
inclusive da Bei ra Mar Norte. Cr$ 850.000,00. Financia-
mento gárantido.

'

- Centro - Kitinete com .63,39m2...toda carpetada. D€
esquina com vi·sta,jlilaJ'lonâmica para.o Mar.

• t

-Centro- Av. Rio Branco-Apto. com 3quartos,demais
dependências e garagem.

.,

- Coqueiros - Apto. com 2 quartos, demais dependen­
cias e garagem. Aceita-se imóvel como ehtrada.

Coqueiros - Apto. com 4 dormitórios, 4 BWC, carpet,
garagem, etc. Possui 214m2 e já tem uma boa parte finan­
ciada.

- Sala Térrea em Coqueiros - Bem ampla, podendo ser

feita sobre-loja. Acerta-se a poupança e transfere-se presta­
çôes da CEF.

- Rua Felipe Schmidt _:_ Apartamento com 1 quarto e

garagem. Cr$ 416.604,11. Entrada a combinar.

- Apartamento.novo à Rua Felipe Schmidt - com 2 quar­
tos (com disposição para fazer 3 quartos, todo acarpetado)
- Cr$ 445.000,00. Entrada a combinar.

.

- Prox. Colégio Catarincnse - Apartamento c/3 quartos,
sala, BWC social, cozinha, dependência de empregada e

área de serviço. (Possui carpet e armários embutidos em·

todos os quartos). Cr$ 600.000,00. Entrada a combinar.

.,- Casa - Estreito - com 3 quartos, sala, copa, cozinha;
BWC, despensa, área de serviço, quarto de empregada,
garagem para 2 veículos.

.

_ Terreno em Coqueiros � Praia do Me,io c?m 286m2.,
com vizinhança selecionada. Cr$ 350.000,00 a combinar.

_ Terreno na Agron(}mica- Em região nobre, com 424m2,

C $ 200 000 00 à vista ou a combinar.
f��,: UlvL.\ VISITA A PREDIBENS OU SOLICITE A

VISITA DE UM CORRETOR.
.

. �. . PREDIBENS'II ta incorporadora, construtora e lmoblhana
.::I. a:. Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131

E�'Q!��� Fones - 22�6e99 e 22-6756

LOJA TÉRREA ED. 4LFA CENTAURI, última
130m2 ótimo preço 11.000,00 '.
ED. GABRIELA apto 3 quartos garagem demais depen-
dências 6.000,00'

.

, .

b tldBEIRA MAR apto 3 quartos (suite) armanos em U I o

·telefone garagem
.

.

.
' ..

ED. MOZART apto 2 quartos demais dependências
4.000,00 '

, . .

ti�D. ANDRÉIA apto 1 quarto demais dependências, o Imo

preço 3.500,00 .

ED ALFA CENTA'URISALAS COMERCIAIS ED. APLUB- .

ED. DIAS VELHO 2.000,00
, VENDE

CASACOQUEIROS3 qtos. (suite) garagem demais dep.
ótimo preço 80.000,00 .

ED. GABRIELA E ANDRÉIA 2 e 3 quartos 60.000,00 pou-

pança saldo fi nane. '

, .

BEIRA MAR apto 170m2 3 quartos demais dependenclas,
garagem ótimo preço .

KITINETE nova 60m2 carpet 275.000,00 totalmente fl-
I

'.�;:j.. '''',VeNG&4E TERRENO DANIELA

Ótimo terreno, com 360m2.,Aceito carro no negócio.
Tratar. pelo fone" 44-0475.

VENDE·SE

Duas áreas, com 12 mil e 10 milm2. apro�imada­
mente, frente para Av. Ivo Si lveira > entre as ruas

Joaquim Carneiro e Patrício deAndrade. Tratar fone
23-2257 - Cu ritiba-Pfi.

VENDE.SE
Duas(2) salas no Ceisa - Center.
Tratar fones: .22-0464 e 22-0560

,

PO'DE PEDRA
E PEDRISCO PARA
JARDINS E PÁTIOS

FONE 33.1302 ·FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S.A.
Entrega domiciliar na grande Florianópolis

Peça pelo fone 22-7033
.

ALGUÉM LHEw DEVE?
. .

/ NÓS COBRAMOS!
,

· Qualquer espécié de dívida em qualquer
partedo País (Cheques, Promissórias, duplica­
tas, aluguéis, etc ... ). Não recebemos �enhum .

tipo de taxa antes de efetuarmos o serviço con­
tratado.

CECOPE - CENTRAL DE COBRANÇAS E

PRESTAÇÃO DE SERViÇOS S/C LTDA, - Rua

Felipe Schmidt, 58 - conj. 305 - Fone 2ao211

Florianópo'is - SC.

PEDRITA

AUTO VIAÇÃO SÃO CRISTOVÃO SA •

SAíDAS DE CRICIÚMA PARA: ,

Tubarão e Florianópolis - 01,45 - 06,00 - 08,00 - 09,3l' -

1215 - 14,00 - 16,00 - 20,00 - 22,15 .

T�barão e Laguna - 01,45 - 04,00 - 08,00 - 14,00 e 22,15
horas.
SAíDAS DE CRICIÚMA PARA:
Araranguá, Sombrio, Santa Rosa, Vila São João,
Osório e PORTO ALEGRE· 01,15 - 07,15 - 09,15 -10,30-
13,0013,15 - 15,15 - 17,15 - 19,45 e 23,15 horas.

.
\

Araranguá,- 01,15 - 07,15 - 09,15 - 10,30 - 13,00 - 13,15 -

14,45 - 15.15 - 17,00 - 17,15 - 19,30 - 19,45 - 23,15 e 24,00
horas.

-

SAíQAS DE TUBARÃO PARA SÃO PAULO (DIRETO)
09;15 \'lo 1'7,15 horas. - -. � _. _

-:
_.'

.

SAíDAS DE SÃO PAULO PARA TUBARAO (DIRETO)
19,30 e 23,00 horas .

Classificados - 19

DJALMA IMÓVEIS
RUA LEOBERTO LEAL N° 220 BARREIROS

FONE 44-3745 CRECI 1069

CASAS .VENDE.SE

CANASVIEIRAS - ótima casa mista toda mobiliada
c/garagem p/4 carros possui churrasqueira.
ESTREITO - Ótima casa mista bem localizada com gara­
gem para carros, por 360.000,00 em condições, aceita
carro e terreno no negócio. .

BARREIROS - Uma casa de alvenaria por 280.000,00,
sendo 230.000,0,0 ja'FINANCIADOS.
BARREIROS - otima casa de alvenaria por 420.000,00,
sendo 250.000 ja' FINANCIADO.
BARREIROS - Um prédio comercial bem localizado
c/248m2, terreno c/t6,00x104m
BIGUAÇU - Ótima casa c/101 m2 por 325,000,00 bem loca­
lizada C/SUITE, em condições.

TERRENOS VENDE·SE
BARREIROS -. Três terrenos por 70.000,00
CAPOEIRAS - Um terreno na Irmã Bonavita rua lajotada
por 120.000,00 em CONDiÇÕES.
TRINDADE - Um terreno por 150.000,00
SÃO JOSÉ - Uma chácara c/água e luz possui uma casa o

terreno mede 30x1 00 metros preço 170.000,00
BARREIROS - Dois terrenos por apenas 80.000,00

s ����o Souza, 662 • Coq,o;"'l
.

Fone 44-1278 CREQI;:57 .�

VENDE·SE

NO EDIFí­
VELASQUES COM 3

QUARTOS, LIVING, BWC,
COPA, COZINHA, ÁREA
SERViÇO, QUARTO EM­
PREGADA E GARAGEM. -
AÁEA:

.

124�OO m2. CR$
550.000,00 A VISTA.

APARTAMENTO
CIO

1.6.00,00
É O que você poderá pagar por mês num

apartamento de quarto, sala, BWC, co­

zinha, área de serviço e, garagem. Temos
também de 2 quartos em suaves presta­
ções,

PREDIBENS • CRECI 131
Av, Rio Branco 104 - Fones 22-6099 ou

22-2804

VENDO KITI�ETE NO CENTRO

Ed. Dona Iz�bel - Ru� Anita Garibaldi - Cr$ 170.000,00 - assume
Cr$ 1.800,00.
A. Gonzaga - Tratar p,elo fone 22-5567

I

IMOVEIS JUCEL LTDA • VENDE
Fone 44-4168 _ Rua Santos Saraiva 752 - CRECI 764

COMPRANDO OU VENDENDO
_sua Cõt$.iLÇ.o.rus�os t�..L".iuJ:sª,� �p'g�§."
éAPOEIRAS - Ótima residência recém construída com li­

ving, suite, sendo 3 dormitórios, sala de jantar, cozinha,
área de serviço, dependência de empregada e gar��em
numa área de 125m2 por apenas Cr$ 650.000,00 num ótimo

. acabamento.
•

BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO - Otimo lote com 18x19m
em rua pavimentada por apenas Cr$ 120.000,00 facilitados.
PALHOÇA -lotes perto de grupo, padaria e a 5.minutos de
farmácia a partir de apenas Cr$ 2?000,00 íaci litados.
BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO - Otima residência recém
construída com suite, sendo 3 dormitórios, living, sala de

jantar cozinha garagem para 2 carros churrasqueira e �rea
de serviço. Por apenas Cr$, 630.000,00 - 150m2 de area

construída.
_

(aceitamos Imóveis �omo parte de pagamento)

':t
ALUGA:SE 'AptÓ. CENTRAL. CR$ 6.8SÔ,OO.

Apartamento contendo 3 quartos, lavabo, B.W.C: Social,'
livi,ng, copa-cozinha, área de serviço, dependência com­

pleta de empreqada> garagem. .
_.. ..' .

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Rua Otton Gama
.

D'Eça, 139 - Edf. Alpersted, Loja 04 - Fones: 22-6551 e

22-3537 - CRECI nO 58.

VENDO TERRENO· AGRONÔMICA,

Um lote 1 Ox28 R. Almte. Carneiro 83 -175.000. Terreno alto
c/vista panorâmica espetacular.

ALUGO CASA· BARREIROS
Ótima casa ciquintal, jardim, garagem, 3 quartos, próxima
ao mar c/telefone - Tratar 22.4221.

APTO. BOM ABRIGO

Aluga-se apto contendo 3 quartos (sendo um suite), living,.

B.W.C. social copa-coztaha, dependência completadeem­
pregada, garagem, gás central. Preço: Cr$ 5.500,00.
TRATAR com REGIS IMOVEIS LTDA., Rua Otton Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e
22-3537 - CRECI nO 58.

VENDO TRÊS (3) TERRENOS
Um lote em Canasvieiras 12x50x24. Cr$
100.000;00
Daniela próximo à praia 15x24. Preço
60.000,00
Saco Grande terreno c/14x30 frente p/rua lajo­
tada. Ent. 60.000,00 e mais 13x4.000,00. Total
de Cr$ 112.000,00 - Tratar fone 22.4221.

CAVALER PALACE. HOTEL

Em Criciúma, a passeio ou negócios, hospede-se num
dos melhores hotéis, agora totalmente remodelado.

,

- apartamento casal 170,00
- apartamento solteiro c/2 camas :160,00
- apartamento solteiro c/1 cama' ' 90,00
- quarto ,...•.................. 65,00'
Próximo a estação rodoviária. - .. _. > '.

Fones: (DDD 0484) - 33.1081 e 33:0870.

..
/;� OS CLASSIFICAO\)S
.: j QUE VENDEM MAIS
<i���:� .

::! r, (,omerCIA!
•

:l.. 'I ',(I' Ramos da Silva, Cl,nll!' .?V0,
--

SEGURANÇA. CONFORTO· PONTUALI·
DADE

UMA SOLUÇÃO PARA
O SEU PROBLEMA!

· Desarmonia conjugal
· Fadiga, Tensão e Angústia
.Educaçáo dos Filhos
· Funcionários Problemas
.' Dificuldade nos estudos
· Probl.emas da Velhice
· Dificuldades de relacionamento
· Distúrbio de Conduta

CONSULTÓRIO DE TRATAMENTO DE PROBLE­
MAS PSICO-SOCIAIS
Dr. Mauro Pereira dos Santos
Dr. Carlos Cesar Pires'
Ora. Shirley G. R ..dos Santos

Rua Saldanha Marinho, 1, Edf. Olga -Boabaid, 2°
andar - sala 11 - F.one 22-0269
Atendimento: das 13 às 22 horas

HORÁRIO DE ÓNIBUS
IDA
VOLTA
Chapecó - Pato Branco
06:05 - 09:45 - 15:00
06:00 -14:30 - 12:00 horas
Quilombo - Pato Branco
05:45
16:00
Xanxerê - São Lourenço
06:00 -11 :00 - 15:30
07:00 - 12:00 - 16:00 horas
Campo Erê - Pato Branco
08:00
14:30
Caçador - Fco. Beltrão'
07:00
04:00
Joaçaba _. União da Vitória
06:00
06:30
Campo Erê - FCD. Beltrão
08:00

.

16:00
Palmasola - Fco. Beltrão
06:00
16:00
São Domi ngos - Xaxim
06:30
16:00
Barra Grande � CeI. Freitas
05:00 - 07:00
15:30 - 17:00
Xanxerê - São Domi ngos
16:00
·06:30

APTO. BOM ABRIGO· CR$ 5.500,00 .

Aluga-se apartamento contendo 3 quartos (send� um

suite), 'Iiving, B.W.C: Social, copa-cozinha, dependência
completa de empregada, garagem, gás central, telefone.
TRATAR com REGIS IMOVEIS LTDA. Rua Otton Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e

22-3537 - CRECI. N° 58.

SOLAR DE ALPERSTED

Vende-se apto com 3 dormitórios (1 suite)
cl armários embutidos, 2 salas, sacada,
cozinha kitchens, dependência completa
pi empregada c/armário e garagem, Tra­
tar fone 22-9858 - Horário comercial.

VENDE·SE
Vende-se 1'(hum) terreno medindo' 4.615,40in2 ..�ituádo na

Alameda Ernesto Schneider. .

Informações: Hospital Menino Jesus - fones - 44-2567 e

44-2722 - Itajaí - Santa Catarina

Uma casa confortável, contendo: 5 quartos com armário�
embutides, 4 banheiros, sala de estar, sala de Jantar, co­
zinha, lavanderia e garagem.

PARA DEZ ESTUDANTES (MOÇAS)
Preço: Cr$ 1.20Q,00 por estudante
'Tratar: pelo telefone 22-4868
Horário Comercial.

L

CATTAN! �/A. TRANSPORTES E TURISMO

A MELHOR OpçÃO P'ARA VIAJAR NO OESTE CATARINENSE COM CONEXÃO PARA
CURITIBA, CASCAVEL, MEDIANEIRA, FOZ DO IGUAÇU E· DEMAIS CIDADES
DO SUL, OESTE E SUDOESTE PARANAENSE. '

Linha-diária de Pato Branco a Foz do Iguaçu, passando por Marmeleiro�Barracão, Santo Antônio do Sudoeste, Capanema .

e Medianeira corri saídas às 06:00 e retorno às 08:00 horas da manhã.
"

, .1Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



20-' o ESTADO - 24 de janeiro de 19

_Sérgio' da Costa Ramos _

o Tesouro, Real houve per
bem conceder um régio au­

mento de 18% na mesada (ou
melhor, na anuidade) paga à
Rainha e ãos seus - parentes
mais próximos. Elizabeth II vai
continuar viajando pelomundo
à bordo' do Brítannía, agora um

pouco mais rica e tranquila
para representar com zelo e

contrição os papéis que a tra­

dição e os deveres do trono lhe

impõem: declarar anualmente
abertas as sessões do Parla­
mento, .visitar as colônias de

além-mar; mesmo que só res­

tem Barbados e as Ilhas Vi r­

gens, acompanhar a meticu­

losa formação cultural de seu.

delfim, o Príncipe Charles, que
por sua vez também navega
pelo mundo, mal tendo tempo
de trocar as reluzentes fardas
de Coronel da Guarda de Ga­

les, da Marinha, do Exército e

da Real Força Aérea. A cai­
xinha do Reino está agora sen­
sivelmente mais gorda, absor­
vendo calorias pelo menos 2%

mais ricas do que a taxa de in­

flação para 77, estimada em

16%) Para engraxar as hélices
do Brítannía, comparecer as

tardes beneficentes no prado
e nas sociedades hípicas, desfi­
lando com aquel�s €ostumes e
Chapéus que já lhe valeram ca­

deira cativa, fia usta das "Dez
Menos", S:(Ja��slade.e:oÍ"l-

;';:., .._"t-,

tará com o rnHiónári'o dote de L

1.905.000 - mais ou menos' 57
mi thôes, €Je,:cruz:ei ros.
Enganam�se os que pensam

que o bornal da realeza se re­

sume a bolsa da Rainha. O

Príncipe Consorte, por
exemplo, tem a sorte de em­

bolsar 85 mil libras por ano

(dois 'milhões 500 mil), com as

quais mantém impecáveis seus
também incontáveis unlfor­
rnes, sempre brilhantes como

cometas de cauda. Espírito ex­
trovertido, trocando o reino
por uma boa gag, o Duque de

Edimburgo revelou-se certa

vez engraçado além da conta,
ao indagar dê um Almirante

brasileiro, em Salvador.Bahia,
apontando. para: ..5 medalhas

que lhe ornavam generosa-
mente o .peito: .

- Medalhas de Campanha r:ny

Willie (e Córdova)
contra a Coroa.
Admirai? Em que batalhas o

senhor as conquistou?
Sabendo-se que medalhas

costumam enfeita dolmãs.

com superlativa profusão, no

Brasil como na Inglaterra, o

Duque não contava com a ex­

cêntrica resposta do irritado
Iôbo do mar:

- E o senhor, conquistou as

suas na Abadia de Westmins­
ter? � templo onde, como todos
,sabem, foi abençoado o casa­

mento da Rainha como desen­
cantado Príncipe grego ..

Desencantado, sim. Apesar'
da mesada garantida, o Prín­
ci pe não teve aumento: suas 85

mil libras são as mesmas do

exercício físcat do ano passado
(de qualquer forma, 20 mil.Ii­
bras a mais que a mesada de

75). Já a Pri ncesaMargaret foi
melhor aquinhoada: das 50mil
libras previstas no orçamento
de 76 - e recebidas no decorrer
deste ano - passa para 55 mil (1
milhão ÜiOmil cruzelrosj.E'as­
sim toda a realeza: a Pri ncesa

Anne ganhará 50 mil libras (5
mil a mais do que :no ano pas­
sado). Já aPrincesá AMce, Du­
quesa de Glucester, será con­

templada com 25 mil libras.'
Como ela, as demais estampas
menos conhecidas do baralho
real ficam bem abaixo da
marca estabelecidaparaosco-
ri F1g;is. Encerra gioríosamen1e
á rubrica real a mesada confe­
rida a Rainha Mãe, que corno

Matriatcado Reino leva 150 mil
tibras (a bagatela de 4 milhões

600 mil cruzeiros), dez mil a
� .

maisque em 76: para se entre-

ter lá com os seus tricôs.
Pois foi só o Tesouro des­

tampar esse régio eart:lãpio
para dele servir-se o deputado
trabalhista pelo Condado de
Fif.e Central, Mr.William Hamil­
ton. Eleito por UIl1 inexpressivo
distrito, o parlamentar chega a

'ser tão popular ria lnqjaterra
quanto o seria antigamente um

deputado petebista, menos por
sua eloquência que pela sua

-feroz: e romântica posição de

republicano convicto. Impie­
doso adversário da realeza,
Willie, como é carinhosamente

festejado, desfiou contra a

Goroa todo, o rosário de.desa-

CASA EM CANASVI'EIRAS' TERR�NO IVO SILVEIRA· CR$ 450.000,00

Vende-se um terreno com área de 800,001112, sendo 20,00
metros frente para a Av. Ivo Silveira, próximo a Fiat .

TRATAR com REGIS IMÓVEIS lTDA., Rua Otton Gama

D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - loja 04 fones: 22-6551 e

22-3537 - CRECI nO 58,

foros que seus fãs esperavam
que ele dissesse. Então fica o

Réino Unido passando priva­
ções, imerso numa onda de

greves, a Iu.tar pelo enquadra­
mento da taxa de i nflação a um

limite de 10% - percentagem de

correção salarial que em caso

algum foi majorada - e abrem­
se assim de forma tão estrdina
as comportas do Tesouro pra
alimentar as futilidades e a

'pompa da Coroa? Sabiam por
acaso os contribuintes que
além da gorda mesada_a
Rainha goza de um teto de 150
mil libras a título de renda não­
tributável? E que a Princesa
Anne, por. exemplo, estará.
isenta de tributos em 35 mil das
suas 50 mil libras anuais?

- E para que? - indaga de .

,forma estudadarnehte shakes­
peariana nosso DelamarVieira,
isto é, o nosso Willie Hamilton.
Ele mesmo responde:
- Para construir uma piscina

faraônica ao lado de suas reais
cavalariças .' Será para uso e

conforto de seus cavalos? .

Aplaudido freneticamente

pela galera, o deputado aquece
o. verbo para o último ato, que

. requer voz pausada e tom inci­
sivo:

" Se nunca. adverti ninguém
sobre as atitudes' que tenho
tornado

.

nesta Casa previ no
agdra o meu Governo: se essas
anuidades forem aprovadas
como estão, peço que não con­
tem mais com o meu voto em

nenhum dos projetos capitais
que aqui hão de aportar nos
próximos 12 meses.

Depoisdeconsultar por tele­
fone seu colega brasileiroHen­
�Ique Córdova, o deputado I'e-.

solve romper com sua lide­
rança, criando no Parlamento'
o Grupo Renovador, por en­

quanto integrado apenas pelo'
próprio fundador.
Até agora não há sinais de

abalo no governo trabalhista
de James Callaghan, nem na

coroa. Mas, junto com as anui­
dades da Rainha, cresce a po-

.

pularidade- do Grupo Renova­
dor, isto é, do próprio Wi lIie.
Abalado mesmo, por en­

quanto, só o bolso do contri­
buinte.

Vende-se excelente casa de alvenarta, com 2 quar­
tos, dependência de empregada, garagem e tele­
fone, totalmentemobiliada. Tratar diretamente com

o proprietário Relo Fdi'fe: 66�54 - à qualquer hora.
-\: '. t

�. '" .-'
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.SEC'REfARIA'DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

A SECRETARIADA INDÚSTRIA E COMÉRCIO, leva ao conhecimento dos interessados, que se acha aberta a TOMADA DE
PREÇOS-EDiTAL N° 001/78, para a Centrataçào dos Serviços de Elaboração de estudos das "Características Técnico­
Económicas da.lndústria e Comercialização no EstaQo de Santa Catarina", com prazo de entrega das propostas até às 15

(quinze) horas do dia 15 de fevereir-l!)de.1978, no Pretocolo Geralda.Secretaria da Indústria e Comérc.io, localizada na Praça
Pereira Oliveini,14'� 2° andar, Ed.ifíclo Ros.a Boabaid, em' Florianópolis. . .

Cópia do referido EDITAL e maiores esclarecimentos poderão ser obtidos junto à Comissão de L,icitação, no endereço
acima mencionado, nQ .t.:lorario comercial.

. .

.
.

• SECRETARIA DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
,:·�';,"':t·�!:�i-;":'_._'�,.'·,p;I(i)fÍanópo.lls, 10 de janeirQ ee 1978

Prof. Jai i�6 ;�ã' S'fTva 6
.
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lEOCLlDE ZANDAVAllE
Diretor Presidente

LAJE PRÉ-MOlDÂDA 1i'""APUIA
'

�
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (O�82) 22-6500 '

imediata Oualquer quantidade.AtllndemOs todo o
22-6290estado com assistência técnica '

'.,

São convidados os Senhores Acionistas desta Socie­
dade a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária a
realizar-se às 17:00 horas do dia 03 de fevereiro de 1978 em
sua sede social sita no Bairro São Cristóvão BR-101
KM-341 na cidade de Tubarão - Santa Catarina, a fim de
discutirem e deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

1 - Apreciação para que se torne sem efeito a Assem­
bléia Geral Extraordinária do dia 14 de dezembro de 1977,

2 - Aumento do Capital Social em mais Cr$
7.000.000,00 (sete milhões de cruzeiros).

3 - Apreciação do pedido de renúncia formulado. pelo
Diretor Industrial ..

4 - Exame e discussão da proposta da Diretoria para
alteração integral e adaptação dos Estatutos Sociais da
Empresa aos preceitos da lei nO 6.404 de 15'de dezembro
de 1976.

5 - Outros assuntos de interesse social.
\

REFRAZA· REFRATÁRIOS ZANDAVALLE S/A
CGC nO 82.584 ..764/0001-36

EOITAL DE CONVOCAÇÃO

,REG. CREA, N.o 5.17;; - 10.0 Região
VENDAS: Rua Emílio Blum. 27 ' plortanôpclls > SC

'"

22-4235 '

22-4002

AGRADECIME'NTO E CON·
.

VITE

PI MISSA DE 7° DIA
Fi lhos, filha, noras, 'genro, netos e bisneto
da inesquecíyel, MARIA PERRONE MUNO,
agradecem e convidam parentes e amigos,
para missa de 70 d ia que mandarão cele­
brar dia 25/1 /78 às 19 horas, na Capela do
Colégiô Catarinense.

TUbarão(?C), 23 de janeiro de 1978

.
.

Quando se trata
de imóveis, I
tratecomaterrai ,

que ela tratade tudo.

vende aluga
BARREIROS - Ótima casa de alvenaria em final de construção, 'possui 3 IMÓVEIS PARA ALUGAR
quartos, e demais dependências em excelente localização. O preço é um!! .

verdadeira barbada, só vendo para acreditar. Apenas Cr.$ 280.DOO,Ôo','sm '.-"çENno _;Magnífi'ca,residência com 4 dormi­
condições facilitadíssimas. Financiamento garantido 'eôm apenas Cr$

"_ tónos, Iivin.g, sala de jantar, copa, cozinha, 2
15.000,00 de entrada. (V-185-CS) . BWGs, área de serviço, dependência de empre-BARREIROS - Belíssima casa contendo 3 dormitórios, amplo living, BWC gada.· Churrasqueira, garagem. COM TELE-e cozinha decorada, terreno grande e garagem em excelente lceallzaçáo.
Preço de ocasião Cr$ 330.000,00 sendo Cr$ 20.001;>,00 de poupança é-saído . FONE (L�053-CS) .

.

totalmente financiado. (V-196-CS) ESTREITO � Excelente residência com TE-
,TRINDADE - Excelenteresidência localizada na parte alta da Trindade, LEPONE., com 4 dormitórios, 1 suite, living, 2
com HOm2 de área, contendo 2 dormitórios, 1 suite, amplo living·, lavabo,
copa-cozinha, varanda, lavanderia, dependência cofnpleta de empregada e

BWCs sociais, 2 cozinhas, dependências de
garagem. Ótimo acabamento. Cr$ 270.000,00 de poupança (acerto terreno empreqada, área de, serviço, ch u rrasqueira e
etc.) e saldo pelo SFH (V�212-CS) garagem (L-037-C,S)
ITAGUAÇU _ IMAGINA s�����t.�1N:�ASDISPOSICÃO COQUEIROS - Otima casa com TELEFONE, 2
Isto é o que estamos lãll oferecllnÇlb . justamente os apartamentos ae dormitórios, 1 suite, 2 BWCs.�Qciais, living, sala

melhor preço da cidade, incfusive co%'a}mários embutidos. Localizados em : 'de jqnt�r, .cozinha, dependência de empregada,
zona nobre, em construção de fino acabamento. Edifício ISABEL MARIA

.

lavandéna, garagem e jardim. Com armáriospossuemêquartos (suite), amplo living, BWC, cozinha, com armários, dep,
completa de empregada e garagem. Isto tudo por apenas Cr$ 3,700,00m2. embutidos nos dormitórios e cozinha (L-055-
.Finariciamento total. PLANTÃO NO LOCAL SÁBAQOS e DOMINGO�ol:J ,CS) "

.

.'

pelos Telefones 22-8388 - 22-8567 - 22-4261, .

.

'. (jENTR()";"_ Apartamento super central-·com.TRINDADE - Em frente à Universidade ao lado da sede da Eletrosul, .

.

7'f "' '. .

estamos. oferecendo o Apto. ideal para sua família, contendo 3 quartos, ;,;�. dt;)'rr.n·itQrios, living, 9WC, cozinha, área de·
amplo living, BWC social, cozinha. áreade serviço,dep.completade empre- :J:;itiii�Q:.: Lccalótlmo (L-009-AP)
gada e garagem (V-076-AP) . .'. -.q)Qº.E;,I,�pS - Bela residência com 3 dormi-
BOM ABRIGO - Em frente à praia de BornAbriqo, você poderá morar por té "í I BWC

.

I
.

h d
.

apenas Cr$ 80.000,00 (a combinar) e desfrutar de todas as delícias da terra Orlas,.;;; SéiI as, . SaCia, COZIn
. a, espensa,

de sol e mar em um belíssimo Apto. de 3 quartas (1 suite) .amplo living, BWC lavanderia. Local calmo e. sossegado. (L-054-
decorado, cozlnha decorada, dependência de empreqadae garagem, saldo CS)' .

financiado. (V-072-AP) CENTR,O _ Estupendo apartamento com 2BARBADAS
- Você já pensou comprar um apartamento por apenas Cr$ 8.000,00. dorm,itórios,'1 suite, living, BWC sõciat, co-

,

contendo 2 quartos, amplo living, BWC e cozinha decorados, com acaba- zinha, dependência de empregada, área de ser-
mentos de la qualidade em prédio estilo colonial. Portúdo isto você pagará viço e garagem. Com armários embutidos, lus-
apenas Cr$ 2.000,00 mensais. ; te" t d (L-045 AP')__ ATENÇÃO profissional liberal _ Tenha sua sala própria por apenas Cr$ ,

r· s e acarpe a o· -

2.000,00 mensais na rua mais central de Florianópolis, com uma entradade CENTRO - No Edifício Topázio este fino apar-
Cr$ 10.000,00 - entrega em 45 dias. tarnento com 2 dormitórios, BWC social, living,
RIBEIRÃO DA ILHA - Lindo terreno com área de 33,OOOm2 a 100 metros cozinha, d.ependência de empregadà, áreá de
da praia por apenas, Cr$ 150,000,00 a combinar (V-133-TR) '.

(L 079 A
.

ESTREITO - Apto. com área de 105m2 com 2 qormftórios, living bem servlç.o, e !;)aragem - - P)
,

amplo, BWC é cozinha decorados, área de serviço, com ótima IDealização CENTRO - Otima sala para escritório com
bem no coração do Estreito . .o preço é excepcional, apenas Cr$ 340.000,0@ '.' 113m2 - instalação sanitária completa. Cons-.
com pequena entrada (V-l0l-AP)

.
.

.

trução npva. Local privilegiado (L-020-EC)

Plantão:
sábados
dom"ef� terral�

. .

Rua' Tenente Silveira, 105 - fones: 22-8388 - 22-4261 e 22·8567 - Florianópolis - Santa Catarina

CGC: 83.931.659/001-99
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO'
.

São convidados os senhores acionistas da Imprensa Oficial do Est�dQ de Santa Catarina S.A. - IOESC a se 'reunire� em ./Assembléia Geral Extraordinária, no dia 31 do mês dê Janeiro de'197B, às 10:00 horas, em sua sede social à Rua Duque de
Caxias, nO 33, Saco dos Limões, nesta Cidade de Florianópolis - 'Santa Catarina, a fim de deliberarem sobre a seguinte:

. ORDEM DO DIA

A) Proposta da Diretoria, com parecer favorável do Conselho Fiscal, de Aumento do Capital Social de Cr$ 9,881.954,00 (Nove
milhões, oitocentos e oitenta e um mil, novecentos e cinquenta e quatro cruzeiros) para Cr$ 15.902.271 ;00 (Quinze milhões,
novecentos e dois mil, duzentos e setenta e um cruzeiros) mediante a incorporação das seguintes reservas livres:
1') Correção do ativo imobilizado: Cr$ 2.791.676,56
2) Reserva legal: Cr$ 161.400,24 .

. '.

3) lucros Suspensos: Cr$ 3.067.240,20' .' .
.

.

.

.

b) Modificação dos Estatutos Sociais com adaptação à Lei 6.404, de 15 de dezembro de 1976;
c) Renúncia de Diretor;

.
'.

d) Extinção da Diretoria Financeira;
e) Outros assuntosde interesse da sociedade.
Florianópolis, 20 de janeiro de 1978.

A Dirêtoria

"PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
,,,: ..

'

,
PRAZO P�RA·ALVARÁS DE LICENÇA ,

.

. �;;, �QÓmúnii�a.mos·aos PROFISSIONAIS LIBERAIS, ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS, INDUSTRIAS
:ê-l:)E'PFlESTAÇAO DE SERViÇOS, que o PRAZO para recolhimento da TAXA DE LICENÇA PARA
t,"'QCAb-IZA.çÁd ,E Fl)NC10t;JAMENTO (ALVARÁ DE LICENÇA) - exercício de 1978 - terminará dia 31-
'ôo'corrente.'Os i�teressados deverão comparecer à Rua Felipe SChmidt, 89, térreo, Edif,ício Santa
"Catarina, sede dà SeGret�ria de Finanças para retirada do documento, efetuando o pagamento
somente na REDE; BANCARIA. O não recolhi.mento no prazo estipulado implicará em MULTA.

:. ,; ..
�.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




